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AÑO L O . 
I«rthrfc 
I h i 11 t i ' i ifo 21 de junio de 1801.—San Lnis Gonzaga y «anta Demetria N U M ¡ : R O I KÍ . 
Koal Lotería do la INIA do Caba. 
ftwíeo ordinario número 1,372. lAsta de 
los números premfitdos en dicho torito, 
ceii'.hrado en la Iluhunn el '10 da l u n i n da 
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Oomtantinopla, 20 ñe junio. 
D l c o s * que m\ G o b e r n a d o r de l T e -
m e n , H e k k l Feehe , he e l l o eeeei-
nedo j a n t a m t n t e con t o l o eu Eete-
do M e y o r . 
E l ffoblerno do le F u e r t e eetA en-
v i a n d o r e í u e r z o e e l Y e m e n , e l b i e n 
co r ro e l r u m o r de que le r e b o l l ó n ha 
e ldo ya o o í o c a d a . 
Ravia, 20 de junio. 
S u B a n t i d a d L e ó n X I I I ha r e d u c i -
do e l n ú m e r o de empleedoe de l V a -
t loano , y e u p r l m i d o otroe m u c h o e 
í i a n t o e del m l a m o . L a o p é r d l d e o que 
•e h e n e x p e r i m e n t a d o en le a d m l -
n i a t r a c i ó n de l d i n e r o do 8 a n Pedro , 
h a n e ldo d o b l l a e á la c r í e l e e c o n ó -
m i c a que p r eva l ece e n P o m a , oat i -
m á n d o e e o n u n m i l l ó n de l l r a a lea 
que ae h a n p e r d i d o e n p r ó a t a m o e á 
px inc lpea romenoe , a d i c t o a á l a l f l e -
ala y qae eo h e n v l e t o en e l t u e c i o n 
m u y c r i t i c a . 
Ee te hecho he afectado profunda-
m e n t o & S u S a n t i d a d 
ULTIMOS T F T F G T ! A l / 
NNK 
0 I 3 ^ 
400 
M a ñ a n a I r á n loa mvnia t roe 4 * • 
r an juoz , con objeto de ce lebrar con-
aajo ba lo la p ree lAonc la do S. M . le 
P i l n a P á r e n t e . 
E n e l Senado h a b r á vo to p a r t i c u -
l a r e n e l p r o y e c t o de l e y a u m e n -
t ando l a e m l e i ó n de b i l l e t e e del 
de l p r i v i l e g i o que ee concede a l 
B a n c o . 
E n la aeelon de l Congreeo de hoy . 
p r o n u n c i ó u n I m p é r t a n t e y e locuen-
t í a l m o d lacureo o l Br . Canale]ae , en 
defensa de le p r ensa y de l pe r aone l 
de la m a g i s t r a t u r a : pero t o d a v í a no 
ha c o n c l u i d o e l debato p r o m o v i d o 
por e l Sr. P o m o r o Pob ledo con mo-
t i v o de la causa y p r i e l ó n de 1» D u -
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T E L E a R A M A S D E A Y B B . 
Madrid, 20 de junio. 
Ss h a l l e n paxs l laadoe los t r aba jos 
ds l a c o m i s i ó n de loa p r o s u p u o a t o a 
do Cuba , p o r q u e laa pe reonan que la 
c o m p o n e n e a t á n c o n v e n c i d a a de 
quo no no d i s c u t i r á n e n l a p reaon to 
l o g l a l a t u r a . 
E n e l deba te aobre cuea t lonea u l -
t r a m a r i n a s . I n i c i a d o p o r o l d i p u t a -
do a u t o n o m l f l t a Sr. M o y a , t o m a r á n 
pa r to loo ex m i n l s t r o a í u a l o n i a t e a 
a o ñ o r c a O-amazo, LiCÓn y C a a t i l l o y 
Bsco rxa . 
Eo obje to do v i v a d i a c u a i ó n por l a 
p ronaa , l a a c t i t u d do u n a p a r t o de l a 
m a y o r í a e n e l d o b a t s p a r l a m e n t a r l o 
p r o m o v i d o p o r o l Sr . P o m e r o Rob le -
do, c o n m o t i v o de l a p r i a i ó n do l a 
D u q u e a a de Caa t ro E n r i q u o z . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s e s c r i b e n quo 
h a s ido r e c i b i d o c o n d e s v í o e l dia-
cu rao d e l M i n l a t r o do l a O-oborna-
c i ó o , m i e n t r a a quo l a m a y o r í a ha 
r e c i b i d o con ap laueo e l que p r o n u n -
c i ó e l Sr. P o m o r o R o b l e d o . 
C o n oato m o t i v o ae d ico que o l M i -
n l a t r o ds l a G o b e r n a c i ó n e a t á re 
aue l to á p r o v o c a r u n a c r i a i a par-
c i a l . 
E l d i a r i o L a U n i ó n C a t ó l i c a , ó r g a - 1 
no d e l P r e o l d e n t o d e l Congreoo , nc-
ftor F i d e l y M o n , d ice quo o l M i n i a -
t r o do l a G r o b e r n a c i ó n ha m a n i í e e -
t ado doaooa do r e t l r a r a o d e l C a b l 
ne to , c o n objo to do I n t e r v e n i r c o m o 
abogado e n l a cauaa f o r m a d a p o r e l 
aaea ina to de s u h o r m a n o p o l í t i c o 
Sr. L o r i n g , p e r p e t r a d o r o c l e n t e m e n -
to e n M á l a g a , poro loa m l n l a t e r i a l e a 
a a e g u r a n que e l Sr. S l l v e l a c o n t i -
n u a r á por m u c h o t i e m p o e n e l M l -
n i e t e r l o . 
L a m a y o r í a d e l Congreao demoa-
t r ó a y e r c i e r t a h o a t l l i d a d c o n t r a loa 
t r ea p e r l o d l a t a a que t o m a r o n p a r t e 
e u e l debate ace rca de l a p r l e i ó n de 
l a C o n d o s u do Caa t ro E n r l ^ u e z . 
A y e r t a r d a uo p r o m o v i ó e n e l Con-
greao u n a I m p o r t a n t e d i a c u e i ó n oo-
bre aauu toa da C u b a . 
1 Londres, 20 de junio. 
D l c o n d o C a l c u t t a que o l Regen te 
do M a n i p u r ha e ldo d e c l a r a d o con-
v i c t o de h a l l a r a e c o m p l i c a d o en la 
ú l t l m » r e b o l l ó n , y por e l l o aen ton-
c l ado á m u e r t e . 
París, 20 du junio. 
E l M i n i s t r o do H a i t í e n eata c l u 
d e d a d h a r e c i b i d o u n a c a r t a d e l Se-
c r e t a r i o de Ea tado de d i c h a R e p ú -
b l i c a , e n que le da c u o n t a de l a re -
c i en te r o b e l l ó n a l l í o c u r r i d a y de l a » 
e j acuc ionea quo c o n t a l m o t i v o no 
o f e c t u a r o n . 
E n d i c h a c a r t a se ag rega q u e e l 
Sr. R i g a u d í u ó paaado p o r lea a r m n o 
d e s p u é s de p roba rao que no e r a a ú b -
d í t o f r a n c ó a , y , a d o m á a , que h a que-
dado r e a t a b l e c i d a l a t r a n q u i l i d a d 
o n todo e l p o í o . 
E n c u a n t o a l G o b i o r n o de F r a n -
cia , ó a t o aoat lono quo e l Sr. R í g a u d 
era c i u d a d a n o í r a n c ó a y p i d o a l d a 
H a i t í l a d o b i d a r e p a r a c i ó n . 
S e g ú n . LeSiccle, loa G a b i n e t e » ou-
ropoos o a t á n d í a c u t í e n d o l a m a n e r a 
m á s e x p e d i t a do e j e rce r au a c c i ó n 
u n i d a aobre H a i t í , á f i n do quo so 
r e s t a b l e z c a e l o r d e n e n l a exp re sa -
da r e p ú b l i c a . 
Bo ma, 20 de junio . 
E l Sr . Segrna, a u d i t o r q u e í u ó d e l 
N u n c i o do S u S a n t i d a d e n M a d r i d , 
e s t á i n d i c a d o c o m o p r o b a b l e N u n -
c i o ea P«rÍ9, 
/ "i idrrA, ¡ u n 
r. lino, H 13|3. 
ti M »x-(iiter¿fl. 
0 eapaflol, á 7*{F ex-taterét . 
LUCO de fnifliitorru, 8 por KM». 
f*arín% i t inUt J*> 
100- á 89 rrs, 5 oí«M ei-In^ 
( i j imld prohihUla la reproducri&n 
*e lo«. l e lc f / rnma» t f tu anteceden, con 
trrtútú u ! . t r t í r u fo H i d*' la Ley 
V K K K Ü A ^ O H E A Z Ü Ü A K K S . 
Cierra nQA«tro tu 
rio4o de la presentí 
notable qae aefiala 
tuudo traneacolón a 
Lúa notician de Ei 
mejora, y eegán loe 
DaldO», no parecen 
roii á hacer grande* 
da aquí hublope de< 
de 3 i ooeto y Qete, 
nlondo y al cual ae 
operaolenea. 
Junio 30 de 1891 
' y ain qae ae haya efec-
guna en eete día. 
topanu dan señales de 
aviaoa de loa Estados 
diapnoeton los refinado 
compras, á menos qae 
ieión á ceder al rededor 
Imite que vienen soate 
han efectuado algunas 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O I 
DHL > 
JORO KHPAÍIOL. S 
cierra de U n á 287) 
per 100. 
ruin>oa PUHLIÜÜH. 
tiUet«tnipot«oarlo« doláis!» de 
Unb» 
Obltgtoloue* UlpotocttPM de 
Kicmo. Ayanlenientí áe I» •-
r.ünióu da tr«» mil lón**. . . . . . . . . 
•OOIONRU 
Himoo K«p»noI d« la lil» d« Cab» 
Uunoo ifrrfcolt.. < 
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IUSMI». 30 de ianin I* tHVI 
UtHAJfDAMCl 4 «KNERAL DB I.A PROVÜIOlA 
DR I,A IIAWANA 





El reotaU disponible del 
Reicrr» do ^Urrii. Camilo G.1 
i{ae fué d« Mta rt***^ T""! 
laeta, y CUTO doiuloülo te i » 
taño en la Secretarla del Gobl 
ra, OM día y bora bábll, para u 
Habana. 18 do Junio de 189 
oretarlo, Mariano Uarlí. 
nwiiuia, 




ranea Uomálea, recluo 
iit«-Rjy eaqoina i Za-
oru, »e xerTirá prenon -
Ttio Militar de la Pia-
laenntoqoe le interesa 
. — E l Comandante So -
3-21 
1 
•ala*, en el vapor-correo 
Caá- P f 
a tipo para 1» tabsat 
.daiitUloi y î ae debe 
qae obran «a «atoa el 
V para en pul) Icac 
J DB I * MAUIHÍ |ih| 
ü 5 déte de ra Piooert 
nto de la i aiTerm 
en la certlflcaeián 
a-Orlei..«, (ap. am»r. Aransaa, eap. 8i*-
l'or I^wten y utoa : «on 80 Ureioe HÍM>; 
} tabaco*: 12,000 e ĵeUllaa cifarro* y «foctoa. 
rúa* y «Km, rap. etp. HanUaderlno, capl-
lUirrafa. por C. Blanok y Cp.: de trinallo. 
B n ^ u o B quo han ub ior to r o g l » t r o 
*.VñJ. 
de jur . io . 
le deaprande da 
taodo qae denegada dlcba proienaióo ei 
del roiute r uno del rcferloo enero, al n 
redor solicitó en aaorltode raint) y siete 
dicha reaolactdo qae apoyó «o laa nlaai 
lecailas en su oscnlo del do* y <iaa en sa 
Extrarbo do la carga do t u q u o » 
d e a r a c h a d o » . 
Tab»a>. laroloa 114 
Tabam* torcido» 60.300 
C^Jeiilaa elgarroa 12.000 
LONJA DE V I V E R E S . 
nt'is > f c - í w i ' i a s .•: <Ha J ' de ut.x 
WO cala* baa*iao norue|o cda. 
(0 Id. Á. i i . tUioajA. 
100 cajas quesos PaUgri* corriente.. $28 qü. 
26 id. ú. Fiando* HM qil. 
180 Ubalaa lacalao f 7! qtl 
130 Id. obalo f l i q ü . 
100 id. (Meada 961 qÜ. 
10 cajaa Tiat Bauanllla Cansona T 
K K V I S T A ( O M K K Í I A Í . . 
Se 
1M V 
ido animado i 




|t i a* partes 
)16n de tu tolren 
s electo* de la li 
misma ti e* 
ttiinzamien-
r j u i c U m i S c 
videncia» de ni 
oióa uo snipeni 
dad é lutcréa qae en 
el actor j de IOI pet 
demandado como tai 
aoooaeja iQ»pender 1 
que ae trata mientra» 
tud de lo* recarsoe Ini 
procedeste y ti exigli 
reiafO y 
Une la 






toa del C 




rio de Ai 
>•! Sr. Don Ramón Aml euySor 
del OUtrito deijlnstitoto enrargade 
taucia del Dutnto del Parqae.-
Serra—Ante mí—Luí» Mlqnel.—( 
en el original á que mo remito. Y para que coi 
libro el preaente en cato» tre» pliego* del timbre 
»6ptima clase námeros veinte set'cientos cnai 
ta y tres, volnta mil aeteciento» cnarenta y cln 
relnle y tres mil qainiento* cincaenta y doa que íl 
en Barcelona i lo» nueve da mayo do mil ochocie: 
nuTrnta y nno —Luía Mionel. V cump Undo lo 
puesto y para tu publicación por tres número* del 
riód co "Diario de la Marina" exp'do la presente 
el visto bueno del Sr. Juez en la Habana á dtex 
oh» Junio de mil ochocientos noventa y un 






Jn Andrei y 
asi es ds ftt 
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VAPORES D E TRAVESIA. 
HE ESPERAN. 
Junio 21 Micruel M. Pinillos: Baroelona y Moa'as 
21 Katoniina: Lirerpool y ecialu. 
n 31 Alara: Liverpool y oaoaUx. 
. . 22 City of Alexandría: NnaTa-Iíork. 
?3 M. L . ViMavarde: Puerto-Ktoo j «•o*'»* 
.. 24 Tacatau: Veracnu y escalas. 
. . 34 Gracia: Liverpool y escalos 
SALDRAN. 
Junio 34 Oritaha- Vnraornt y eaoalaa. 
. 2r. YooaUn: No«va-York 
^ W Hernán Corv*: Barcelona y eocalaa. 
H0 M. I. vUla 





PUERTO DE LA HABANA. 
KNTBADAS. 
Día 19: 
Da Cienfn'got, en 2 dfaa, rap. eap. Heraón Corté*, 
eap. Rodríguez, trip . . , ton*. 3,119, con carga 
de tránsito, á C. Blanch y Comp. 
Día 30: 
De Tampay Cayo Hae«o, en H días. rap. americano 
Whitney. cap. Hopner, trip. 35, tona. 767, en 
lastro, í Lawton y linos 
MAL1DAH. 
Día 30: 
Pan Cayo-Haeao y Tampa. vap. amar. Wbttney, ca-
pitán Hopner. 
KNTK 
De TAMPA y CATO-E 
ricano WTiUn'y: 
«reí. D F Piodela—F. 
klceias—C. Fon»—M. Vs 
U ESO, eo el rapor amo-
Irene—Joan Bartda—J. 
mada, con precio* flojo*, 
iltlmaa rentaa, como sigue: 
1IVA8.—Da 36) i 36} n. ar. por 
s 271 á 27} ra. ar. las de 9 libras. 
Trances »e detalla á iHi las primeras y 
iaa. 
K MANI.—Surtí (os Imi oonsumidoros, 
I n. las lata* y 9 rs.' «s nadlaa lata*. 
K CAHBON.—Laa fi'.bricaa del país 
lo'ei cousamo y cajas Ja 10 
<dnm de 9 galones á $2-80, Idem do 
-60 c. Luí SriUanU da 10 galonea 
lonea á (3-10. Bencina, lata* de 8. 9 y 
2-25, 2-50 y 2 75 c. respactiramento. 
• á $5 caja. Estos precios son netos, y 
yor de 100 cajos, 3 pg D. El Nepotta-
:otixaá $8 caja. 
VS.—Buenas exutenoiaa y demanda 
imoa M a n t a n i ü a n en cnBetea da 4} á 4} 
na á 2j n., y gordales á nomluai. 
on demanda regular se cotiia á 12 cen-
na, los da 3?, á 30 cta. los do 3* y á 3 
A $3J canasto los de Veracrux. 
.—Sin existencias del de lo» Eatadoa-
iotütamos á »6J quintal en billete». E l 
ifrece de $5̂  á $6} quintal en billetes. 
ENTE D E IgLAS.—CotUamos deU-
;. y garrafón á 6J oon escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares axlatenoiu y deman-
da. Cotizamos en garrafoncltosr cajas de clase co-
rriente de 3J á 3} n. La oíase ¿na, en cajaa de 34 
pomos, á $2 caja. 
ALMENDRAS.—Sa detallan á $33 qnlntal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plata y alcanza de 8i á 9} n. arroba. E l de Puerto 
Rico se rende á 6} n. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 30 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar sn precio continuamos coti-
saedo á $8J quintal. 
AÑIL.—De la única clase que sa bacán algunas 
raataa es del alemán que cotizamos de I1 de |0} á 7 
ALPARGATAS.—Lu vizcaínas son solicitada» y 
alcanzan do á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulure* de 3 á 8̂  reo-
ARKOZ.—Clases corrientes de 7} á 7¡ reales arro-
ba. E l do Canillas de 9} á 10} n. y el de Valencia á 
10} n. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á 96 
ÍA.-Cotizamos de $6J á $6} qtl. en billetes 
•ana. De la nacional á $3^ oro qtl. 
HAN.—Regular demanda por el da 1? claao, 
i Mancha á $13 libra y las demás clases de 
1 libra, según su composición. 
LAO.—El de "Nornega" se detalla da $14i 
•ja, el de Hállfax alcanza $7i qtl., $0i el ro-
pescada á $5} quintal. 
I.—Los tipos cierran firmes de $25é á $26} 
las clases corrientes de Puerio-Rico. 
ES.—Buenas existencias y los precios 









-Se cotizan de $5 á %M qtl., clases 
-Da laa cosechadas en el país 
qtl., r l u de Canarias se cotizan 
y gallegas de 18 á 18 n. qtl. 
lándose con prec 
idas: y se han rem 
in en \ tarros y i 1 
CIRUELAS.—De 7 rs. á 10 rs. c^la. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lenUmento á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $10 qtl. el de 
Málaga. 
CON SER VAS.-Buenas existencias y demanda 
muy llmilada. Pimientos \ latas á 19 rs., } á 36 rea-
les. Salsa de tomates 141 rs. laa \ latas y 18 n. i da 
lataa. 
CHORIZOS.—Los do Asturias so rendan de 10 á 
l l i reales lata y los de Bilbao de 18 á 22 reales. 
COÑAC—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de %{ á $10i ofja según anrsae y es muy aolici-
tad 
de 6 pon 
á $ 3 f id 
n. o%]a i 
eala mai 
da $4 á $8 caja. 
Los americano» sa cotizan, ĉ Ja 
i $44; Idem 12|2, á $51; id. I2i4 
1 $3.—Los frauoeaoa da 14 á 30 
sos según su forma y de $RJ á 8} 
F R U I 
dOTM I i 
$38 á $21» qtl., y Flandes de $34 á $211 
[sé molida aa oolUa á 10 realas (anega y on 
AS—En latas en tomata y aceite, de 1| á 
según cla»e y tamafio. En tabalea, de 10 
El de L) on, do 7 4 71 n. libra, 
.—Según marca, sa colisa da 
ta de 171 4 18 n. ar., aoalanl-
aagún claao, da $12) á 
M i ) wmwm. 
Y DE VIDA 
NORTfl IJI{lr 
COMPAÑIA INGLESA DE SEGUROS DE INCENDIO 
DI UWDIH V IDUBUMOI 
E S T A B L E C I D A E N 1 8 0 9 . 
S i i i \< i ( i N i \ : { i D I : D I C I I O I I Í I Í I : D E 18ÍM>. 
Capital afectivo y reservas aonmula.liu oro $ 0 2 . 1 9 9 , 7 2 0 
Capital •usci (.MI 1 3 . 7 0 0 , 0 0 0 
Premio ó Intarnsna do aeg 
Sinlnslros m «•! mismo • 
uros de incendio mi 1NU0. oro 
oro 
7 . 4 7 9 , 0 9 0 
4 . 0 0 3 , 4 3 0 
. K i , . :il . Ir IH'tO.. 
6 7 
1. 
3 7 9 
3 3 4 
S* aseguran linca* nrbana*, esUblonlmlonta* mercantiles ó indnitilalns, IrMlo» ó oloel 




8.—8a detallan laa da Rocamora y otra* mar-
3RB.-E1 del pal* *a coUxa da II 4 10 raalea 
SECO.—Con regalar demanda, da $6} 4 $6| 
DULCE.—Con demanda, da $51 4 $6} W-
A L K L L A —Buena* axUtancla* y demanda 
L 8a hacas rentaa da $48 4 $56 loa 4 onar-
I TINTOS.—Laa exlstauclaa an priroeraa 
>n boanaa y loa tipos firmas, detallándose de 
VKKMOUTH. — Practaa firme* por aaooo* 
laa ao«aa< 
dio, sitio rl de denprondlmlonlos olóc-
CALLB 
VM S{ I AN 
D I 
1 N 
mi. ' (.:«nci ,il, AQUÍI .17VO O R D O l Í E Z 
LAMPARILLA, M'MKIK» '¿'l, KHgi INA 
U N l ' H I N C I TA LKS I M H I L A ( lON KS 
K 
A (M HA. 
I»l LA I S L A , 
* n 
— 1 — — * 
I/OH rflpliloH rnporo corr$ti l | 
M4SC0TTB Y OLIYET 
I V r K M í i r r i l <ld Oosto. 
ADMINISTRACION (IKMíRAL 
ilas do vuelta, conformn al slgulnito lllnr 
cura 
lanío. 
6 :«) Mafiaua 
• M 
11 36 
\: H TUU 
4 26 . . 
r- M . . 
II •-'(, No, 1,0 
nff _ 
^&v\ i ' i i i i [ s - r i i i i i i f :^ 
D E LA 
C o n i p a f i í a T r a s a l l a u l i c a 
ANTES D E 
ANTONIO U R I Y COIP. 
LINEA DE¥EW-Y0EK 
• Q c o m b . u a c i ó n c o n loa 
E u r o p a , V e r a c n t / , C ' 
A m é r i c a . 
dísparhan paaajoa I 
, Nnora Tork.-C. 
« PlMtoTUM 
Mista. 5 26 
Madrng* 
v: .\; o a 
m l i o 
So h a r á n 4 
loa v a p o r o » Cm 
3, 1 0 , 2 0 v 3C 
los dlaa 10 , 1 
NOTA.—Eata Co 
flotante, aal para eata 
náa, bajo la cual pne 
fue sa embarnnon an 
Habana. 20 da Jui 
paflía. Oficio» 28 
» a i i a n d o 
J. 2 0 y 3 0 , 
/'airo y COB-
Wi- l « 
LINEA m LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compacta tiene abierta ana púllca 
flotante, aaí para aata linea como para toda* laa de-
más, b̂ Jo la cual pueden asegurarse todos los efoctoa 
que ae embarquen en susrapores. 
Habana, 31 de norlembre de 1890 —M. Cairo y 
Cp., Olcloa 38. 
I D A . 
8ALIDA. 
De la Habana ol día últi-
mo de cada mea: 
L L E G A D A . 
ANnarltasal t 
.. (. bara 8 
. . Hantiago de Coba 4 
. . Ponoe 7 
Ponr e * f 
May.iglles 9 | 
R E T O R N O . 
. Mar agitas. . . 
. Puerto-Rico. 
SALIDA. 
Do Puerto Rloo al. . 
. . Mayagüei 
. . Ponoa 
. . P. Prlnalpe 
. . Hantiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuerltaa 
L L E G A D A . 
A Mayaguas «1 
. . Ponca 
. . P. Principe 
. . Hantiago da Cuba 
. . Gibara 
Nuerltaa 
. . Habana 
F e r r o c a r r i l dol O O N I C . 
SKI KKI -Mil, 
CRWTÓBAL COLÓN 
HIRNÍN COKTÉB 
PONOB DK L i ó » 
. . . . 8,200 




V a p o r o o p a ñ o l 
H E R N A N C O R T E S 
c a p i t & n D. J o s ó Rodr í | :uoz . 
EeterApido y hcrmoBo buque saldrA fea-
mente oí 1!6 del actual, A laa 1 do la tardo, 
vía Puorto-Rlco, para 
C o r u ñ a . 
F c i T O r i i n i 
</. l/lorentr 
i U n b a n i i y 
ÉEs 
r o r z o o a r x i l o a . 
ir*e dn las <loil)ár 
Admito para dichón |tiicr 
sajoros, qolonoa roolblrAn 
trato. 





lad do loa 
urA airara 
too do De-
N O T A S . 
En sn rt l̂e da Ida recibirá en Puerto-Rico los dlaa 
13 da oada mas, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba ezprosados y Pacífico, 
conduzca al corroo que sale da Barcelona al día 25 y 
de C4ditelS0. 
En sn rlaje de regreso, entregará al correo que sale 
da Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que condut-
ca procedente de los pnorlos del nsar Caribe y an el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona 
En la época de caarentona ú sea desdo el 1? de ma-
ro al 80 do septiembre, se admita carga para Cádls, 
Barcelona, Santander y CoruGa, pero naii^eros solo 
para lo» últimos puertos.—M. Cairo y Cp. 
I 88 1 E 
IW-ÍOilK * CIM. 
M I L m i SBIP mmi 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
LOH lirtinosos >.ii.nir- (! • esta ( onijianía 
HaldrAn como siiroot 
D a N u a v a - Y o r k loa m i ó r c o l c a á laa 
troa do la tarda y loa a á b a d o a 
á la u n a do la tarda. 
NIAGARA Junio 8 
YUCATAN « 
8AHATOGA 10 
YUMURI !• 18 
CITY OF ALEXAKIJRIA - 17 
DRIZABA M 30 
NIAGARA 31 
CITT OF WASHINGTON ~ 27 
Do la H a b a n a loa juavoa y loa 
a á b a d o a á laa 4 da la tarda. 
Junio 
I U A V D B U L 
rAHinNGT()N... 
Orlen á e ia l*hi .* á e l 20 de junio 
HKUV'ICIO PARA E L DIA 21. 
Joío de dta: E l Comandante del ba'allín de 
Artillería do Voluntarios n. 2, D. José 8. Fellú. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Ba'allún do Artillería 
Vo'unlirlos n. 3. 
Hospital Militar: Bittalléu mixto de Ingenieros. 
Batería l'> '« Kelt;»: Artillería del Elército 
Castillo del Príncipe* Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Rotr< ta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
*»u1nri.« Guardia en ni Gobierno Militar; E) 
2? do lu Plaan, D. Cesáreo Rapado. 
I;na.,w,, rin .«. 't\Mv. Ki teniente eu comisión déla 
misma, I). Luis Zurdo. 
Médico para los Baños: E l del reni'iilento caballe-
ría de Pizarro. D. Eduardo Seraprún. 
El Coronel «orgonto Mayor, Juan MarfLan, 
-Juan JÍicí»»—MaLBlJM8,Oo*nzC4'z—Cristóbal Mi 
ro'—Angel Airares—Ja nes Fonrodona r Sra—Do-
1 >res de (.'astr* é h^o-José GonsálcO—J Gonz*les 
—José Fernández—Jo^ó A bortas y Sra—Francisco 
J . de lastro—Ildefonso Pérez—José P. Airares— 
Pedro B Rodríenaz—José I Leal—Alfredo Leal— 
Luciano Solís de hija—José D García—María L . 
García—Muía L . Mesa—Rosa Hernández—Dolorea 
Hnroández—Caridad Hernández —Joana M Mañero 
—Zacarías L . Birettl—Eduardo Caatillo—María U. 
Alonso—Julián Diego—Mannel Ahmadre—Domingo 
López 
SALIERON. 
Para CAYO IICESO y TAMPA, en el rapor a-
merican'» Whilney: 
Sres. D. Rufino de la Paz—María Rodríguez—En-
rique de la Paz—Angelíno de la Paz—José Wilson— 
Emilio Aoeztegnia—rristóbal Valdóí—José Pérez— 
Antonio Cabreja—Guillermo Valdés—Franc^co Pé-
rez—Francisco Buzzetti—Pedro Pérez—Rafael Co-
lón—Félix Iturriaga—José M. Triana—Ildejonso A. 
Artiz—Carmen García—Evaristo Rodríguez — Jasó 
Llorla y 2 hijos—B ías del Valle—Roberto Lobes— 
Domingo de la Rosa-Leandro Fernández—Lázaro 
Valdés—Andrés Morales—JOBÓ González—José Ca-
nela—Alejo Sánchez—José Balbí—Bernardino Mar-
tín—Ramón González—Sarah P. Enesell é hijo. 
Para NUEVA ORLEANS y escalas, en «4 vapor 
am. Aransas: 
Sres. D, Ernesto Mírtelll—Anastasio Peligón—Vi 
ESCOBAS.—Las del país sartén el mercado deta-
llándose de 14 rs.á 8&i docena, según tamafio. 
F1DK08.—Los peninsulares se cotizan clase Infe-
rior de $4 á 6 laa caatro cajas: Idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 8) Id. La marca 
Guelfo á $71 laa 4 cajaa. Loa del pala, fábrica La Sa-
lad, signen detallándose á&i} las cuatro calas. 
l- i:MOLES.—Losblancos de los Estados-Unidos 
alcanzan I 14 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las rentaa bao 
alcaniai' 
clónale» ae cotizan marcas supe-
s Utaa, y otras alases de menos 
orAílíto de 70 a sy reales ¡d. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose 
menudo», á 71 rs. ar.; medianos, de 10 á 11; gordos á 
12 y selectos do 16 á 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza 4 $6^ 
garrafón r Llave á $6̂  Id.: otras marcas, de $4 á $6. 
HABICHUELAS—Regulares existencias y se de-
tallan de 8 4 8̂  rs. ar.: laa chicas y laa suparloros, 
HARINA.-Precios firmes. La nacional sa cotiza, 
clases corrientes de $71 á $8J bulto y buena á superior 
de $9 4 $10} Id. y la amerlc&na de $12} á $láé Id., 
según marca y clase. 
HIGOS. Buenos existencias, detallándose á li 
reales caía los de Lepe. Los de Smyrna, á $10 otl. 
HENO.—£1 americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7i á 7| billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7! caja. Otras marcas, de $4 á $6) 
Idem. El amarillo de Rocamora, á $4} cala. 
JAMONES.—La marca MtlocetAn se cotiza de 
$I9i á $19i qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases fina» de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotUa de 4i á 44 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 10 á 10} rs. bille-
te!! arroba y el americano de 11 á 11} rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada enterce 
rolas se cotiza, según marca, de $12 á $12} qtl. En 
latas, á $14 .̂ Medias latas, á $15 qtl. Cuartos Idem 
á $15i marca León 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $28 á $30 qtl, 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 16 ra. qtl. L a del país, á $2} 
qtl.. y de las americanas no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á ISi 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 centavos 
idem, y el americano de 30} á 31 cta. Idem 
PASAS.—Se detallan á 16 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
cente Villa—JOBÓ Foüt—Emilio Quintero. Además Bolicitadas y se cotizan de $9 i $12 qtl." y las infe-
di«2 asiático?. t r i w i m opetactoni» 
,FXANÜRIA 
taos vapores too bien conooldoa p( 
ridaJ uo sus viajes, llenen exoeleutos 
a pasajeros en sas Mpaclosr» cáms 
llevan á bordo exoelentos cocineros 
elro76 centavo» pié cúbico oon conocimiento» dl-
ractos. 
La correspondencia se admitirá únloamenla en la 
Admlnlsiradón General da Correoa. 
Liínati entre N u e v a Y o r k y Cicnfue-
*oa, con aacala en N a s s a u y San» 
tiago de C u b a Ida y vuelta. 
17*I/os hermosos vapore» de hierro 
S - A I S I T I A G - O 
capitán P I E R C E . 
C I E N F X J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen ta la forma slgulonta: 
De N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Junio 4 
CIENFUEOOS . . 18 
De Cienfuagos. 
C I E N F U E G O S Junio 8 
SANTIAGO . . 17 
De S a n tiago ds C u b a . 




ija por ambaa linas á opción del rlajoro. 
es. dirigirae ú LOUIS V. P L A C E , Obra-
•ara mAa informe» (UrlRlruo A BDB aKon-
tei , C. Blanch y Cp., Ottolon 20 y 2U, Ha-
bana, iiiir.o ñ < 4 n 
DE VAPORES EMPAÑOLES 
iASmilSUILITARIS 
VAPOR "oosn DI HEitmr 
c a p i t á n D. F . Carde lua . 
Este rapor saldrá de esto puerto el dia 26 de junto 
laa 6 do la tarde para loa da 
Nuev i tas , 
Puerto-Padre , 
Olbara , 
M s y a r í , 
Baracoa , 
GtuantAnamo, 
C u b a . 
CONKIGNATAKIOS: 
Nuerltaa: Uro». M Vicenta UodriguM y Cp. 
I'ucrlo l'adr.v Sr, D. Kraiici.ro Pía. 
Olbara: Sr. D. Manual da Sllra 
Mayarl; Hr. 1) Juan Grau. 
H ,,,, •n.L Hrrf . M o l n » V t'p. 
üuautánamo: Hro». J . HUPIIO y (̂ p, 
Cuba: Hras. Estonger, Mrsa • (laílego. 
Se dc»pacba por sus ¡ainiKl'in «, Sm l'nlro 2fl, pía 
sadeLuz. I n 81 ;il2 1E 
V A P O R " M O R T E R A " 
Saldrá para HTTlTITÉi ilmtUflMlll las dlaa N, 
18 y 2H, llugkudo á la Habana los día» ¡I, i:t y 2» d 
kdnnle carga y pujaros. 
•o dcsjiacliK por sus nnnadoros, Kan Pedro nfnn. 
plata dn lint. 
I !tl :io Al. 
Compañía do seguros mutuos 
contra incendio. 
Ea tab loo lda e l afio 1 8 6 0 . 
O l l c i i i a s : l^iiiiMMlnido i i ú n i . 4 2 , 
Capital responsable, oro $ 18.713.166 
Hlnlcatros pagado»on oro » I.176.WO-63Í 
Hlnlestros pagndoa on 
Buco « S i M 
billetes dol 
114. 
I \ > ' . r a s r x p a h d a s en mnim de ISDl. 
ono. 
1 á I). Mmniol dn Amí'r.agaá Ibairondo 
1 4 los Hr 
1 á I). .1 
IA l> II 
1 AD. E 
1 á los ñ 
i á i), r 
i 11), .i 
i 11)' | 
1 á i), iv' 
2 íl I». .1 
m i ) , A 
3 4 D? 1 
1 | I). / 
i | M i 
1 ft I)n 1 
1 á I). 
2 í( I». 
I á I). 
;i A I». 
I á l) 




drUrl* Pineda, rl 
i» do Calvo 
intb Adelaida ISSIM 
Ampqilla 






























BANCO D E I i 0 0 1 B B O I O 
Ferrorarrl lcH I IIIÍIOH do lu llahuuii y 
AlniAconPH do HP^IH. 
nrrocnrr l l cH. 
ADMINISTRACION, 
Da más pormenores ImpondráN sus consignatarios, 
ObrapU 86, HIDALGO y CP. 
Prec io de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vaporea 
City of Aloxaudrla, Bér i t fgg y Nldgara. 
l " a* 
Habana á Nueva York.. . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espatlol. 
16 oro americano. 
res lucuiu iu UFIMUM 
y City of Washington. 
Habana á Nuera York.. $45 $22-60 oro espafiol. 
Nuera York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y ruelta, de la Haba-
na á Nuera York, por cualquiera de los rapores por 
$80 oro español y do Nuera York á la Habana, $76 
oro americano. 
n inoí» 812-JI 
Lo» pliegos do rotidlclono» puodnn vene en esta 
Administración, todos los dU» bábllnu, do odio á dlcr 
da la mañana y da doco i cuatro de la tarda. 
Ka admiten' propoaiclone» baslu el dia 'M del no-
nlonte, á las tren y media de la tarde. 
Habana, JH de junio de Ihul Kl Adnilnlslrador, J / . 
L. Iiquiérdo. 0174 10»81 
FEHROCAIIHIL DKL 0K8TE. 
ADMINISTRACION (1 EN E R A L . 
(Ioi innlivo M las llrst.vs quo se rnlebraián «n el pue-
blo del Culabasarol día doHitn Juan; 24 del oorrlonto, 
babrá cuatro trenes extrAonliunrloa (juo, con lo» ordi-
nario» ya establecidos, proporcionaran al público sloto 
i)lrlio» extraordinarios lablrán do Crldina á la» 
once de la mafiatia, á las doco, á laa cuatro de U titrde 
y .'i luí, nueve de \.\ IKH IM', y i'•(•lei'iii ím ilr < Ijiliunil 
saliendo á las tre» do la tarde y ocbo de In norlui del 
Minino día, y á Un cuatro y cinco do la inadrugadu 
del día slguionte. 
labana, junio 1« do ISlt l . -J . N. (Moanlo. A i l 
istrador geneml. C M0 5-19 
BANCO DKL COMEHCIO, 
F e r r o c a r r i l e s U i j i d o B de la H a b a n a 
y A l m a c o n o a de H e g l s . 
F E R R O C A R R I L E S . 
HKOUUTAItU. 
1). Emilio Serrano, como apodorado de los 
redores do D. Joaquín GlnoHlras. ba participado ol 
extrarío do un (fucilan por 12 accione», expedido á 
nombre dn este señor con ol niímoro 3,(11'.) en II de 
Julio de 1800. 
Lo quo so baco público, udrlrtlóndoso la nulidad 
del expresado documento provisional. 
Habana, junio 17 do lUín.—Arturo Amblard. 
770B :i '!* 
AVISO 
HtUullóii Ca/.íidorps do Isiiliol l l . 
DlapiiosU poi \¡k KuporlorliUd U vnnU en si i lmata 
úiiiu» d*othooftbáUNInútllaiqttttlaa*élU Quc-
,1 » romo l»nil.i<!ii la «-omprn «le l̂ ual ntímoro, so 
ul.ll, » per <«1e iXiui , . IM p.il^M, . n, oe lmlenlo (lo lo» 
ne MU IOI un presenUrsn «1 neto. (|ue , o r.cb brurá en 
nn lollpo, á ins orlio ,le l;i n u i í i m i a del <\\.í V¿ «le 
o próximo; l.i>.n enlondido que no se admitirán los 
uo no nst/>n eotnprcndldos mitro cuatro y siete aTios 
a •dad.loupHn menos da rlnro y media cuartas do sl-
nda, e i r e i l - i i «le IQt ptMI ] C u " rm, dr ) iopietlud. 
Lo» anuncios y doroclio» do llarlenda, serán de 
Cab&fta. 80 (ta tonto ¿o )8»1. - El Capitán coroislo-
lado, Alfjaiulro Ff.ijAo. 4-81 
v # \ J « J EL I M • 
Kl AÑOS DK PRACTICA 
Mato ol Uomrjín dolido «|iiiura «[uo soa: garantltan-
o la operaen'.n •puní siempre. 
Kaolbe rtrdones: A. Anguolra, Knl UO.—J. Forror, 
Oallatio 120 y Gloria 2i:i. Krunolsco I.rvinra, Habana. 
7«71 H-20 
A V I S O 
Dinero al 2 ug monsuul, «obr» albajiiH so da on 
imtidttib'ti «I" mil pesos on a«li lauto y do muño» relatl 
uniente múdi,-,,, liacloiido las operaciones con la ma-
or roserru. 
Hay on «ran surtido de a bajas Unan do brillantes, 
oro y piula, procodenles do emperio, lo minuo que 
muebles cuadros «1 oleo, una ostatua de mármol y 
n» HÍUOI i • de Uinivrlndo paro pablnete, por lu mitad 
| sn vulor. 
En esta casa so rcrlbon órdonos jiara adelantoo do 
dinero Mil re :il . |uil«-vei, il«- caHU ' al 1" |>'i inciiHiial. 
L A A L T I G U A AMERICA, , 
Caaa do c o n t r a t a c l ó u y p r c a t A m o s , 
(OON 14 Af lOH ))K KSTAIll.ECIUAl 
do Andrés Karallobre, S. en C. 
NEPTUNO 39 y 4L 
7701 18-18Jn 
Con motivo de haber empezado la cuarentena eu 
Nueva Yorlí, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla qno hacer, so provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Uargess, 
Obispo 21. altoB.—Hidalgo y Cp. 
qiooa 19-Jn 
Sociedad Anónima Nueva Vilbrica 
de Hielo. 
Por orden del Sr. ProBldonto y on virtud do aouer 
do de la Junta Directiva, so convoca á los sofioreR ac 
cionistas de osta Empresa para la Junta gonoral ox 
traordinaria que se ha do celebrar ol próximo domin 
go 21 del actual, á las doco del día en ol local que 
ocupa la Cámara do Comercio, calzada dol Monte uú 
mero 3, altos. 
Será objoto do la junta dar cuenta do la termina 
ción «le las obras de reconstrucción de la represa, do 
la instalación do la nueva máquina y otros anuntos do 
interés vital para la Compañía, on virtud de lo cual 
solicita la más puntual asistencia. 
Habana, Junio 16 de 1«91.--Í¡1 Secretario; E. Cam 
tronero. ' QWO h c U «WQ 
BeglmientO Caballería Tizarro n. 30 
Noco»ltando adquirir c»to Reglmionto 568 sombro-
ros de jipijapa, so hace sabor por esto medio, puraque 
los scfloros quo deKÓon hacer proposlonos lo efectúen 
antes do las 1) dol día 30 de junio próximo, que tendrá 
efecto la subasta auto la Junta Económica dol Cuerpo, 
oslando do monlllosto el pliego do condiciones y mo-
delo aprobado por la Superioridad dol Arma, en esta 
Mayoría, y al cual dobcrán sujetarso les lieitadores. 
Habano, 31 do mayo do 1891.—El Jefe del Detall, 
Julián LUh. 16-fi 
Regimiento Caballería Pizarro n. -ÜO 
NocosUundo adquirir esto Regimiento 508 mautaa 
poncho, so haoo saber por este medio, para que loa 
sonoros que dosóon hacer proposiciones lo efectúen el 
día 19 de julio próximo, á lus nueve de su mañana, 
que tendrá efecto la eabusta ante la Junta Económica 
dol Cuerpo, estando do manifiesto el pliego de condi-
clonos y modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, <m ebta Mayoría, al cual deben sujetarse los l i-
eitadores. 
11 abana. 19 do junio de 189I.~El Jefe del D«tftll. 
¡ m 
H A B A N A * 
DOilLVGO 21 DE I V S K } D E 1891. 
COBKESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAETSA. 
M a d r i d , 31 de mayo de 1891. 
Dec ía Antonio Trueba, el dulce y tierno 
poeta de las Enct.; cionea, el incompara-
ble pintor de los p -ajes vascongados, que 
cnando llegaba cibica é p o c a del a ñ o en esto 
Madr id que consideraba su destierro, iba 
alganas tardes á la cuesta d'^ l a Vega, y 
allí, desde lo al to, poniendo la vis ta en el 
horizonte remoto, se p e r s u a d í a de que ha-
b íamos entrado en la primavera a l contem-
plar las le jan ías que verdeaban y las aves 
peregrinas de par t ida hacia e l Norte. L a 
primavera entre nosotros no se percibe, con 
efecto, sino saliendo á laa afaeras 6 enca-
m i n á n d o s e al Retiro ó á la casa de campo, 
llamados no sin r a z ó n los pnlmones de M a -
dr id . Dentro de la v i l l a algunos á rboles 
r aqu í t i cos , de quiero y no puedo, los pinos 
de la calle de Alaa l á t ís icos y amarillentos, 
los arbustos estropeados y el césped a r t i f l -
cial de algunas plazoletas, en t r i a t écen m á s 
que alegran los ojos, como si e] r c ñ f j o pá l i -
do del poder vivificador de la nasuraitiza, 
nos recordara la v ida hermosa y exhube-
rante de qne carecemos. Flores, plantas, 
á rbo les , todo ese mundo encantador y ale 
gre que se desborda en oleadas de v ida en 
esta es tac ión del a ñ o no parece sino que en 
la v i l l a y corte es contrahecho y de teatro, 
como ol la naturaleza protestara de costnm 
bres y procedimientos que van contra sos 
leyes en nuestra manera de ser. En cierta 
ocas ión el maestro Cúcha rea apostaba con 
el m a r q u é s de Salamanca sobre lo imposi 
ble que hubiera fresas en el mea de eaero, 
y cuando el banquero famoso l levó al dies-
t ro no menos cé leb re á laa soberbias estafas 
de sus posesiones y le m o s t r ó la preciada 
fruta en el pe r íodo de los grandes fríos, 
e x c l a m ó el ocurrente espada: "Es verdad, 
que las hay pero conste que esas son fresas 
cocidas." A l g o de esto puede aplicarse á 
la mezquina y pobre v e g e t a c i ó n que á fuer-
za de agua, cuidado y trabajo, logramos 
ostentar como emblema de las galas pr ima-
verales. 
Es preciso apartarse del centro algunos 
Id lóme t roa ó i r , por ejemplo, á Araojuez, 
donde e s t á l a Corte estos d í a s para disfrn 
t a r de los encantos de la es tac ión y para 
respirar el aire puro y embaleamado en 
aquel e sp l énd ido y maravilloso oasis que 
forma el Tajo en medio de las á r i d a s este 
pas de esta provincia. 
Aranjnez es uno de ios sitioe realeñ pre-
fertdos, no sin r a z ó n , por la Regento: no 
tiene la fría severidad de l a Granja, n i las 
tristezas de el Pardo, n i el abandono y en-
fermiza a tmósfe ra de San Fernando: ahora 
á la magnificencia de sus palacios une ve-
g e t a c i ó n tan opulenta y t a l exuberancia de 
naturales atractivos que di r íase haberse 
trasladado allí por arte m á g i c a un pedazo 
de t ie r ra andaluza ó una selya encantada 
de los paisas tropicales. Peca a lgún tanto 
de mono ton ía la disposición harto alineada 
de las diez avenidas q u é convergen á la 
rotonda central de los jardines. E l palacio 
donde residen SS. M M . es muy gallardo y 
esbelto: domina en su estructura el gusto 
greco-romano del renacimiento: lo empezó 
á construir Felipe I I , se a c a b ó en tiempo 
de Carlos I I I , lo enr iquec ió con ornamenta-
ción a r t í s t i ca Carlos I V y cuenta con ma-
ravillas en la p in tura y an el decorado. So-
lo hay sencillez extrema, que contrasta con 
aquel otro antiguo derroche de apariencias, 
en el mobiliario que dedica para su uso la 
Beina Regente y la real familia. 
A l recorrer aquellos salones y ga le r í a s , al 
visi tar el otro palacio llamado la Casa del 
Labrador, r iqu ís imo museo donde se obs-
tentan mármoles pórfidos, estatuas, bustos, 
cuadros, porcelanas, malaquitas, relojes 
portentosos, milagros dé la mecán ica y del 
arte, no puede meaos de presentarse á la 
imaginac ión el contraste de las vicisitudes 
tan varias porque han pasado los monarcas 
que allí se alojaban. Desfilan aate la mente 
la gloria gigantesca y tan costosa del segun-
do de los Felipes, que llevaba en su fceuo los 
gé rmenes de r á p i d a y morta l decadencia; 
la admin i s t r ac ión honrada de Fernando V I , 
que a t e so ró con la paz riquezas malbarata-
das luego en la guerra con el inglés y en las 
desdichas del pacto de familia; el despilfa-
r ro insensato de la corte de Carlos I V , el 
desenfreno de su valido el P r ínc ipe de la 
Paz, las r ebe ld ías del P r ínc ipe D . Fernan-
do y el motín famoso que eu una noche 
volvió á la nada á aquel audaz aventurero, 
todo resucita y vive en l a memoria con e-
flos tonos melancól icos de luz crepuscular 
que prestan los tiempos pasados. Hoy v i -
vimos muy lejos de las ambiciones y ensue-
ños de la casa de Austr ia; a c a b ó el lujo o-
riental d é l o s monarcas del siglo diez y ocho 
y no nos agitan las discordias cortesanas 
de los Carlos y los Fernandos; parece que 
la m o n a r q u í a actual se reduce á la modes 
t í a de la vida privada y no sale de ella m á s 
que para cumplir sus deberes constitucio-
nales. Carecemos de los añejos esplendores, 
pero disfrutamos de paz y de sosiego bajo la 
é g i d a de las virtudes ejemplares de la Sobe-
rana. 
L a reina altera all í en poco sus costum 
brer- do Madr id . Se levanta antea de las 
siete, pasa á la h a b i t a c i ó n de sus hijos, y 
después de verlos se dedica á su aseo y to 
cado: pasea por los jardines á pie con ellos 
y luego en au c á m a r a lóa los periódicos, so 
bre todo y con especial de tención los re 
publ ícanos . Recibe al ministro de jornada y 
firma el despacbo, almuerza y se retrae á 
sus habitaciones, donde lee con m á s afición 
algnnas obras científicas, siendo las m á s 
preferidas para su esparcimiento la de as-
t ronomía y de química: estudios en que es 
muy entendida. Luego pasea á caballo ó en 
«oche y eiempra vuelve á palacio con sus 
hijos antes de ponerse ol sol. Come con mu 
cha sobriedad y pasa después las primeras 
horas de la velada con la infanta, las da-
mas de guardia y el jefe de alabarderos, 
bien tocando el piano, en el cual, sin ser una 
profesora, es aficionada excelente, ó bienju 
gando al dominó . Ea el círculo ín t imo de la 
familia ó cuando e s t á sola, suele cantar: EI 
voz es poco extensa, pero dulce y muy afl 
nada. Las sonatas de maestros alemanes 
son las que m á s le gustan, y sobre todo, 
Weber. A las once indefectiblemente re l i ra 
se á sus habitaciones. 
Casi nunca habla de polí t ica; n i admite 
conversaciones y referencias sobre los par 
tidos, como no sea por el conducto consti 
tucional de sus ministros; pero sigue con 
perseverante a tención el hilo de todos los 
sucesos y hasta los pormenores m á s leves 
de cuanto ocurre. E l hecho que m á s i m 
presión le ha causado y que m á s estudio le 
ha merecido, sin alternar por eso la serení 
dad de su juicio, fué el triunfo parcial al-
canzado por los republicanos en las ú l t imas 
sleccionos municipales. Es posible que ta l 
acontecimiento influya algo en las decisiones 
de lo porvenir. Se ha dicho, dándole ca-
r á c t e r novelesco al relato, que la agi tac ión 
de las clases mercantiles movidas contra el 
ministerio por la negociación coa el Banco 
b a h í a producido efecto tan profundo en pa-
lacio, que podía darse como muy quebraa 
tada la si tuación conservadora. Según mis 
informes, que suelen tener origen muy fide-
digno, la Reina no ha hablado de ese pasti 
cular con nadie, por más que siendo cosa 
de tanto bulto, le sirve hoy de tema diario 
á su preocupación y reflexiones. Y con 
efecto no puede menos de suceder así. 
Esta campaña de oposición contra loe 
proyectos financieros relativos a l Banco de 
E s p a ñ a ha adquirido tales proporcisnea, 
qne d s j a r á muy quebrantado a l Gobierno si 
ya no ocasiona una profunda modificación 
del Gabinete. Nadie duda que si hubiera 
surgido esta cues t ión dentro de un año 6 
año y medio, h a b r í a echado por t ierra la do-
minac ión conservadora. E l pala acaba de 
atravesar por tres pe r íodos electorales muy 
largos y de mucha ag i t ac ión moral : las Cor-
tes apenas si l levan dos meses de estar 
constituidas: por lo tanto no hay sino tener 
paciencia, dar tiempo al tiempo y aguardar 
que Dios mejore sus horas para los conasr-
vaderes y para la nac ión . 
E n los proyectos que con tanto calor aon 
discutidos ae le fué la mano a l ministro de 
Hacienda. Con aer el Banco de E s p a ñ a 
tan codicioso y avaro de au lucro, se h a b r í a 
contentado con menoa de lo que aa le daba, 
y buena prueba de ello fué au transigencia 
r á p i d a en punto á la concesión de emisionea 
i l imitadas. Pero el Sr. Coa-Gayón, que ea 
un talento cr í t ico de pr imer orden, como lo 
demueatran ana c a m p a ñ a s de la oposición y 
la memoria no tab i l í s ima que precede á los 
actuales presupuestos, desfallecen el talento 
o rgán ico y en las disposiciones positivas. 
Como 63 ha dicho siempre, la cr í t ica es fá 
c i l y el arte difícil, lo cual traducido al ada-
gio vulgar de nuestro pueblo, que so ade 
l a n t ó en naturalismo y verdad á loa filósofos 
en esas breves sentencias, de la sab idur ía 
del pueblo que se l laman refranes, "una 
cosa os predicar y otra dar t r igo". Cas-
G a y ó a en el arte de Fray Gerundio fué un 
gerifalte; h i r ió , ta jó y pulver izó á los Cama-
ohos, Puigcerveres y Egniliores del bando 
fusionista; d e m o s t r ó que el déficit efecti-
vo oscilaba entre los 80 y 100 millones 
de pesetas cada año ; pe r suad ió á to 
dos de que ai no se variaba de ar r i -
ba á abajo el presupuesta, í b a m o s á una 
bancarrota segura; pero d e t r á s de esas ar-
gumentaciones contundentes y aflictivas, 
cuando l legó la hora de "dar t r igo ," apenas 
si ha presentado menguada rac ión de cen 
ceno de la peor clase. Cada uno de los m i 
nistros sus antecesores hab í a recurrido < 
intentado apelar á emprés t i t o s m á s ó me 
nos disfrazados; Cos Gayón se ha ido dere-
cho a l bulto y ha comprometido al Banco 
de E s p a ñ a con privilegio y concesiones 
muy lucrativas y apetitosas al principio, 
pero de gran riesgo y p e r t u r b a c i ó n en lo 
porvenir. No ho de enerar en el esamen 
críüieo de es^as medidas: la prensa y ei 
Congreso han agotado y a todos los argumen -
tos en contra y seria ca^r en repet ic ión mo-
lesta insistir sobre ellos. Cújap leme dar 
idea de los núcleos y desarrollos que tieno 
hoy la oposición, aeí en su parte pol í t ica 
como en su aspecto meramente cemercial, 
y bancario. 
No es oro todo lo que reluce en las hues-
tes organizadas contra los proyectos. A l la-
do de los elementos sensatos y aerioe, que 
son muchos, preocupados ante el peligro 
contingente de que pueda llegar un d ía en 
que esta promizcuidad del Banco y del 
Tesoro t ra iga como consecuencia desastro-
sa el curso forzoso del bil lete, convirtiendo 
el p^pei moneda en moneda de papel, hay 
intereses no tan legí t imos y que son los 
m á s revoltosos y turbulentos. Entre ellos se 
destacan con desfavorable relieve los ne-
gociadores de emprés t i to s , los que medra-
r í an con la part icipación¡en giros, comisiones 
y descuentos y por ú l t imo, los banqueros que 
vivían del i r y venir de letras en la P e n í n -
sula, que han quedado nulos é inservibles 
con las sucursales del Banco y la val ldéz 
del billete en todaa las provincias. 
Los que se hal lan en la primera ca tegor ía , 
gente sana y pa t r ió t i ca , admiten enmien-
das que hagan viable el proyecto y que fa-
cilitando el remedio de la penuria financiera 
del Estado, ponga al Banco bajo la salva-
guardia de sól idas g a r a n t í a s : comprenden 
y desean evitar los riesgos de un porvenir 
sombrío; pero repugnan la ape lac ión á me-
didas extremas, que hiriendo el c réd i to 
desde luego, nos arrastren á un conflicto 
ruinoso de presente, m á s grave y cierto que 
puedan serlo las nebulosas probabilidades 
de un m a ñ a n a inseguro. Pero los que se -
ña lamoa en la segunda c a t e g o r í a de enemi-
gos del plan de Coa Gayón , aóio se inspiran 
en el odio a i Banco: aprovechan la ocasión 
de desahogar sus rencores; sólo piensan en 
una lucha á muerte, y no hay resolución 
desesperada y violenta que no les halague. 
A ellos se agrega la oposición pol í t ica , cal-
deada por loa republicanos, los cuales han 
tomado excelentes posiciones en este asun-
to para dar la batalla á los partidos mo-
nárquicos , combatiendo á los conservado 
rea por haber presentado el proyecto y á 
los fosionistas por combatir lo tibiamente. 
Los dos centros donde han podido ob 
servarse estas distintas manifestaciones 
han aido la Asamblea de las C á m a r a s 
de Comercio y el Círculo de la Unión M e r -
canti l . Por desdicha, en ambos la po-
lítica ha tenido rep resen tac ión mayor que 
ios intereses mercantiles: en la jun ta de re-
presentantes de las C á m a r a s de Comercio 
se contaban treinta y cinco senadores ó di -
putados, algunos periodistas, varios corre 
dores de bolsa, lo que menos h a b í a era han 
queros y comerciantes. E l Círculo de la 
Unión Mercanti l cuenta con gran cantidad 
de estos úl t imos, pero quién más , quién me-
nos de ios que forman parte de sus fuerzas 
directivas e s t á picado de la t a r á n t u l a re 
publicana. Dicho centro ha sido siempri 
núcleo de oposición fogosa, no porque la gran 
mayor ía de sus socios se sientan inclinados 
á hostiles acometividades contra los pode-
res, sino porque los que mejor hablan y 
más bullen se hacen eco de las quejas, do-
lores y agravios do la clase mercantil, y l i 
aonjeando los sentimientos de la gran masa, 
castigada con exceso por impuestos onero 
sos y muchas veces por el infortunio de 
malos negocios, se los llevan en pos de sí á 
toda resolución que implique esperanza de 
mejora ó satisfacción de enojos acumulados 
por ei tiempo. 
Basta pasar la vista por la reseña de la 
sesión celebrada anoche en dicho Círculo 
para formarse idea de la índole y alcance 
de la c a m p a ñ a iniciada. U n Sr. Alonso 
Mart ínez p ro tes tó indignado ante una alu 
sión en que se le supon ía hijo del ilustre 
patricio que hace poco tiempo nos a r r e b a t ó 
la muerto. A ñ a d i ó que era industr ia l y 
repubiieano como toda su familia. Un se-
ño r González (D . Eduardo) se dec laró i -
gualmente enemigo de conservadores y fu 
sionistas Llevaron a d e m á s la voz cantante 
el señor Sáinz de Rueda, republicano cen-
tralista, grande amigo de Sa lmerón , que 
dedicó frases ep ig r amá t i ca s á las prerroga-
tivas de la Corona, y el Sr. Trompeta que 
figura entre los m á s fervientes partidarios 
de Ruiz Zorr i l la . U n orador, no recuerdo 
cual, hablando de la idea de l levar una ex-
posición á la Reina para que no prestara su 
sanción al proyecto de ley, p r e g u n t ó con 
sat í r ico desenfado si no ser ía preferí ole d i -
rigir un mensaje al general Mar t ínez Cam-
pos. Otro hizo una defensa indirecta de 
las minor ías republicanas, declarando que 
estas sab r í an cumplir con su deber en el 
Congreso. J ú z g u e s e si esos debates res-
ponden á una reun ión de la industria y del 
comercio que examina y d e s e n t r a ñ a los 
males y errores de un proyecto de ley, ó si 
son m á s propios de un club polí t ico que 
se apercibe y dispone á una batalla bajo la 
sombra de una bandera revolucionaria con-
tra lo existente. Para tales oradores, que 
capitanean el grupo m á s activo del Círcu-
lo, aquellos proyectos ren t í s t icos no son s i -
no el pretexto y la ocasión de desplegar 
sus fuerzas. Por el pronto han discurrido 
hacer una manifes tación pacifica en las ca-
llea, y si logran, como creo, excitar el es-
píri tu de clase, se rá imponente, siendo de 
F O L L E T I N 
CARTAS A LAS DAMAS 
BgCSITAS E X P R E S A M E N T E P A B A BI. DIA-
RIO BE IÍA MARINA. 
Madr id , 28 de mayo de 1891. 
Hoy día del Corpus, Madrid rebosa de a-
legria: todas las mantillas van prendidas 
con claveles, y los vividos matices de estas 
flores, rojas, blancas, rosa fuerte 6 amari-
llas, contrastan con el negro de los vesti-
dos de seda y de la mantilla de blonda 
española . 
L a procesión es un pretexto para echarse 
á la calle todo el Madrid novelero, alegre, 
ávido de ruido y diverriiones: porque está ya 
averiguado que los habitantes de Madrid, en 
eu mayor parte, profesan la máx ima aco-
modaticia de que d í a es vida y que, mientras 
dura, vida y dulsura: en ninguna parte se 
reali ta tanto como en Madr id aquello de v i -
v i r al din: y parece que toda previsión, toda 
aprens ión del porvenir, toda tristeza del 
presente, se han fundado en una ansia loca 
de divertirse. 
Pero esto es en el exterior: iqu ién sabe las 
dolorosas preocupaciones que este aparente 
descuido encierra1? E l dulce Metastasio lo 
dijo y el ilustre Ventura de la Vega lo t ra 
dojo en estos versos: 
S i e n la frente delhombre se esoriUeran 
los amargos cuidados de la vida, 
j w á n t o s que envida dan, lás t ima dieran! 
Pero, en fin, la superficie os alegre, á lo 
jaenos en los dos extremos de la escala so 
« ia l , es decir, en los m á s altos y en los más 
ibajoa: y esta a legr ía , ea uno de los mayores 
encantos de la corte de E s p a ñ a , encanto 
que la haco delicioaa para los extranjeros 
y sobre todo, pára los tétricos ingleses. 
creer que se le Junten los republicanos y 
qu izás loa fusionlstaa, deseosos do verse l i -
bres de la tacha que hoy se lea pone por la 
templanza y blandura de au oposic ión . 
D e s p u é s de esto, t r a t an do iniciar una re-
sistencia pasiva al bil lete, fijando carteles 
en loa comercios, en los cuales se diga que 
solo ae rán admitidos en pago con un des-
cuento prudencial. Esperan que creando 
de este modo el pán ico , v e n d r á la cola del 
Banco y con ella una herida de muerte á 
la s i tuac ión y al papel de nuestro pr imer 
establecimiento de c réd i to . Entiendo que 
ta l resolución pesimista es arma saioida, 
m á s d a ñ o s a para el comercio que para el 
mismo Banco, pues BÍ este, en el estado 
p róspe ro en que ae halla, resiste faci l i tan-
do medios expeditivos de cambio, l o g r a r á 
vencer en un par de semanaa la desconfian-
za art i f icial que se le intenta crear, mien-
tras que el quebranto que sufran fatal-
mente las transacciones mercantiles no po-
d r á subsanarse por los comerciantes al 
por menor en varios meaos y menos ahora 
que con la p r ó x i m a es tac ión veraniega sue-
le quedarse Madr id desierto. 
De toda esta ruidosa complicación, se sa-
ca una enseñanza que debe sor tenida muy 
en cuenta por loa hombres quo gobiernan. 
Hay en la actualidad un renacimiento for-
midable en toda la opinión mal hayada con 
los poderes constituidos y se aprovechan 
con brío enconado y temible de ru i lquler 
desacierto de los gobernantes. E l actual 
ministerio ha dado un verdadero t ropezón 
en este asunto del Banco y mientras ae 
bambolea empujado por los fieros buraca 
nea de las oposiciones, la hueste revolucio-
naria adienta au campamento dentro de las 
primeras fortificaciones que guarnecen la 
plaza que pretenden expugnar. 
U n fenómeno e x t r a ñ o viene adv i r t lóndo-
se estos diaa. Caldeada la a tmósfera pol í t i -
ca en todas p i r tes , se siente frió al pane-
t rar en el salón de sesiones del Congreso. 
Los oradores que pe léan contra el pruyecto 
ministerial , hablan ante escaso n ú m e r o de 
diputados: los escañqs casi elempro e s t á n 
desiertos, y I03 discursos parecen inspira-
dos por el desaliento y el desmayo. Se ha 
bla y so escucha como ei se cumpliera con 
un n t u a l enfadoso, para nada út i l . Es otra 
de las dolencias endémicas no sé si de nues-
tro tiempo ó de nuestra raza. Partidos, 
grupos y hombres son terribles en les p r i -
meros acontecimientos, en el í m p e t u mo • 
mon táneo de la pas ión , en el instante c r í t i -
co en que va á decidirse una lucha; pero 
esa couatancia firme, esa perseverancia de 
esfuerzo que da los triunfos sólidos y dura-
deros, ea v i r t ud desconocida en nuestros 
parlamentos y en nuestra pol í t ica. De cuan-
to pueda conseguirse y resolverse en un 
día , en una semana, sin perdonar heroís -
mo, sin excluir el sacrificio y el mar t i r io , 
somoa capaces; pero aquello que exija un 
año de trabajo, por m á s que este fuera sua-
ve y lento y hasta descansado, no hay que 
ped í rnos lo j a m á s . Imitamos todos en esto á 
los es tud ian tón de nuestras Universidades: 
no hay quien los obligue á un par de horas 
de repasar los libros durante el curso y en 
el ú l t imo mes con vigilias calentarientas 
devoran toda una biblioteca para arrostrar 
el momento del examen. 
E l d ía del Corpus es tán en todo su pleni-
tud alegre y vistosa, las galas de la pr ima-
vera y se inauguran las del estío: en la pro-
cesión, la custodia que lleva el Sacramento, 
va llena de flores, y para este fin env ía Va-
lencia profusión de ellas, tan variadas, tan 
hermosas, tan ricas en lozanía, que parecen 
desprendidas de los búcaros del cielo. 
En un trono de claveles y azucenas debe 
estar sentada Mar ía , la divina Madre del Sal-
vador. 
Parece como que el Corpus es la fiesta de 
la juventud: las muchachas se ponen sus me-
jores galas, laa señoras de cierta edad sacan 
d é l a s cajas loa velos de encaje, y todo rea-
pira placer y alegría: según noticias, en los 
jardines de Aranjnez la naturaleza se ha 
vestido de fiesta: la jornada primaveral que 
hace la Corte allí es deliciosa: 6,000 viajeros 
llegaron á pasar el d ía del cumple -años de 
Alfonso X Í I I en aquel delicioso sitio: los jar-
dines están hermosísimos: se hallan en flor 
laa peonías, los rosales de m i l especies, los 
aleilea de Mahon, loa pensamientos, las 
pelunias, el carraspique, que se llama en mi 
tierra clavelitos de ciento en u n pie, y otras 
mil plantas que forman inmensos macizos, 
que hacen honor al jardinero mayor M r . 
Teatard, director de los jardines desde hace 
quince años. 
En los grandiosos parterres hay hermosí -
simas magnolias, pinos inmensos, cedros del 
Libsuo, nevados y de Virg in ia , p l á t anos , 
caa-'años de la India, tilos y á lamos , que han 
alcanzado gigantesco desarrollo en el trans-
curso de dos siglos. 
E l día del cumple-años del rey corrieron 
todas las fuentes del parterre, muchas de las 
caalts, adornadas de magníficos grupos de 
mármol se hallaban abandonadas y han si-
do restaaradas, luciendo toda au belleza: 
d^ >éa de iá recepción salió á p a s e ó l a real 
familia en coches descubiertos y recorrió el 
niendo punto con tan perfecto remato á los 
mal trazados apuntos do esta d é c a d a . 
" E n el mundo naciste, no á enmendarlo, 
Sino á v iv i r le , Cli to, y padecerle; 
Puedes, siendo prudente, conocerle; 
P o d r á s , si fueres bueno, despreciarle. 
T ú debes como h u é s p e d habitarle, 
Y para el otro mundo disponerle. 
Enemigo del alma, has de temerle, 
Y patr ia de t u cuerpo, tolerarle. 
Ea las escaramuzas de preguntas, res-
puestas é interpelaciones, algunos ministros 
han salido maltrechoa. Contra el de Fo-
mento, sobre codo, se es tá sosteniendo una 
guerra acerba é implacable. Se lo acusa de 
que no hace hada y de que siendo los gas-
tos de aquel su departamento reproducti -
vos, los olvida ó aacrifiea con d a ñ o eviden-
te de los interesas materiales del pa ís . Es-
tuvieron al frente de aquel ministerio en 
los años fusionistas, hombrea de tanta i n i -
ciativa y empuje como Montero Ríos, Na-
varro Rodrigo y Canalejas. Crearon escue-
las de comercio, mult ipl icaron las de artea 
y oficio?, organizaron muchos y nuevos 
centros para fomentar la agricultura y el 
comercio y llevaron á las Cortea planes de 
tan fecunda trascendencia como el de c ré -
dito agr ícola y el de los ferrocarriles se-
cundarios. Todo esto parece haber oaido 
eu ol pozo Airón ó en el cementerio de loa 
archivos y no hay quien no pregunte á to 
da hora cuáles son laa ideas y proyectos 
del partido conservador en ese punto cap í 
t a l de los intereaea públ icos m á s sagrados 
de la n i c i ó c . E l Sr. laasa se encierra en la 
fórmula invencible de que no hace nada 
porque no hay dinero para ello, y aunque 
esto es r azón suprema entre los part icula-
res, la opinión no se satisface con la nega-
t iva , mostrando los g r a v á m e n e s insoporta-
bles que agobian al contribuyente. 
Como si esto fuera poco, supr imió el M i -
uiatro por un decreto el cuerpo de Inspec 
teres de Ferrocarriles, que en realidad no 
servía para mucho, y cuyos individuos de-
bían por regla general loa empleoa á la i n -
fluencia de buenos valedores. Este gran n ú 
mero de cesantes, que frisa en los trescien-
tos, apoyados por aua padrinos y sostene-
dores, se han ido á la prensa, r epa r t i éndose 
en loa diferentes periódicos, y han recurr i -
do á laa minorías parlamentarias, presen-
tando entre todas, una l ínea de batalla ren-
corosa y cruel, que no perdona dia sin ata 
que al ministro n i ataque que le deje hueso 
sano. 
A más de esto, ee ha puesto ponzoña ea 
algunos de loa dardos que ee le disparan. 
Con ocasión da un fraude descubierto en la 
F á b r i c a Nacional del Sello, donde estaba 
por entonces empleado un deudo muy cer-
cano del Ministro, ae ha movido historia 
acusando al gobierno de haber aaoendido 
con destino importante oa Filipioaa al re-
ferido femoioaario. Replicaa á esto ios ami-
gos de Isasa que aada resul tó probado coa 
t ra su pariente, quien si estuvo suspenso 
de empleo, fué más tarde repuesto por un 
ministro fuaioniata, D. Venancio González, 
y disfrutó luego de mny buen concepto. El 
Sr. Isasa ha llevado á los tribunales á los 
periódicos que le dirigieron el cargo, en-
vuelto de los pliegues de encubierta injuria 
y se propone extremar el rigor en la v ind i -
cación de su buen nombre. E l incidente, pe-
queño en sí, debe anotarse, porque señala 
uno de los derroteros que en breve ha de 
tomar la oposición en desquite de las armas 
que contra los liberales se esgrimieron en 
la época de au gobernación . Los conserva-
dores explotaron todo rumor maligno, toda 
inquina calumniosa qne deslustrara la fama 
de los prohombres fusioaiatas: con fre-
cuencia abultaron el escándalo y sacaron 
provecho de los efectos producidos en la 
opinión por ruidosas denuncias. Ahora á su 
vez, investigan las minor ías y los per iódi-
cos motivos de proceso sobre inmoralidades 
y se preparan á herir con loa mismoa filos 
al bando enemigo. M a l sistema y odioso 
procedimiento, cuando no se esclarece el 
mal para corregirlo, sino para salpicar con 
lodo al que guerrea enfrente. L a hora de la 
expiación no t a r d a r á en llegar á los conser-
vadores en ese terreno del que tanto abu-
saron. Pero á seguir por tan torpe soada, 
vencedores y vencidos, las represalias m á s 
que obra de justicia, rc-aultarán actos de 
venganza y juntos en el vejamen de la opi-
nión, c a e r á n envueltos en reprobac ión u n á -
nime los que alternativamente son acusa-
dores y acuaados, flscalea, jueces y reo5. 
L a mejor c a m p a ñ a en pro do la moral i -
dad es practicarla, y mal pueden dedicar 
su actividad y entendimiento las parcia l i -
dades al descréd i to de sus émulos y contra-
rios, si ellas de por si no aciertan á pur i f i -
carse y corregirse. En este achaque tan 
vulgarizado en las reyertas pol í t icas cuadra 
como reprens ión y consejo un soneto de 
nuestro inimitable Quevedo, que por ser de 
los menoa conocidos, traslado en parte, po-
j a rd ín de la Isla para que la mul t i tud pu-
diera saludarla: á la salida h a b í a mucha 
gente agolpada á laa puertas del j a r d í n del 
P r ínc ipe , deseosa de penetrar en él: ente-
rada la Reina dió orden de que se abriesen 
las puertas, y las masas populares se preci-
pitaron en el parterre dando entusiaatas v i -
vas á S. M . : el coche en que iba el Rey ves-
tido de blanco con bordados de oro, se vió 
toda la tarde rodeado de gente que le d i r i -
gían frases de car iño , á laa que el regio niño 
contestaba muy r i sueño y afable. 
Tres reyes n iños hay en Europa, Guil ler-
mina de Holanda, de edad de* diez añoa: 
Alfoneo X I I I que acaba de cumplir cinco, 
y Alejandro de Servia que cuenta doce: es-
te oa el m á s desgraciado, ó por mejor decir, 
el que ún icamen te e s t á herido casi deade la 
cuna por una terrible desventura: Guiller-
mina y Alfonao, viven dichoaoa abrigados 
por el dulce calor de la maternidad: Alejan-
dro no tiene madre, aunque és ta vive y Hora 
por su hijo alejado de ella por razón de 
Estado. 
Muy triste ea la historia de esta Roina, y 
muy pocas personas la saben á fondo, como 
la que esto escribe. Nac ió muy hermosa, 
y la suerte la elevó al trono: pocos años 
despeéa de su enlace pe rd ió el amor de su 
marido, que dedicó á otra mujer sus m á s 
tiernos afectos: era una de laa damas do la 
corte, muy joven, bonita, dulce, tanto como 
la reina Natalia era al t iva y orgullosa: en-
terada la soberana de la infidelidad do au 
marido, hizo á la favorita un desaire púb l i -
co en una solemnidad religiosa: el d ía de 
Jueves Santo, al pasar las damas de la rei-
na por delante de S. M . , al terminar los ofi-
cio3 de la Catedral, cada una besa la mano 
á la soberana, s a ludándo la con una i nc l i -
nación: la reina Natalia estaba en pie en el 
Pues ocupado en un mordaz desvelo, 
A t í no quieres enmendarte, y osas 
Enmendar on el mundo t ierra y cielo." 
H . 
Pagos. 
Por la Direcc ión General de Hacienda se 
ha acordado abrir el pago de laa obligacio-
nes del Tesoro, correspondientes al presento 
mes, on la forma slguiento: 
Deade el 30 del actual, loa haberes del 
personal y as ignac ión del material . 
Desde el 11 de ju l i o venidero, los haberes 
do las clases pasivas residentes en esta Isla. 
Y deade el 26 del citado ju l i o , loa habe-
res de las mismas clases pasivas, residentes 
en la P e n í n s u l a . 
Nuestro Prelado. 
Podemos asegurar de una manera a u t é n -
tica, que carece do fundamento la noticia de 
que so han hecho eco algunos periódicos, de 
que nuestro digno y respetable Obispo Dio-
cesano esté di¿pueeto á embaroaree para la 
Pen ínsu l a dentro de breves d ías . Por el 
contrario, nuestro Prolado, que se halla 
muy satisfecho cu esta Diócesis , inerocicn-
do el car iño y reapeto de sos feligreses, no 
ha pensado en abandonar esta Isla. 
Y á propós i to del Sr. Obispo: S. I l tma. 
asistió ayer tarde á las v í speras da la l i s-
ta que se ce lebra rán en Belén hoy, domin-
go, con motivo del tercer centenario de 
San Luis Gonzaga, y en las cuales oficiará 
de pontifical. 
Nuevos Aranceles. 
El Sr, Presidente de la C á m a r a de Co-
mercio ha recibido un B. L . M . del Ex-
celent ís imo Sr. Gobernador General, p a r t í 
clpando que, ee^ún telegrama llegado de 
Madr id , el Sr. Minis t ro de Ultramar ha 
concedido á dicha Corporación los dos me-
ses de plazo pedidos por la misma para po-
der omit ir informe acerca de los nueves 
Aranceles de esta Isla. 
E l Sr. Contraalmirante Delgado 
y Parejo. 
Después de haber permanecido algunos 
d ías en esta lela, donde cienta numero-
sos amigos, se e m b a r c ó para la P e n í n s u l a 
en la tarde de ayer, sábadi), el Excmo. Sr. 
Contraalmirante D . Manuel Delgado y Pa-
rejo, que acaba de cesar er. ol cargo de Co-
mandante pr incipal do Marina de la p ro -
vincia de Puerto Rico. 
Le deseamos feliz viaje. 
Recepción aplazada. 
Con motivo de hallarse indispuesto nues-
t ro distinguido amigo ol Excmo. Sr. Mar-
qués de Balboa, se aplaza hasta ju l io p ró 
ximo la recepción qne en su elegante y sun-
tuosa morada ao celebra B1 21 de cada mes. 
Oposicioies. 
En la noche del viernea 19 terminó e.l se 
guudo ejercicio de las oT?oaiciones á la cá 
tedra do Derecho Canónico, explicando la 
lección elegida el opositor Dr . Te rán , ha 
ciéndole observaciones el Dr. Fría» y repli-
cando el opositor actuante. 
Ayer, á laa siete 
el tercer ejercicio. 
do la noche, comenzó 
Terminadas ol 19 las oposici^n^g para la 
cá t ed ra do Lengua Griega, el Trlbuiíal pro-
puso por unanimidad al Dr . Albear para 
el desempeño de dicha c á t e d r a . 
Los constitucionales de las Villas. 
Con motivo de laa noticias y comenta-
riop, destituidos de fundamento, que se han 
hecho circular respecto do la acti tud de los 
individuos afiliados al partido de Unión 
Constitucional en la provincia de Santa 
Clara, dignamenta presididos por el Sr. 
Pertierra, nueatro iluatrado colega Las V i -
Vas de Cienfuego.^, ó r g a n o ea la preasa de 
aquel Cumitó Provincial , manifiesta cate 
gór lcarnéate , en su n ú m e r o del dia 17, que 
no ea exacto que nuestros correligionarios 
de Santa Clara hayan celebrado reciente-
mente ninguna reunión. " Y no habiendo 
exiatido és ta , agrega Las Vil las, mal pue-
den haberse tomado los acuerdos de que se 
trata." 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva-Tork , 20 de jun io . 
Mercado quieto y sostenido. 
Centr í fugas , po la r i zac ióa 96: á 3^ centa-
vos costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
A.zúoar remolacha 88 análisis , á 1 3 — l i . 
Revista mercantil. 
A e ú c a r e s . — P o c a actividad ha reinado en 
nuestro morcado azucarero durante la se-
mana que termina hoy, ques loa tenedores, 
en la esperanza de obtener m á s tarde me-
jores precios, prefieren tomar dinero sobre 
sus frutos en los Bancos, á ofrecerlos en 
venta. 
Los especuladores muestran deseos de 
comprar é los precios que hoy rigen. 
L a molienda puede considerarse termina-
da, pues los pocoa ingenios que a ú n conti 
n ú a n trabajando, ae l imi t an á aquellos que 
obt ln niLuados en los distritos en que el 
tiempo sigue siendo seco, y sus productos 
resultan muy reducidos. 
Hasta la fecha la zafra actual aparece 
arrojar un total de 750,000 toneladas, á i n -
dudablemente se rá la mayor qne hasta abo 
ra se haya hecho en la Isla. 
Conformo á las ú l t i m a s ventas, cotizamos 
de 6 1[I6 á G 3[16 reales la arroba de cen-
tr ífugas, pol. 96t97; y de 4 J á 4 i reales la 
presbiterio, pá l ida , r íg ida , esperando laho 
ra de la venganza: las damas fueron pasan 
do, y la reina, cbn la mano derecha, sin 
guante, recibía en olla el ósculo ceremonio 
so de las grandes señoras do su corte: cuan 
do llegó su r iva l , r e t i ró la mano, y le volvió 
la espalda; la joven s in t ió t a l conmoción, 
que cayó sin color y sin vida, en los brazos 
de las personas m á s p r ó x i m a s : el rey Mila 
no, que hab ía visto la escena, ae acercó á la 
dama de honor, le hab ló algunas palabrea, 
y la siguió con la vista cuando salió, aoate-
nida por dos personas de su familia. 
—Pagareis cara vuestra osadía , señora! 
dijo á su esposa con voz ahogada por el fu-
ror, pero que oyeron distintamente los 
presentes. 
—¿QQÓ queríais? repuso la reina en voz 
m á s alta: ¿que hiciese á vuestra querida el 
honor de recibir su saludo? 
E l escánda lo fué inaudito: la ceremonia 
no se t e rminó , y desde aquel d í a un abismo 
profundo sepa ró á los esposos: la causante 
de aquella deplorable escena cayó muy cu 
ferma: era muy joven, excesivamente t ími 
da, y t emía la venganza do la reina, á la 
vez que lloraba el borrón que h a b í a caido 
sobre la honra de au familia por cauaa suya. 
E l rey se dedicó á olla, dejando á un lado 
todo miramiento: pasaba on su casa largas 
horas, la volaba, la a c o m p a ñ a b a , y cnando 
empezó la convalescencla, salía con la en-
ferma á paseo, en un coche de Palacio. 
Ta l conducta a g r a v ó los enojos de la rei-
na, y Milano, que ya profesaba á su esposa 
violent ís ima an t ipa t í a , pidió el divorcio: di 
vorciada ya, la reinase estableció como una 
particular en la capital del reino que hab í a 
sido suyo: pero la regencia de Servia la ex-
pulsó de Belgrado, atendiendo á las exi-
gencias del rey; que abdicó en favor de eu 
hijo, pero qne no quiero que és te se halle 
b-ijo la influencia de au madre. 
arroba de masoabado y la de a z ú c a r de 
miel, SÔ OO, cuyaa cotizaciones rigen eosto-
nidas. 
Laa ventea han sido: 
Centrifugas: 
2,254 sacos, 0 5 i . de 5.95 á 6 rs. arrqba. 
1,838 aacos, 90, de G.03i, á 0.01 ra. arroba. 
1,091 sacos, üü i , de 0,01 á 0 04 ra. arroba. 
1,487 aacoa, 90.20, de G.03Í á G.08 reales 
wroba , 
2,000 sacos, 97, á G.08 rs. arroba. 
C25 aacos, 97 i , á 6.20Í ra. arroba. 
3,798 aacoa, 93, á G 2G rs. arroba. 
2,000 aacos, 9üJ, á G.18, á recibir en Ma-
tanzas, 
Asi'ccar de miel : 
87G aacos, 85, á 4.21 ra. arroba. 
Azi ica r purgado: 
300 aacoa, n" 14, E. H , , dellngonio "San-
tiago", á 7 31 ra. arroba, 
300 aacoa, n" 12, Ídem ídem, á G.80 ra. 
arroba. 
Mascabado: 
325 bocoyes, 89, á 4.4GÍ ra. arroba. 
Existencias aqu í y on Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencia en Io de 
enero de 1 8 9 1 . . . . 28 112 302.096 
Recibido desde esa 
fecha 152 11.252 2.497.814 
180 11.304 2.799.910 
Exportado 78 7.194 1.373.464 
4.170 1.426.446 
1,610 1.055;950 
Cotizamos: £ , de 
Francos, de 4J á 
Exiatenciaa en 18 de 
junio de 1 8 9 1 . . . . 102 
Existencia en 18 de 
junio de 1890 28 
Cambios. — Quietos 
18} á 19 i por 100 P 
5 i por 100 P. Durante la semana se han 
vendido: £ 60,000, de 19 á 19} por 100 
P.; Currency, $¿20,000, de 8 i á 9} por 100 
P., y $240,000 sobre M a d r i d y Barcelona, 
á U p . g P . 
Metál ico.—La impor tac ión de la semana 
comprende sólo $500 y en lo que va de a ñ o 
$3.021,399, contra $3 118,870 en igual fecha 
de 1890. No ha habido expor t ac ión de me-
tál ico, y desde Io de enero se han exporta-
do $100,000 contra$299,923 en igual tiempo 
de 1890. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende:2,002 tercios enrama, 3.714,3J5 
tabacos torcidos, y 395,132 cajetillas de c i -
garros, y en lo que va de año , 83,255 tercios 
enrama, 01 001.077 tabacos torcidos y 17 
millones 914,910 cajetillas de cigarros, 
contra 100,001 de los primeros; 104.770,771 
dolos segundos y 17.316,257 de lo tercero en 
1890. 
Fletes.—La demanda es moderada y los 
precios muy bajos; hab i éndose hecho algu-
nos embarques de 8 á 10 cts. quin ta l , tanto 
on este puerto como en loa d e m á s de la 
Isla. 
Universidad de la Habana. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado lo 
siguiente: 
"Dispuesto por R. O. de 18 de mayo ú l -
t imo la provisión por concurso de dos ca 
rogarías do ascenso «n la facultad de F i l o -
aofia y Letras, con arreglo á lo prevenido 
en el a r t í cu lo 49 del Reglamento del Profe-
sorado en esta lala; el Excmo. Sr. G-ober-
nador General se ha servido acordar su 
cumplimiento. 
A l efecto, los aspirantes d i r i g i r án sus 
solicitudes documentadas al Rector del dia-
t r i to , por conducto del Decano de la Facul -
tad, en el improrrogable plazo de t re in ta 
d ías , á contar desde la publ icac ión do este 
anuncio. 
EaccA^ición preciaa, para optar á este as-
censo, l levar cinco años de a n t i g ü e d a d en 
la ca t ego r í a inferior inmediata. 
Los aspirantes h a r á n constar sus m é r i -
tos y servicios, obras qne han publicado, 
trabajos científicos y comisiones facul ta t i -
vas que hayan deaerapeñado. 
En igualdad de ciicunstaaclaB se r án pro-
fijrldoa loa m á s antiguoa en la ci tada cate • 
gor ía inmediata. 
L o que ae public?, eu la Gaceta para gene-
ral conneimionto. 
Habana, 13 de jun io de 1891.—-El Direc-
tor general, Pedro F e r n á n d e z Miró . 
Servicios sanitarios. 
A propuesta de la Inspección de los mis-
mos, el Ayuntamiento ha acordado que 
mientras no se realicen las oposiciones á la 
plaza vacante de médico municipal de A -
rroyo Naranjo, ocupe esta plaza el Ldo . D . 
Adolfo Robles y Vallecillos, con el c a r á c t e r 
de interino. 
Se han concedido al Dr . D . Socundino de 
Castro y A l i o , médico municipal del primer 
distrito, cuatro meses de licencia por estar 
enfermo, y que le sustituya interinamente 
en ol servicio el Ldo . don Enrique Portuon-
do y Portuondo. 
Se han concedido igualmente, y po^/ las 
miamas causas, cuatro meses de licencia al 
Dr. D . Gustavo Sterling, y que le sustitu-
ya en su plasma el doctor D . Juan R. D á -
valos. 
M Bi 
E l Sr. D. J . Me Triana. 
Nombrado por el Gobierno Supremo, Vo-
cal del Tr ibuna l de opoeicionei para la p ía 
za de auxiliar segundo de loa negociados do 
los Registros Civ i l y de la Propiedad y del 
Notariado, en el Ministerio de Ul t ramar , 
se e m b a r c ó en la tarde de ayer, s á b a d o , pa-
ra la Pen ínsu la , en el vapor-correo Beina 
M a r í a Cristina, nuestro distinguido amigo 
el Sr. D . José Manuel Triana, Registrador 
de la Propiedad do la Habana. 
Le deseamos feliz viaje. 
Cámara de Comercio. 
E l próximo jueves 25, á las siete y media 
de la noche, ae r eun i rá la C á m a r a de Co-
mercio en aaamblea general. 
Muerte de un bandido. 
Por pasajeras llegados ayer á esta ciu-
dad, procedentes de Cayo-Hueso, ae nos 
informa que á las once de la nocho del vier 
nes ú l t imo, falleció en dicho Cayo el t r i s -
temente cé lebre bandido Perico Torres, de 
resultas de una herida do proyecti l de arma 
de fuego, que rec ib ió hace poco tiempo en 
una reyerta que en dicho Cayo sostuvo con 
un individuo conocido por Escaparate. 
Natalia es una reina sin trono, una ma-
dre sin hijo, una esposa sin esposo: tanta 
desgracia ha conmovido al pueblo de que 
fué roina, que se ha puesto de su parte: pe-
ro ¡ay! el conflicto provocado ha sido terr i -
ble. Muchos inocentes han caido bajo las 
balas do los soldados do la Regencia, y se 
ha derramado sangre en abundancia por 
las disotjsiones do dos esposos: el rey n iño 
Alejandro fué á vor á au madre, y la rogó 
abandonase ol pa í s para no exponerse á in 
dignas violencias: pero Natalia, con una 
fiereza digna de mejor causa, ha contestado 
siempre: 
—Sólo por la violencia me a le jaré de 
Belgrado, donde habita mi h i jo .—Y en efec-
to, por la violencia ha tenido que abandonar 
la capital. 
Procesionalmente y escoltada por los e? 
tudiantea y por gran n ú m e r o de eeñoraa 
fué conducida al muelle, donde se embarco 
para irse á Rusia, su patria-
Buscando el fundamento de la desgracia 
de esta infeliz señora , se ensuontra fáéil 
monte: el rey Milano, coando se casó con 
ella, era muy joven, casi on n iño : la reina 
tiouo m á s edad, y au geóoro de belleza no 
ea apropóei to para la idea que de la mujer 
tiene su marido: alta, corpuiente, escultu-
ral , de arrogante hermosura, no ha tenido 
nunca la fragilidad atrayente de la Julieta 
de Shakspeare, de la Cosette de Víc tor 
Hugo, de la Ofelia qne mur ió de amor por 
Hamlot, n i de las d e m á s dulces he ro ínas , 
quo necesitan protección, apoyo, ternura: 
au hermosura des lumhró los aentidoadel rey 
de Servia: pero no supo fijarlo, y paaado el 
capricho, e n t r ó el cansancio, que ea lo que 
conduce á loa ex t rav íos á la mayor parte de 
loa esposos. 
¡A.h! si hubiera habido on el alma de Na-
tal ia ese dulcH pordón, esa sublima indul-
gencia, ai hubiera estado alumbrada por esa 
Según nuestras noticias, este ú l t imo su-
jeto ae halla cumpliendo una condena en el 
Presidio Departamental de esta Plaza. 
SubTcnclón. 
E n loa presupuestos municipales de gae-
sos ó ingresos del a ñ o de 1891 á 92, que 
actualmente son objeto de examen por par-
te del Ayuntamiento, se ha acordado fijar 
ta part ida de $400 en oro anuales, como 
subvenc ión para la escuela de n iñas pobres 
que dirige en el Cerro la asociación de be-
neficencia denominada "San Vicente de 
Paul ," en a tenc ión á que este plantel de edu-
cación no cuenta con suficientea recursos 
para el benéfico fin, quo persigue, como otros 
que disponen de interósea de capitales y 
donativoa. 
Los asesinos de Mira. 
Se nos osoribo de Cayo-Haeso que los a-
sosinos de M i r a , Emil io Garcia y J o s é Ro-
dr íguez , (a) EL Tuerto, se hal lan en l a cá rce l 
de dicho Ceyo, esperando ser juzgados de 
un momento á otro. 
L a creencia general es que Garc í a y E l 
Tuerto aerán ahorcados. 
La enfermería de la Cárcel. 
Por la Superioridad se ha concedido au-
tor ización al Ayuntamiento de esta ciudad, 
para que pueda trasladar l a enfe rmer ía de 
la Cárcel á l a estancia "Santa Rosa," s i -
tuada en terrenos de la Ciénaga , h a c i é n -
dole presente que no se saquen á subasta 
las obras que deben hacerse con este mo-
t ivo. 
Partida. 
A bordo dol vapor-correo Beina M a r i a 
Cristina, se e m b a r c ó ayer tarde para la 
P e n í n s u l a nuestro querido amigo y correli-
gionario el conocido y apreciado comer-
ciante de esta plaza, Sr. D . MÍI.:U¿1 V i i l a -
verde, hermano de nueatro t a m b i é n amigo 
y c o m p a ñ e r o el Sr. D . J o s é M a r í a Vil laver-
de. Secretario Contador de la Empresa del 
DIARIO DK LA MARINA. 
En el propio correo se embarcaron loa se-
ñores D. Enrique M i r a , Intendente M i l i t a r , 
D . Vicente Mar t ínez Carvajal, Admin i s t r a -
dor do la Aduana de Matanzas, y D . Joa-
qu ín P é r e z Secada, acaudalado hscendado. 
A todoa deseamos feliz viaje. 
Consejo de guerra. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se ce lebró el viernes consejo de gue-
rra , para ver y fallar la causa instruida con 
motivo de la p é r d i d a del cañonero Cauto, 
ocurrida el mes anterior. 
Pres id ió el consej o el Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero, y fueron vo-
cales los Sres. Contraalmirante Delgado y 
Parejo, el Segundo Jefe del Apostadero, el 
Mayor General del mismo, el c a p i t á n de 
navio D . Ricardo F e r n á n d e z Celis y los ca-
pitanes de fragata D . Leopoldo Boado y 
D . Pelayo Podemonte. Suplentes, los capi-
tanes de fragata Sres. Cano y Lozano. 
L a defensa del Comandante del Cauto 
estaba encomendada a l teniente de navio 
Sr. López A l d a z á b a l y la del p rác t i co a l de 
la propia clase Sr. Arias Salgado. 
Según nuestras noticias, el Consejo estu-
vo u n á n i m e en absolver libremente á los 
procesados. 
Importante prisión. 
En la m a ñ a n a de ayer fué detenido, á 
bordo del vapor americano Whitney, que 
en t ró en puerto procedente de Tampa y 
Cayo Hueso, el moreno Rufino Rueda (a) 
E l Mono, que ven ía entre el pasaje. L a 
de tención la l levó á cabo el Sr. Berenguer, 
Jefe de Policía , a c o m p a ñ a d o del Inspector 
do Buques, D. Aquilea Solano. 
E l detenido aparece como presunto autor 
del asesinato de D. Dionisio M e n é n d e z , cu-
yo suceso ocurr ió en la noche del 15 de oc-
tubre del año pasado, en la calle de la A -
mistad esquina á la de Barcelona. 
E l desembarque lo hizo el Sr. Solano, 
por la Pauta, después de haber salido todo 
el pasaje del vapor, hab i éndo lo conducido 
á la Jefatura de P o l i c í a , á disposición del 
Sr. Juez de ins t rucc ión del Oeste que en-
tiende en la causa en comisión especial. 
Mercado de Colón. 
Por el Ayuntamiento de esta ciudad se 
ha recordado a l señor Solórzano, usufruc-
tuario del mercado de Colón, que el d í a 21 
del actual vence la pól iza de seguro de d i -
cho mercado, á fin de que la renuevo en 
Compañ ía que ofrezca todaa laa g a r a n t í a s 
necesarias, en el caso desgraciado de un in-
cendio. 
E l Sr. Solórzano, gerente de la sociedad 
de Taberni l la y Sobrino, usufructuarios del 
mercado de Colón, se ha acercado á noso-
tros man i f e s t ándonos , en vista del suelto 
que antecede, que tiene por costumbre cum-
plir con exact i tud sus deberes, sin exci ta-
ción ea de individualidadea n i corporacio-
nea. 
Serenata. 
Por el gobierno Civ i l se ha concedido au-
tor ización al Muy Benéfico B a t a l l ó n de Bom-
beros Municipales, con objeto de quo estos 
puedan reunirse en la nocho del d í a 23 del 
actual en la plaza de las Ursulinas, ' para 
desde allí acudir á la morada de su Coro-
nel, el Sr. D . Juan Antonio Castillo, á fin 
de obsequiarlo con una serenata, con mot i -
vo de ser v í s p e r a de ana días . 
Sociedad de Higiene. 
En la noche del d í a 19, se reunió en los sa-
lones de la C á m a r a de Comercio, un n ú m e -
ro bastante crecido de individuos de los d i -
versas clases sociales de esta capital. 
Abierta la sesión por el D r . González Cur-
qnejo, el Dr . Tamayo, individuo do la co-
misión para formar los Estatutos, leyó los 
21 ar t ículos que lo comprenden, pasando 
enseguida á discutirse és tos uno por uno. 
Fueron aprobados sin discusión casi to-
dos los ar t ículos , in t roduc iéndose algunas 
modificaciones en el 3o, quedando formado 
luz que muestra en la vida ei deber antes 
que la dicha, seguramente ee hubiera he 
cho d u t ñ a del corazón de su marido, por-
que nadie resiste á la dulzura inalterable 
quo, según laa palabras de Cristo, posee rá 
toda la t ierra! 
En la ú l t ima decena se han abierto algu-
nos salones, qne han estado cerrados todo, 
el Invierno. L a condesa de Casal Riveiro, 
dió un magnífico sarao en la legación de 
Por tugal : los marqueses de Sierra Bullones 
han ofrecido á sus amigos el anunciado eoti 
llón, que según aseguran personas bien in -
formadas, ha tenido de costo 25,000 pesetas 
cuya suma no parece exagerada si se atien 
de al gusto y valor de loa objetos regalados 
siendo ta l la abundancia de los lotes que 
apenas pod ía llevar cada señor i t a los obje 
tos con que la suerte la h a b í a favorecido 
L a infanta Isabel asist ió á la fiesta hasta 
que t e rminó , bailando sin cesar, con la ani 
macióu y a legr ía que le son propios. 
L a marquesa de Sierra Bullones, una de 
las d a m á s que mejor se visten en Madr id , 
cataba verdaderamente deslumbradora 
llevaba un traje de seda verde, todo borda 
do de plata y aderezo de magníf icas esme 
r a í d a s y br i l lantes ; en los cabellos, corona 
de marquesa cerrada, formada con las mis-
mas piedras. 
Loa duques de Plasencia han ofrecido á 
sus amigos un bal rose que ha ofrecido un 
ca rác t e r original , por estar dedicado única-
mente á las jóvenes casadas, sin tomar par-
te on él ninguna señor i ta . 
La cena, que fué magnífica, so sirvió des-
pués del cotillón en el mismo salón de bai-
le, donde se colocaron preciosas mesitas a-
doroadas con gusto, y servidas cada una 
por ( loa criados : el baile t e rminó á las cua-
tro de la mañana; con un magníf ico cotillón 
de la siguiente manera: " U n presidente, 
un vice-presidente, un secretario-contador, 
un secretario de corrospondenci», un teso-
rero y quince vocales." 
Terminada la lectura de los referidos es-
tatutos, el señor Presidente cedió la pala-
bra á los que quisieran tratar asuntos rela-
cionados con la Sociedad, y no hab iéndose 
hecho uso de ella se l e v a n t ó la sesión. 
He aquí los Estatutos leídos y aproba-
dos : 
PROYECTO DB ESTATUTOS PARA LA SO-
CIEDAD DE Hl&lÉNB. 
A r t . L L a asociación ae denominará 
Sociedad de Higiene; a b r a z a r á todo el te-
r r i to r io provincial y t e n d r á su residencia 
en la ciudad d@ la Habana. 
A r t . 2. Su objeto ea constituir con per-
sonas de todas las clases sociales, un cen-
tro organizado que vele por la aalubridad 
de la pob lac ión ; por lo tanto, debe inqui r i r 
todos los peligros á que es tá expuesta la 
salud pública por infracciones de las leyes 
de la higiene ó por incur ia en el cumpli-
miento de las disposiciones legales, para a-
doptar las medidas posibles y p rác t i cas que 
ae crean indicadas, á fin de provenirlos ó 
remediarlos, ya acudiendo á laa Autor ida-
dea, ya á la propaganda 6 á cualquier otro 
medio legí t imo y eficaz. 
A r t . 3? L a represen tac ión y adminis-
t rac ión de la Sociedad e a t a r á n á cargo de 
una Jun ta Directiva compuesta de un Pre-
sidente, tros Vice -Pres iáeo tes , un Secreta-
rio de actas, cu Secretario de correspon-
dencia, un Tesorero, un Bibliotecario y sie-
te vocales.—Los nombramientos de estos 
cargos se h a r á n por elección y m a y o r í a de 
votos, renovándose anualmente el d í a 1? de 
ju l i o , para cuya fecha se c i t a r á á todos los 
asociados, con dos d ías de ant ic ipación, á 
Junta general, en la cual la Direct iva sa-
liente p r e s e n t a r á el balance anual de los 
fondos sociales. 
A r t . 4o Los miembros de la Junta D i -
rectiva p o d r á n ser reelectos, si BSÍ lo acor-
dase la mayor í a presente al acto de la vo-
tac ión . 
A r t . 5? Todos los cargos mencionados 
en el a r t í cu lo 3o se r án honoríficos, y gra-
tuitos. 
A r t . 0? L a sociedad t e n d r á los emplea-
das que sean indispenaables, cuyo nombra-
miento y sueldo se rá de la competencia de 
la Junta Direct iva. 
A r t . 7? Los gastos que origine la Socie-
dad se sa t i s farán de los fondos de la mis-
ma. 
A r t . 8o Para ingresar en la Sociedad no 
ss necesita poseer t í tu lo académico , basta 
sólo que el Bolicitante osté dispuesto á coo-
perar en la medida de sua fuerzas á l a de-
fensa de la salud públ ica . 
A r t . 9? Los Socios ae d iv id i rán en: 1 
Honoríficos, y lo s e r á n las autoridades su 
periores que son las m á s obligadas & velar 
por l a salud púb l i ca y á coadyuvar á los 
fines de la Sociedad.—2? De Méri to , los 
que siendo fundadores 6 de n ú m e r o obten-
gan t a l dis t inción por sus relevantes ser-
vicios á la eociodad. H a b r á un n ú m e r o de-
terminado que se fijará en el Reglamento— 
3? Fundadores, los quo contribuyan á la 
organización de la Sociedad ratificando con 
su firma la ap robac ión de estos Estatutos, 
y 4? De n ú m e r o , los que posteriormente 
soliciten ingresar y para ello d i r ig i r án al 
Presidente una carta firniada en la que 
e x p r e s a r á n su domicilio, ocupación y ad-
hesión á Estatutos y Reglamento de la So-
ciedad, en vista de la cual se les propon-
d r á en la primera Junta y su acep tac ión se 
h a r á por m a y o r í a de votos. 
A r t . 10. H a b r á a d e m á s socios corres-
ponsales, considerando en esta ca t egor í a á 
los Presidentes y secretarios de las Socieda-
des de Higiene establecidas ó que se esta-
blezcan en esta Isla ó fuera de ella y á toda 
otra persona que residiendo fuera de los l í -
mites que abraza la Sociedad, contribuya 
con sus luces ó con otros medios á los fines 
humanitarios que esta persigue. 
A r t . 11. Los que contribuyan con cien 
ó m á s pesos, oro, para aumentar los fondos 
de la Sociedad, se cons ide ra rán como socios 
protectores, y sus nombres se insc r ib i rán , 
expresando la cantidad donada, en un cua-
dro de honor que se colocará en e l salón de 
sesionos. 
A r t . 12, Los socios fundadores y de n ú 
mero a b o n a r á n en el acto de su ingreso la 
cuota de entrada y mensual que se consig-
n a r á en los Reglamentos. 
A r t . 13. Para facilitar los trabajos de 
la Sociedad, la Junta Di rec t iva cons t i tu i r á 
comisiones permanentes de: 1? de Juris-
-prudencla y I<egís]ación. 2? de B r ó m a t e l o 
gía . 3? de agua, aires y terrenos 4? Demo 
grafía y Es tad í s t i ca . 5? Antisisepsia y de 
ainfección y cuantas m á s crea necesarias á 
los fines de la Sociedad. Para constituir 
estas comisiones escogerá entre los asocia-
dos aquellas personas que por sus conoci-
mientos, aficiones ó apt i tud, considere m á s 
adecuados á la real ización del encargo quo 
se les confiere. 
A r t . 14,—En cada barrio es t ab lece rá la 
Junta Direct iva uu comité de Salubridad 
formado por tres ó cinco vecinos que perte-
aezcan á la Sociedad, y cuyos deberes y a-
tribuciones se cons ignarán en el Regla-
mento. 
A r t . 15.—Loa fondos de la Sociedad se 
formarán con las cuotas de ingreso y men-
sualidades; con .los donativos de los socios 
protectores y con los recursos que puedan 
arbitrarse por todos los medios legí t imos y 
decorosos. 
A r t . 16. L a Junta Direct iva como ad-
ministradora y representante de la Socie-
dad, au to r iza rá los gastos que sean necesa-
rios dando cuenta en su oportunidad. 
A r t . 17. L i Junta Directiva no autori-
za r á gastos superiores al total de fondos 
existentes en Tesorer ía y sin destino en el 
momento del acuerdo. 
A r t . 18 —Loa miembros de la Sociedad 
no pod rán hacer uao del nombre de esta en 
sus anuncios industriales. 
Are. 19. E l socio que contravenga lo 
diapuesto en los Estatutos y Reglamento, 
debe rá ser excluido del seno de la Socie-
dad. 
A r t . 20, En caao de disolverse la Socie-
dad, el Secretario y el Tesorero quedan 
autorizados para hacer una l iquidación de 
los fondos, y ai existen sobrantoa aplicarlos 
á atenciones que e s t én en a r m o n í a con los 
fines para quo fueron reunidos. 
A r t . 21. Eatoa Estatutos p o d r á n ser mo-
dificados ó reformados cuando laa necesi-
dades do la Soeiedai lo exijan y así lo 
acuerden loa asociados. 
Por disposición de la autoridad, elcap̂  
turado ha quedado á disposición del EM 
mil i tar , que entiende en la causa del «• 
cuestro del Sr. Ruiz. 
Identificación de un secuestrador. 
Como ampl iac ión á la noticia que hemos 
publicado en el DIARIO de ayer, s á b a d o , 
sobre haber ingresado en la cárce l de esta 
ciudad, en la tarde del 19, un individuo 
blanco que fué detenido en Nnevitas pol-
ín documentado y sospechoso, y a d e m á s por 
tenerse noticias de que fuera uno de los 
bandidos de la par t ida de Mirabel , se ha 
logrado en la m a ñ a n a de ayer que fuera 
identificado con el nombre de Benito Pa-
drón , ó sea el segundo de Miraba l . 
E l capturado, s e g ú n noticias, tomó par-
te muy activa en el secuestro d e D . Modes-
to Ruiz, ocurrido hace a l g ú n tiempo en la 
provincia de Santa Clara, y en coya causa 
ae halla complicado el ex comandante Mén-
dez. 
dirigido por el duque de Plasencia y la be-
lla condesa de Villagonzalo. 
L a duquesa de Plasencia estaba elegante 
y sencillamente vestida con un traje de tu l 
rosa con mariposas de plata, y sin m á s a-
dorno en la cabeza que sus bellas y ondu-
losos cabellos : la fisonomía de la duquesa 
de Plasencia recuerda mucho el semblante 
encantador de la Pat t i , tan dulce y expre-
siva á la vez, tan magníf icamente alumbra-
do por eus grandes y hermosos ojos negros, 
llenas de ternura. 
L a fiesta resu l tó muy original y en extre 
mo animada. 
Otra fiesta br i l lante ha tenido lugar hace 
pocos d ías , motivada por un enlace mat r i 
monial : la que ya es hoy marquesa de Ve 
lada, y ora hace poco la señor i t a de Jarabe 
habitaba con sus padres una antigua casa 
en la calle de Embajadores: de ese palacio 
señoriá) , situado en lo que aqu í se llaman 
barrios bajos, ha sacado el hijo segundo de 
los duques de Baona la qne ha elegido para 
c o m p a ñ e r a de su vida, y de allí se dirigie-
ron lus novios, sus padres, y testigos, para 
la iglesia de San Cayetano, donde se cele-
b r ó el enlace. 
Desde el templo á la casa del senador don 
Diego Jarabe, padre de la novia, se exten-
dió mull ido alfombra, y la novia a t ravesó 
esta distancia vestida de blanco y apoyada 
en el brazo de en padre: un gentio inmenso 
ee agolpaba para verla pasar, porque sus 
padres son muy queridos en aquel populoso 
barrio, donde hay muchos pobres y donde 
hacen muchas obras de car idad: hab í an 
visto nacer y crecer á la novia, y se intere-
saban por su felicidad. 
Asistieron á la ceremonia nupcial los pa 
rientcs y amigos íntimosr de ambas familias, 
y ios nuevos esposos comulgaron juntos en I 
la misa de las velaciones, ofreciendo el tier- j 
no espec táculo de 1A un ión matrimonial 1 
Los detenidos del "Tritón", 
Por orden superior fueron tmladaiMl 
la Cárcel y Casa de Recogldafl, respecto 
mente, el individuo blanco y la pardap 
se hallaban en la jefatura de policía, k 
bos fueron detenidos por el intpoets 
Sr. Solano, á bordo del vapor rriíón,» 
gún orden telegráfica del juez maDÍcl|í 
de Bahía Honda, con objeto de qne poti 
primera cordillera que salga doestaeluikl 
sean remitidos ante la autoridad i» 
peotiva. 
Captura de nn desertor. 
A las tres de la tardo del viernes 13,)! 
celador de policía de Puentes GKIÉ 
c a p t u r ó al pardo Manuel Felicio Diai,i 
cual se hallaba reclamado, por circulati» 
la jefatura de policía, desde el mes dett-
tubre del año próximo pasado, comoii-
sertor de la Armada. 
E l capturado fué remitido ála Com» 
dancia de Marina, á disposición de laai 
tor idad reclamante. 
Junta de Obras del Puerto 
de la Habana. 
Por la Contadcr ía de la misma ; 
para su publicación el siguiente resni 
de los ingresos y gastos corresj 
al mes de abril próximo pasado: 
INGRESOS. 
A Saldo del mes de marzo an-
terior ^ 
Impuesto sobro descar-
pa $ 9.714-81 
Arbitrio de Pontón .186-75. 
Idem de atraque 127-06 
Idem de Draga. 255-40 




Por Inspección del Gobierno $ 62-50 
Dirección d-e las obras.... 1.0*51-56 
Tren de limpia del Puerto. 1.284-52 
Muelles del Estado 5P8-88 
Muelle de la Aduana vieja 7-671-27 
Secretaría y Contaduría... 815-35$ lUW-" 
Saldo.—Anticipos á justifi-
car para reparaciones ex-
traordinarias 1.731-03 
Idem á Idem para otras a-
tenoiones 176-99 
Existencia en Tesorería.. 233.808-74 235.71Í-' 
Totaligaal $ 247,31 
Habana, 10 de junio de 1891.—El SeoreUrioC» 
tador, Juan Antonio OasHüo.—Vio, Bno. H P» 
sidente, Arderíus. 
Estafa. 
A l medio d ía del viernes 19, una 
de Orden Públ ico condujo á la i 
del barrio de Santa Clara, á un extran;! 
ro, vendedor ambulante, el cual se l ú ú 
presentado en la v í a públ ica , manifeste 
que bab i éndose encontrado en la calleK 
dos individuos blancos, entabló conYersacil 
con ellos, hac iéndole presente unodeéÉ 
que acababan de llegar de Panamá, coii 
comisión de repart ir entre los pobres o¿ 
milpeses, y que desear ían que ólt ornase pas 
en la comisión, á cuyo efecto y paragam 
t í a de sus gestiones, hab ía que apronti 
cierta cantidad de dinero, no teniendo li 
conveniente en.entregar unos cuatrocieníi 
veinte pesos en billetes americanos. Los» 
tafadores y la v íc t ima estuvieron tomaDi: 
unas copas en un café de la calle de la MÍ 
ralla, y desde allí se dirigieron al pare;.; 
de L a I n d i a , donde aquellos le hiciens 
presente que ten ían que i r á una diligracli 
á l a Plaza Vieja, entregándole un rollo n 
papelea, donde le hicieron ver que estatal 
su dinero, m á s los ocho mi l pesos qnetrafai» 
desde P a n a m á , dioiéndole, cuando tomara, 
un coche, que los esperase allí. 
Dicho individuo estuvo gran rato espj-; 
rondo á BUB compañeros , y visto lo quetaf' 
daban, quiso ver el dinero que le habían i 
dejado, abriendo entonces el paquete, ea el 
que sólo encontró papeles de periódimi 
anuncios. 
L a policía, al tener conocimiento dató,» 
hecho, pract icó las más activas áHigíochi 
en averiguación cíe quiénes pnaieramVM 
autores del timo, logrando detener álai 
pocas horas á dos individuos tildados CODU 
estafadores, los cuales fueron presentadoi 
ante el Juez respectivo. 
Aduana de la Habans. 
BIOATJDAOIÓN. 
Pesop. Cti, 
Día 20 de junio de 1891 
OOMPABACIÓlí. 
Del 1? al 20 de junio de 1890. 
Del 1? al 20 de junio de 1891. 
26 1918. 
572,610 91 ̂  
572,378 61 
Da m á s en 1S91. 262 « 
C B O S T X C A G t S N B R A X , . 
E l lunes próximo empezará el juez (b 
Ins t rucción en Remedios la visita semestia! 
á los juzgados municipales de aquel distrito, 
— A mediados del año anterior, la Admi 
nistraoióe Central de Aduanas nombró una 
comisión para que visitase ó inspeccionaae 
las de Nnevitas, Baracoa y Gnantánamo, 
F u é encargado de ella el oficial primero de 
dicho centro D . Pascual Cabello, quo Ueví 
de secretario al empleado del mismo Dos 
Rafael González Garí; y terminado ahora 
el expediente relativo á la expresada visita, 
que produjo excelentes resultados, la In-
lendencia General de Hacienda, de acuerdo 
con la referida Administración Central de 
Aduanas, ha resuelto que ee dén las gra-
cias oficialmente á los Sres. Cabello y Gon-
zález Garí , por su acertada gestión en el 
asunto de que se trata. Damos por ello la 
enhorabuena á los referidos señoree de la 
comisión aludida. 
—Proyéctase fundar una sociedad coope-
rativa de consumo, en el barrio de Antón 
Diaz (Santa Clara). 
—Se encuentra en. Cienfuegos el Sr. D. 
Luis Eetévez y su distinguida esposa, la be- , 
nefactora villaclareña, Sra. D* Marta A-
brou. 
—Por renuncia de su actnal adminlstn-
dor, se sacará en breve á remate la pul-
cación del Boletín Oficial de la provincia de 
Santa Clara. 
—Las corridas de toros que anuncia £1 
Twtero en Cienfuegos, en el ruedo provi-
sional levantado por dicho espada, se ofre-
cerán con reses bravas de las acreditadas 
ganader ías de Sancti-Spírí tus. 
—Ha dejado de existir en la ChlncLila 
(Sagua la Grande), donde residía, el Sr. D, 
Péder ieo Pontsaró y Vallóa, jofe do una res-
petable y conocida familia. 
—Escriben de Camajuaní con facha 13 
del corrient-o, que el Sr. D . Jos^ María Es-
pinosa, dueño del central "Fe", está dis-
puesto á repartir solares á cuantos trabaja-
dores honrados ios soliciten, en la esplana-
da situada frente a l paradero de Salamanca, 
á fin de que sean fabricados y se forme allí 
un pueblo. 
sancionada por lo que la hace iadeatructi-
ble. por la un ión del alma. 
Después de un suntuoso almuerzo, se a-
brieron los balconea de la señorial morada, 
y los novios arrojaron al pueblo congrega-
do debajo, abundantes monedas de cobre y 
plata, entre una l luvia de perfumadas flo-
res. 
He mencionado loe pormenores de esta 
boda, porque difieren bastante de la rntina, 
y prueban mucho los nobles sentimientos 
de la opulenta familia del Sr. Jaraba. Lo» 
duques de Baena han buscado para sus hi-
jos esposas riquieimas: el mayor, marqués 
da Villamanrique, casó hace pocos mesea 
cen la opulenta Mlle. Baüer, hija del ban-
quero de este nombre : el marqués de Ve-
lada, que es el segundo, es ya el esposo de 
la hija mayor del acaudalado Senador dol 
reino D . Diego de Jaraba : es de supottpf 
que el corazón de los jóvenes esposos bjya 
también tomado parte activa eu esf//en-
laces. 
En un precioso hotel de la cal)'e per. 
nando el Santo, que está situad?, en uno de 
tantos barrios nuevos como 'ensanchan y 
embellecen á Madrid, ha terjeio lagar otra 
boda: la de la linda señor i ta Ds María Be-
cerra Bell y Nandin, con el joven propieta-
rio é ingeniero D . José, de Igartna: ben-
dijo la unión el pá r roco de San José, y des-
pués en el oratorio do casa de los padres de 
la novia, se dijo l a "misa de velaciones, ter-
minada la cual se sirvió á los convidados un 
elegante banquete que solo llevaba el mo-
desto nombre de almuerzo. 
De otros varios enlaces próximos á efec-
tuarse hab l a r é on mi primera carta. 
MABÍA DEL PILAR SHÍUÍS. 
d, el cap-
sa dol oe-
liada loa á 
aapocUva-
pard» ({ao 
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-Acaban do Hogar & Santa Clara 24 In-
'Idaoa voeltaba]oros, contratados para 
sscoRldaa do tabaco on laa vogaa do Ma-
-Loa rollKioaoa vecinos do la Isabela de 
SMU tr t.r.r; do onhorabaona. En lo suco 
o contarán con un sacerdote en el In-
ado barrio, ol cual dirá misa los días 
ma recibido por los tefta-
y C*. el vapor mercante 
llegó sin novedad A 1» 
a dolJaevofl. 
•raorclanto y Regidor dol 
is largon iinoa uo aosenoia 
estrocharlo carlñonamon-
ollz pareja todo góooro 
on su excursión voranlo-
on Cárdonai el nráotlco 
quo ha asumido quo na aau mo 
de la nina. Del 
lo do esto puerto lOY.OOO ba 
deliciosa fruta, con destino to-
a do Nuova York, ademán d<i 
(i.OOO qv.i: fueron á Nuova i >r-
a y otro* puortos do los Eata-
onni!, Hoto ipio no guarda relat 
dol azúcar ív ' i y (H ola. quintal. 
A.IKDRIC/, ('ONl'KM I'OR 
ü n libro Interesantísimo ó 
todo i t i j " , acnba <lo aparecer. 
•1 oompetento tratadista D. 
monto VMzquo», y eu titulo: ' 
temporáneo—Mr. lilackljurna ( 
y el Oablo match SielnitM Tchi; 
impreso con 
Hu autor es 
Andrós Ole 
éji ( i M con-
n la llábana 
orin'\ 
£1 libro oontlone loa brillantes nrtlouloa 
que acoica do oetui asuntos de actualidad 
aparecieron por primera voz on ol DIARIO 
DK LA. MARINA, y qne fueron unlversal-
ment" r olobrados; los magnífloos estudios 
del í . Buslnl do Armas, acerca dol match 
Blfu kburno-Vázquez; la momorable sesión 
á 2a d^a dada por el ohamplón Ingles on 
oí (' wlno Enpaíiol de la Habana, y numo 
rusos análisis de los críticos extranjeros con 
reforoncia á las fumosas partidas dol referi-
do cable-match.—iíay además on el libro 
varloa retratos muy bien hechos. 
Comlnúael Hr. Vázques «ostonlondo su 
reputación Juntamonte adquirida, do ser el 
primero do loe cscrltoros de ajedrez on unes 
Fuodo adquirirse la obra, á l pesoon oro, 
(r m la adición do 26 ota, plata si so pidiese 
ioi interior do la Isla) un la morada del 
autor, Tejadillo 4.*5, y en laa librerías del 
Sr. Wllson (Obispo 43) y del 8r. D. A. 
Chao, Znlueta 28. 
G A C E T I L L A S . 
(JAHIHO EHI-AROL. -El bailo que no anim-
óla para la noche de boy, domingo, en 
el Casino Español de la Habana, va & celo-
br.mm (on gran Inclmleoto, AJuzgar por ol 
ent-islanmo quo so advierte para asistir al 
mlrtmo entro la Juventud amiga de la dan-
ca y que favorece con eu prosenda lae flei-
tas do noostro primor Inetltoto de reoreo. 
Tocará allí u ñ a d o las mojoros orquestas 
de la Habana, contratada al efecto, á g r a 
dea omos muciio la atouta Invitación con 




do ácido). Debe aplicarse en forma de bailo 
en una cubeta do caucho doro, sin uoar los 
dedos. 
No hay que valerse de oubotoe do barro. 
Negativos que ya no sirven, frascos do v i -
drios eucloe y todo articulo de vidrio, pue-
den Umplarao períeotíslmámente y al mi-
nuto, con este ácido diluido. 
Hay que meter dospuós los artículos en 
agua cal Ion to. 
Hay que tener mucho cuidado al usar oí 
ácido hldrolluórlco, do que no toque los de-
dos ni quo los vaporee que exhala lleguen 
á los ojos, etc. 
(ÍKAN NOVILLADA.—NO olvídenlos aíl-
cionados al espectáculo taurino que hoy, 
domingo, se celebra on la plaza de la cal-
zada de la Infanta una eran novillada, á 
programa apareció on nuestro numoro an-
PLAYA DB MARÍAKAO—DO aquel risueño 
easerlo vleoen noticias muy animadoras 
renpecto al entusiasmo quo allí reina para 
celebrar la verbena de San Jaan la noohe 
del martes próximo. Los fuegos artificiales 
quo so 6freoeria fronte á 
na Yacht Club, serán een 
sa dol l i aba-
dos. 
brisa murmurante, 
da de perfumos, 
la risueña playa 
tsan ondas azulos, 







Hobro tan ruidosa tropa 
rlii'/ue, oa Parla, ooosls-





dencla, por vordaderaa ovado-
¡tordosdohó esa mentida glo 
Ensayando un día, hubo do decirle Ar 
derins: 
—-Pon cuidado on ese couplet, que te lo 
harán repetir. 
—St das la orden, ya só que lo repetiré. 
MATINIÍK RN LA CARIDAD La anuncia-
TKATRO DK Ai.nmir.—El espectáculo do 
7h0 on ol pnixilnr oollaoo do Azcno, 
ion» do cuatro tandas, en ol orden 
A las Meto y modla.—Aíadrvl P«tlí, obra 
A las ocho y media.—Primer i ' > .in i , , 
m^gnlfloa zarzuela Jugar ctm Fuego, con el 
alguien to reparto do papeles: 
La Diif|uo8ado Modlna, Sra. Aiomany. 
La Con leía do H^rnon, Sra. KodrlK'iioz 
(S ) 
Kl Duquo do Alburquorquo, 8r. Villa-
rro.il. 
Kl Marqnóa do Caravaoa, Hr. Hapora. 
Kálix. Hr. Viírll. 
Pago Jlíj Hr. Arce. 
ü n loquero, Hr. Hierra. 
A las nuovo y media.—Begnndo acto de 
la propia obra. 
A laa dloz y media—Torcer acto do la 
misma. 
He está prenarando la función de gracia 
del maestro .luiláu, con un atractivo pro-
grama. 
EXXMKNEB.—En los quo so vienen colo-
brando dnranto este mes en nuestra i d i -
versidad, ha obtenido la honrosa califica 
clóti do aobresallento, cu las aslgnaturaa do 
"Dorecho Político y Administrativo (2'.' our-
•o)," "Derecho civil y espaOo!, común y 
feral," (ler curso) y "Derecho Internacio-
nal pdbUoo", el oatudlanto y modelo d e j ó 
venes D. Frandaco íiutlérrez y Fornáiiílnz, 
natural de Cárdenas. 
No podemos menos quo folioltar cordial-
mente á esto iovon por su aniloaclón, dado 
notas máa superiores; y nuestra felicitación 
la hacemos extonMva á su respotablo tío 
nuestro oetlmable correligionario ol aofior 
D. Antonio <ü do Araujo, quien ostá hecho 
cargo de lu canora do dicho joven, y del 
cual rocibu las mayores muestras de agra-
decimiento, correspondiendo de modo dig-
no á sus desvelos y saorifldos. 
VAOUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en ina aacristlas de laa parroquias 
del Cerro, Jesáa del Monte y oí Vedado. 
Mañana, lunes, do 12 á I , en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DBLA AI.UA UUKA.—Ho aquí d 
programa do laa tandas do hoy, domingo, 
en dicho 0011800; 
A laa oclio. I Ya. cornos Ire.nl Baile. 
A l a s nuevo.- /'./ ( i .rro Frigio llidle, 
A lúa diez.—//wi iya/M/'roíf.--Halle. 
HAKLAN LOH BABTO».—Procuntaron A 
Dlógcnoa cuál era el animal más daídno y 
dijo: "Entro los anímale i mi v.ijrn ol oalum-
ulador, y ei.tre lo.̂  caseros ol adulador." Kl 
«alumniador os ofootlvamento un ardiñal 
«emejanto en todo á la aurplento, artn cuan-
do máa ponzoñoso que eato Inmundo reptil; 
el calumniador so arrastra como la víbora, 
como olla muerde, no para allrnontarao, 
elno por porvoroMn, nAlo (|uo i.» ;Mil(d)r.* 
ataca cuando la plaan ó la torean y d ca-
lumniador no espora osto, sino quo hiero 
sin cauaa ni reparo. 
Nos viene aquí á la moraoria G 
párrafo del Conde do Segur: "I" 
borrachoa el más peligroso 01 M 
pono pálido on voz dosonrojarsCj 
trlstoco on voz do alegrarse, qu 
de la alegría agrna y quo eotá s 
[mosto á insultar .y á horlr al p lega." ¿No ao parece ol «nvl 
borracho? Ved su pulidoc, su tr 
aalradan trlctoa ó Inllamadas; la 
de ios otros le hace feo; la gordu 
enifoqueoo, oí aspooto do un rostro conten-
to ler apesadumbra v oxaapera. Horácllto 
d i da con razón quo lou envidiosos son rumo 
los perros que ladran a ú n contra aquellos 
qu: no ftmoeen. 
Con Aj-lstóteloa conouordan todos los f i -
lósofos en "que no hay (Urna exenta de rm 
briagutg";poro si eato oa verdad,os un axio-
ma quo la más pdlgrofla de todas las em 
briagueces es la quo produce la envidia. 
TKATRO JDE PAYRET .—La función ex 
traordluariu, diapuoataon beneficio d d com 
pnsltor galaico D. Fellalndo Rogo, so efeo 
táa esta noche en ol teatro do Payrot 
Nuestros lectores conocen ya ni programa 
d i la miama. No lo olviden los gallegos y 
•asturianos, á quienes oatá dedicada. 
PAIU LIMPIAR KL VIDRIO.—¡Cuántas 
Í>Iaoaa uo se echan á perder en la manipu aolón fotográfloal Conviene dar una fór 
muía para utilizar d vidrio quo puedo ser 
VÍI- para tantos usos. La dificultad está on 
saberlo limpiar. 
Las piacaa do gelatina quo so aeoan hoy 
día, oatáu tan biou acabadas, que oa caei 
Impoalblo separar la gelatina del vidrio por 
el método ordinario do Ja soda y ol agua 
Oilietito, oto., sin gastar mucho trabajo y 
tiempo. 
Sin embargo, la gelatina más fuerte au- J 
oumbirá al inptante á una dosis do ácido i 
ildntóaórloo (50 de » g a a p w w d » v a l m o n I 
a de dicho inatltuto, la que tambioa nos 
Icn L 1 ' i l l M i \ \ \ l l i H c r l p c i u ' U V I do M • 
loe hasta última hora. 
Quien busca cura mitad. 
Tan prodndo bien alcauea, 
81 con fe y con esperanza 
Penetra en L a Caridad. 
CÍRcnLo HABAKBRO.—En la segunda 
tío tiñto nioe. ano ofrooorrfM ou» annlnn 
partioii 
que dui 
on an Ii 
de ropa 
truye li 
en dicha fleata, cantando las 
aa de su repertorio. Temblón 
al brillante resultado del con 
ilaudido aficionado Sr. Ulgal y el 
—El cabo de Orden Páblloo nú-
: n »i medio día del 19, á d o s 
ídancoa nno en la calle de Han 
ibieae lugar, 
calle de Aguacate, 
el barrio del Cristo, 
}la hablan penetrado 
Indole varias plecas 
dlatrlto del Este, Ins-
llgenclas sumarlas on 
trio. 
)[ viernes 11), hallán-
s, tuvo 
.)rn, MU 





estado calltlcado au 
—En la callo do Oervado, entre laa do 
Neptuoo y Couoordla, fué detenido á la vne 
de ¡atoja! un pardo quo era peraeguldo peor 
D. Leopoldo Plmcntel, á causa do que di 
cho pardo le bahía arrebatado una cudenl 
ta de oro que tenia al cuello un hijo suyo, 
menor do edad. El detenido roauitó ade-
más usUr circulado por un Juzgado de 
luatrocclón. 
—En oi borrlo de Marte fué detenido d 
conductor de un carretón, que en d mudle 
fte 'r.vitepledra carg^ on ou vehículo varias 
pLo^aa do maderas portoneclentos á laso 
dodtddf l loe Hres Piinloi, Fernández y 
0% y cuyo eonductor eu logar do llovarlaa 
á su destino, se habla marchado ron las ma 
doras para otro punto. 
—El dueño de la bodega, calle del Agui-
la n0 225, se qupjó al colador de eu barrio 











NO HAY TOS, R E S F R I A D O , RON 
quera, bronquitis ni afección alguna al pe 




tos dol Pectoral de Auaca-
(ir tu i toH |()ri(>x¡M'C,tnr;lU 
uro ó InolVnalvo do cuan-
I conocen. i : i . 
M i U M i NRÉL 
CORONAS F U N E B R E S . 
K l mejor surtido do coronas y otros 
objetos fdnobre.% lo tiene todo e l año 
s i n competencia posible 
I A F A S I I I O N A B L E , 
9 2 , O B I S P O . 
CASIXO ESP 
1 E C C I 0 N D E 
i i m i m i m . 
I B I O Y A D O H N O 
El próximo domingo 21 d d corriente ten-
drá efecto un baile en los salones de este 
Instituto, que dará principio á las nueve de 
rio, R. O. Pola. 





Q B C 
Kl Clrcalar 
tnta Uamctria, 
1lin * !,l 
MINA 
ÍM 8, r 
.sitKBa.—Un U Ctuxlnl la da Taróla, i 
i deniia Igleilaa lax da ooitumkre. 
C o m í PK MAEIA. —IMt 21 do Janlo.—CoTraapon-
• ví«lur & Nuoítra Safiora drl Ilaen COQÎ JO en Kan 
'«lipa, y ol 'Ji 4 Nuaatra Henora <le loi Deiampara-
oa an al Monsarrata. 
Día 72. 
Sao Paulino, obUpo, SU. Coniorcia, rirnan. y aanU 
í o a l y B a c l a r o c i d a A r c h i c o í r a d í n 
aml S a n t l a i m o S a c r a m e n t o do l a 
p a r r o q u i a de M o n a o r r a t o . 
E l domine »'«'1.4 la* H de la mañana, oolabra etta 
J H S . 
IA D E 
,IO DK SAN 
Kl Ro&l Col 




U : N . 
ONZAOA T)K LA 
alemnoi fie*tai 
lan Lula Qon-
udo 2U. A laa tí| de la Urde, le cantarán RO-
iapora* ú tada oniaaata, á l u qne aiistirá de 
1 el Iltmo. j Kvr.io. Sr. Obiapo de e»ta Dld-
hin-o 91, i l u 7 de la mafiana, uilia rezada 
icot j oomunlón general; ála* mi«a de pon-
oda orqna«ta: predicará el K. i'. Bayona de 
tu por fato medio li loa Congreeantei de 8an 
I» AnunciaU, & bs HO» de Haría y i todo* 
le* pora que aslatan á eelu fleiUa en honor 
puodon punur d< 
i ')or el Sumo P 
dfa, oaabjulora do «oa iglo«laa. 
CDLT OS A SAN ,JOSK. 
M i 
t a i 
t8ÍS 
••ti 
19, la Congrí(;aoi 
iiw. tríbatará loa cu 
'7710 
rloao Par-
alea i ta 
4-18 
I G L E S I A . 
de la V. O. T. de San Francisco. 
Kl Innoa 15 del oorrlnate y 1 laa tlete y media de ¡a 
mafiana, eooiHnraráa «n eaU i(;le<la unos «Jercicioa, 
en forma de üoiaana. coiuagradot al Patrón de la ja-
Tonlad ealadio«a, el angélico joron Sau Lnla Gonzaica. 
> tadoa Ion coleglot de ui-
7475 8-1B 
E . P. D. 
LA SEÑORA 
D" CANDELARIA COLOMBO, 
VIUDA. 1)2 AR0C1I4, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dlspueoto su entierro para las cua-
tro y mediado la tarde del día do 
mañana, domingo, los que suscr iben, 
bijos, bijoa políticos, nietos y doudos, 
suplican a las personas de su amis-
tad se sirvan ooncurrlr á l a casa mor-
tuoria, calzada de Jesáa del Monte 
número 368, para de allí acompañar 
el cadáver al Cementerio de (Jolón, 
donde so despide el duelo; favor que 
agradecerán «Uunamenti . 
Habana, 20 de junio de 1891. 
Franolico Arocha T Colombo. 
Antonio Arojha y Colombo. 
.laolnt > (íorordo y Prieto 
Biisalo Dlac. 
Abelardo Vtlaplana y Cozmáo. 
AJfredo Diat i\rooba. 
Ja^tnio Qorordo Arocba. 
Federico Arocha Maya. 
Antonio Arocba Ptobardo. 
Kitebm Ti Piobardo. 
líal(l»i:iero l'irlmrdo. 
\)f. Franoiaoo Poianco. 
1-31 
I H U I 
M A N U E L A . D I E Z , 
dad 
piutir.o tfifa* 0U« vigorice la C(mtMue%ór 
do: Ma'iuul .\ Dv/.. —(.'arucaa, mario 7 d»: 
t 
E . P. D. 
LA SEÑORA 
dom w m n m m w m i m m i m 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las ocbo do la mañana del día 21, su madre, 
espofo, hijos, hermano, tíos, primos y amlgoa que suscribon, ruegan á las per-
sonas do eu amistad se sirvan encomendar sa alma á Dios y concurrir á la casa 
mortuoria, callo de Agular número 38, para acompañar el cadáver al Cemente-
rio de Colón; favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 20 de Junio de 1801. 
Hafael Vuaalio. 
rederico y Rafael Vamllo y Peraáadez. 
Ka/ael Fernándoc. 
laldro Fernández Trapa. 
Oenaro Fernández. 
Joaó B. Fernández. 
Tomáa Fernández. 
Dr. Santiago Fernández, 
laldro Fernández, 
liafael K. Marlbona. 
Joié^Bodrfgnez López. 
Eugenio I . EapinoBa. 
Eduardo Blanco. 
Manuel Qarcía. 
Benito A. de Lago. 
Joaó Garda. 
Dr. Federico Mora. 
Dr. Martín Aróstegni. 
Joaé Barrios. 
Juan M. Lara. 
Dr. Juan Cimeros. 
L A F I O R C U B A B A 
GALIANO 06, ESQUINA A 8. JOSE 
\ A l;i i i ^ a n.m a rii la í l a h i i n a OÍK t l - n -
l ior imso \ muy rd i t i lnurt E A I J O N D¿' 
L U N C i i dedicado muy especiaimonto á 
lliai'iami i ' ' ' í-int' E X Q U l -
í 
^ l D E JÍ'JVIO, SAN JÜAN.-SÍÍ, SAJV 
mruihrotf do 
L a Flcr 
. i 
•na, Gctlictno GGi 
a-ll d-12 
L a Loción An 1 del 
m A * r m 7 L \ W I r r / H l X I J | . J .%Ü¡> J I Á \ W » 
SRIA p r i M l i l e o t a d o ) \ \ * f - m l l l a H , lia r e c l h l d o un 
u d i o s o Niirl i d o d o ntKIS1 J>EKIA í l n i i do mucha no-
vedad y f a n t a M Í a , 
G K A N KXPOSCIOION deol»i< loM d o b r o u c o . ULTIMOS MODKM>-
E n es t f» ( i K'A N H A / A K', c e n t r o d e l a e l e g a n c i a y <Ie l a b a r . K r / , e i ü O j a t r a r d D u a í » « t r o 8 o o i i M t a u í o H í a v o r o ( » o d o r o « y e l i > r i -
h l l c o o u g e n e r a l , i o d o c u a n t o se» ¡ M i e d o d o s o a r ii»:ir . i I i a c . r p i c s r i t f r s ) , l a n í o o n J o y e r í a l i n a , c o m o o n ol»j 1 ;»M d o f a u t H^ÍÜ. e n | ) ! a -
tea( l (»Mjn(Mi(w\M \ n i i l a r t í (Mi l»>s n t . l s ( ! < ' \ o i N l ; u l t M ( t i : ; ; - l ( > y r a p í - i í d i o ( a l a l c a i u r o t l o t o d a a l a s í o r t u n a u ) , p u o n L A A C A C I A r o c l b o 
d r e c t a m o n t o M\* m o r c a n (dan d o l a s n r l n c i p a l o s t i l MÍ cas d e P a r Í M , L o n d r e s , V i e n a y \ i u n a - V o r k , l o q u o l o p o r m l t o v e n d e r c o u 
p o c a u t i l i d a d v T í ) l ) ( » O A K A N T I / A í ) ( ) . 
( ADA ( i l U K T O T i l NK SI V U V i ID I i :<» M A R C A D O . 
I M : . C O R E S Y E I N I O . 
Q IM 
I.« Loelóa Mti p«rfamada j tutitaT* al ogu da 
^alua con (tran Ttbiaja, porqaa I»»0* ,,**?wT''*r 
oa*B» j enu i«(«rafflant« la calda del cabello; por 
•a*a ba conqnUtad» nv«to en todo tocador «It^anU. 
l>» »rnu: Sarrá, Lobí, Jbonaon y Uxl»" !aa baa-
naa botic»». 7iOJ 10-13 
l l i I H i l ' l l l I T . l M ' l i . 
R I O i A , C L A R E T E Y B L A M C C 
C O M P A Í Í I A V I 1 T I C O L A i X É X é N O ^ T E l D E E S P A Ñ A . B I I - . B A O "ST H A H O . 
M 
Mil 
r r e m i i i d o s con M K U \ ! ' Í J \ ) \ \ O IU) v n h i s l í l ü i n a s E x p o n i c i o n c s do P f t r i s y A m b o r a s . 





d u n l o 8 0 d e 1891. 
600 14tú7 
144011 
U i M 
m i • 
r><>j 
RO» 
m lo cnal no a« pierdo nada 7 puodo abo-
V i x t u d * * n ú m o r o 7 1 . 
Soci il 'ul de SiiooriTis 1̂ u'nos 








S a s J u a n , 
S a n P e d r o 
l a n P a b l o . 
M E S D E L O S R E G A L O S . 
333 a o nsr o I M : i . ÜL Y E L K a - ^ i Ñ r G i j ^ -
O R A N A Í I A C B H D E J O V I Ü Í I A . 
C a c a o o p e c i a l p i ' . r a b r i l l a n t o a y a l h a j a n d e o r o d o 1 8 l i i l a t o a 
o x c U a a i v a m c a t c . 
,5;$ € 0 3 I P m T £ L A M I F. AliONSO. 




SOCIEDAD C A S T E L L A N A 
DE B I M T H K N C Í A . 
Hablando acordado la Junta Directira « n M i l ' 
3 tari o-Contador, 
l»-aO rd-21 
S O R T E O 1 3 7 2 . 
I , 3639 
PREMIADO E N $ 2 0 0 , 0 0 0 
VENDIDO POR P E L L O N 
Teniente Rey 1C, Plaza Vieja. 
q 873 3a-20 3d-21 
S O R T E O 1 3 7 2 . 
N 1 7 1 1 
EN 40,000 PESOS. 
Vendido por José Igleslag. 
Mercaderes 12. MI C U E V A . 7831 la-^0 2(1-21 
M A I D H X D . 
Junio 20 de 1891. 
1 4 4 0 5 
premiado en. . . . 3 5 . 0 0 0 
1 4 4 0 6 
aprozluxAOión . . . . 2 , 2 6 0 
7 otros premioa rendidaa en la peletería Kl Pai 
Obispo y Agular. C 876 2d-21 2a-22 
M A D R I D . 



































I S I A D O H - I N I D O H . 
m m m m 
• 
F a l t a otro c ab log rama . 
Manuel Gutiérrez. 
GALTANO l ».. 
O . . . . 2t-22 3.1 ;M 
MAGKESíA ASRF,4Di 
! N n r . n i o s A 
DEL 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Eita MAONKSIA aereada inTentada on IKHOy 
•Áe j dal Inrenlo; alnodíe loa íalaifloadoiaa que aún oa 
Dt", A C F J T E 
H I O A D Ó m 




E 8 T A N A C R A O A Q L E AL 
P A L A D A R C O M O L A L E C H E . 
< - . l u n : . , . L u n a , ; , . „ „ , . r n l r . . , , ^ ^- .« . lu-
M " , lai; jiroiiMiiliulcM iiiii.nlivax \ nicilicinalofl 
1 il . . i . . Ml(; A DO tic H A C A LAO y \UH 




Cut ís y Bronquitis. 
PKEPARIDAS POR EL 
D r . M . J o h n s o n . 
(5 MDtígnao! de Glorliídnli de Oreiíu a eidi gr̂ et) 
Î aa GRAJEAS DJE ORKXINA del Dr. 
loh 
Da gran uftmore de foc 
Europa y en América han 
slón de comprobar loa n 
efectos de esta enatanda q 
trada al Interior produce 
clón de hambre nue exl 
lOjot se d e t a l l a n í r a a c o a . 
FJLBRICli San Ignacio ntfm. 29.—Habvtuu 
Corrcot Apartado 287, 
^ y R o s f r i a d c s . 
c u l t i s m o . 
ii Imida ol difi ( l iwult icr tr t 
n i all Í4-1HK 
la VM 
moDEn (Ol iUKHI. 
PREPARADO POR EL 
D R . J O H N S O N . 
Contiene 25 por lüü de nn peso 
C O N V E X A Ü Y P L A N A S Y A P R E C I O S 










































































Ningún 11ntoma desaprrudable ó no-
civo acompaña esta propiedad de laa 
GRAJEAS DK OREXINA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
ol apetito, y como consocncncia, de 
coñudas abundantes y dlgoHtioneu fá-
cllos, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DltOliL'ERIADELIIRJ.JOB.W 
Obispo 63 .—Habana . 
Jn O 773 
ra este objeto, do un eauor exquisito 
ydounapuro ia intachables, oonMI-
tuyo un excelente vino do postro. 
T6nlo.o-reparador que lleva al orga-
niamo los elementos nocosarlos para 
reponer su» pórdldas. 
Indisponsablo á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez 
siquiera para poder apreciar sus ospe-
üiales oondioionos. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 5:{, 
y en todao laa boticas 
r n . 771 l"Jn 
20S01 
20602 
a t i l 
HBOI 
20505 
>L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A D E E N R 1 ( ¿ U E T A B A L L C O R B A 
MURALLA N. 50 
E S Q T T I N A A A C n - X T A C A T E . 
Tenemos el gusto de participar A nnestra distinguida clientela y al público ^«n;; 




bricados exclusivamooto para esta casa. 
E L R A M I L L E T E , M u r a l l a o . 6 0 . 
ITáLDNA. 
L I A N O 9 7 
25111! 
Sa pagan por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
V ""I 2.-22 Ud 21 
Junio ' ¿ O . 






CHA RADICAL DE LAS QUEBRAD' 
N u d a cuesl 
• P E R A C I O N POR XJN M E D I C O -
rge O'UEILLY 100. 
— -















.r)00 | ] 3 i r 2 , 
r»00 14173. 
500 152''0. 
















M M Sffl M 
LA 
Acaba do r e c i b i r un oW p i n t í s i m o y variado su r t ido do MOÜKLOH 
para K A M I LLKTKH, Tabrlcados do oxpr.iroso panv (.gia casa, rrpro-
nenfando toda oíase do a r q u i t o o l u r a , df^uo los tionuvon IIUIH romoiON hasta 
nuestros düMii Con OBÍ OH elomentoH y en ip loand ' , Uts mal ó r l a lo s quo acos-
t u m b r a , todos do p r i m e r a calidad, O Ü B A' í ! A T A L UÍS1 A 
e x h i b i r á en los p r ó x i m o s d í a s de 
SAN .JUAN Y SAN PEDRO, 
to:la f ü u é de IMMOCÜOHIDADKH, sin Igual en la Habana, siendo los pre-
dos BB lolaciOu ; i la Opoca. 
G - R A I S I D E S H A M I L L E T E S desdo ir> hasta $100 B. 
C E S T A S - J A H D i a r E K A S , ndornadas ron l l o n ^ na tu -
rales, u l t i m a novedad, A 12 v ¿ 0 posos B . 
S O R P R E N D E N T E su r t i do do r A N Q l ' M docorados, con 
la c r i ' p ide do l i . i n 
osmor idamente .'.domados. 
T O R T A D A S ¡i lo I * A K I S I E C N , r¡<aiMon(o prcpiinidus, 
C A R R X C 2 3 I O S O S p í a l o s 44 iViilaw europeas y dol puis, ador-
nadas con huevo l i r l n d o . 
n i l i A ^ A T A l f T l f f l A rf tr ibo ,0 lniis »"oy o x i n i i s i t o q u e i a 
V U l f / l - v i t . 1 . 7 1 . l i l i 11 i \ Impor ta on v íve res y l icores , cervezas, 
chaiupu^noiJ, ele. , ele , <b ta. ímdo lo todí> ú precios sumamente econdmlcOia 
P I T R A í 1 A T A I [T1QÍ i 110 K0 (,tiT,HH^,l 8̂ recomendar la buena 
n / l - l / I I flUuUil A cal idad y pureza do los vinos que ven-
de, l a u t o los do . I I H K Z , H VI.AIÍA, AKONTIIíLADOy KOSCATBli, como 
buftMén ios do v A L D K I ' K S \-I, A L K L L A , C A T A L A N , IM H K Z A , RIO.IA, 
(1.10 I)V < i A M . O , \ r . , I ol B A H Í A I O i .V SAN BÍHIION, pues todos, abso-
lutanit ute lodos, los recibe d l r e r t a m e n t o y por lo t a n l o puedo K a r a n t b a r i o s . 
97 GALIANO 37 T E L E F O N O N. 1216. 
8.1 ¡n K n 
w e s t 
ALIA1NO !»« 
de varias formap. 
20617, r)00 
p a ^ a n 
San liafael n. 1, 
Frente A J. Valló». 
i H C W B X i MTTRTEDAS. 
W-31 8A-22 
C A L I F O R N I A . 
El próximo GRAN SORTEO ue celebrará 
el día 2 de jolio, ulendo sus premios los 
qne expresa la siguiente: 
LISTA D E PREMIUH 
1 Premio mayor do $ 60,000 1 
1 Premio principal de 20,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande do 2,000 
B Premio* de 1,000 
6 Premios de 500 
20 Premios de 200 
100 Premios de 100 
810 Premios de 50 
5&i Premios de 30 . . . . . . . . . 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaoloaes al 
premio de $68,060 
160 Premios de $50, aproximaciones al 
premio de $20,000 
160 Premios de $10 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 
3276 Premios que hao^n nn total de $178,560 
P R E C I O : 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Se pagan en el acto por 
Hannel Gutiérrez. Galiano 120, 















LA V I A H I CUBANA 
crédito por sua exquisitos dulces quo ofrecerá on bien montadas 
á 3, 4 y B pesos, y repuesto suficiente para atender ouanto encargo so 
LA >1AS A U K A i m i I i E , 
LA MAS H A H A T A Y L A MAS S A U I D A H L K . 
So vmilr por 
LANUE Y L E O m i A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A l > A i r r A I > ( ) m . — I I A B A N A . — T U L U F O N O ' m . 
0 w 
goza de envidiable 
S a l v i l l a s 
nos ooofie. 
LA F L O R CUBANA 
ipre tiene muy grande y rariado snrtldo de los f I I I O S más selectos de Jeroe, 
l a a m á a i l c a s SídraS, las más acreditadas C f l r V G Z a S , C r O l ü a S , 
C h a m p a g u , etc., etc., que Importa directamente, y por esto puede vender á 
precios de muelle. 
L A F L O R CUBANA 
prepara sus Jamones en dulces por un sistema J E S M * E C I ¿ i L , lo cual bace quo soan tan 
solicitados. Los bay de 2 i , 3 y 4 libras. 
L A F L O R CUBANA 
V i n o s 
a adulterados, de V í V 6 r 6 S 
0 " 0 l 0 S l I i a S de que está abundantemente provista esta casa. 
Y para complemento de una bien motada casa, F l O T d i b a i l f t 
tiene un departsmento ftCUllOC^ precioso S a l Ó l l d 6 l l l l l C l l j ele-
gante y fresco, dedicado muy especialmente á S E Ñ O R A S , en el quo so sirven de día 
y de noche variados y exquisitos Helados, Sanwichs, etc. 
- . r-
itwi-íjaA 
iiünii lis m \ m u m \ m i DE MÍEJAS. 
rto do la bumanidad (iuo por un sentimiento 6 
i lo y do ulil el por qutS, que cuando so anuncia 
siempre tiene acogida aunque solo sea por vía 
quo lo viene bUm á ou mal la vir tud que al mla-
í) Impwtadoi por ol detoo de curarse, la 
venta del citad i espocliico HO aumonta; poro luogo ol desengaño, la Imposibilidad do ou-
vnlci iimdad incurable, de todo punto relegado ul olvido, y viene otro espeolñ-
No bay nadie do los que forman ] 
por otro, deje do sufrir algún padoclm 
un e»ppclfi( <>, on tun primeros moment 
do otífayn, poi quo nunca falta quien cr 
mo especifico BU lo atribuye; en esos n 
• e 
rarse una o iovmo  
oo á deiembé^Bt 0l i>ro¡)io papoí y lo mlomo va sucediendo con todos, á excepción del 
licor que oplgi afia OHIUB Unoa*», quo cuanto ináH l.lnmpo nasa y mAa BO oonooo, más se con-
ñmr.o y mayores son los caflos de curaciones, debidas al selecto licor, que pudieran enu-
inorarse de afooclonos dol peebo, cuyos paclentoa er peraban un desenlace fatal; y tiene 
tanta Imporlancm lu güira cimarrona, on el campo pilnclpalmonte, por lo conocida que 
es, que bay muebos que au gratitud les lleva al extremo de que cuando cruzan por de-
bajo ó por el lado do unu mata do esa uimpátlca y bion aventurada planta, so quitan el 
sombrero y le tributan alabanzas y reverencias como si so tratara do una Majestad. 
Los pedidos quo diariament e y en dlfei ontee escalas recibe ol Br. Barra de ose pro-
digioso mcdloomonto, comprueban b:iBta la evidencia la uti l idad Indiscutlblo de BU uso. 
C 708 alt 4—5 
proveer sus despensas de 
siempre do primera calidad y do las mil J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De C 3 r I S , I l V t - A . T T I - T y C»» 
96, GALIANO, 
JABON SULFUROSO Contra loa granos; 
las manchas y e/lore»ccncia8 á que 60 
baila espucsto el cutis. 
JABON SULFO-ALCALINO, llámádo lié 
HelmericJi, contra la «arna, la hno, 
el pUifiasis del cuero cabelludo. 
J A B O N d e P R O T O - C L O R U R O j ü I l l D R A R G I R O 
contra las comezones, los empeines, lu 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado on los mismos casos que 
ol anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y antiopidémieo. 
tJAEON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parásitoa 
del cuerpo. 
m m m m 
3 , T t X J t t •Vi-v-XDEUNTJNTB 
Jl. i l i 
A N U N C I O S . 
P H O P E S I O K T E S -
D o c t o r J . A . T z é m o l s 
Profeaor de Medicina.—Ejpecialista en enferme-
dadea de los niñot j afeccionea aamáticaa Conamltaa 
de 11 4 1. San leñado 31, entre Amargura y Tenien-
te-Rey. 7803 26-20Jn 
Dr. Gálvez Gruillem. 
Imnotenda. Pérdldaa aetninales. Esterilidad. V e -
néreo y SíSiia. 9 á 10, 1 & 4 y 8 4 9. O-Reiily 106. 
C 884 lÜ-19Jn 
GUADAL!PE GONZALEZ DE 
PASTORIZO. 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
Amarrara 74 7732 16-19Jn 
DOCTOR B E R Í I A R D O P I R E . 
E H P F . C I A L 1 S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
Conanhaa do 12 & 3 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
7691 30-18Jn 
HISTORIA DE ESPAÑA 
ilnatrada con mnchaa Láminas. 6 toro"» empastados, se 
da á precio de gaaga, en $25 B i B Historia üniTersal 
por C. Cantd. ultima ?dicw$B. año 1890: contiene ha»ta 
el í ía , once tomos; láminas fina» y pasta de lujo. H ú -
toria de los Papas y Revés, 4 tomos mayor cou lámi-
nas, $23. Diccionario Castellano, 1891, un tomo em-
pastado, $4. Historia de la Prostitución en la Habana, 
un tomo $3 billetes. Salud número 23, librería. 
7704 4-18 
A R T E S Y OFICIOS. 
SA L O N D E B A R B E R I A " L A de José Triana, calle de Neptuno 
Archivo general de protocolos 
d» escrituras públicaa, á cargo del notario D. Artaro 
GtlettL San Miguel 51, entre Galiano y San Nicolás. 
Despacho de 8 á 4. 7468 26-13 J n 
D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Cirujano-Dentista. 
San Rafael n. 1. B . €447 27-24My 
Dr. Manuel A . Agui lera . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Gabinete de Consultas. 
MÉDICO. Q u m t r a G i c AS. 
DB once & una del día j de sieto á ocho de la ©oche 
RECIBE ÓEDEÍTES: 
E n su casa, Lamparilla núm. 64. y en la f a m a í » 
"Santa Isabel," Bemaxa número 4. 
6140 27-24 M 
F I L O S O F I A " 
n. 70. E l dueño 
de este nuevo j elegante salón, ofrece á sus parro-
quianos un esmerado servicio, para cuyo efecto cuen-
ta con inteligentes artistas y un gran surtido de per-
fumería ñna de lo más selecto y exquisito que hasta 
hoy se conoce; también se solicita un eficial. 
7797 4-20 
F A B R I C A N T E S 
D E J A R C I A . 
SALUD NE. 164, 166,168 Y 170. 
A PAUTAD O 121. 
S A B A N A . 
tínico agente para la yenta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
"LA TURATORU" 
L E G I T I M A . 
N O H A Y Q U E D A R L E V U E L T A S . 
A D M I R A D S U 
E L E G A N C I A . 
O 1017 
GB AN FABRICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
Las mÁquinaa de S INGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nnevaa m á q n i n a s V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A A T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
SE P A R E C E N Á OTRAS M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partee, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S CORTA que ninguna m á q u i n a do BU claae, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO A L T O , no tiene P I Ñ O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo és t e de 
resortes. Tiene el MEJOR R E G U L A D O R de puntada; é s t a puedo regalarse aunque la m á q u i n a e s t é cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hi lo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente ligera. _ _ ^ _ ^ _ . 
L A M E J O R A P O L O G I A . 
9.000,000 de máquinas do SINGER vendidas. 
L a Compañ ía de S I N G E R hace C I E N CLASES de m á q u i n a s distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E SINGER l levan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
EVA V I B R A T O R I A D E S INGER. 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofreoe^oa t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hi lo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzador:*. 
E S P E C I A L i E D A I ) E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E K O . 
M E D A i - L - A . D E O R O B E T L A E X P O S I C I O N " I D E P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ Y HIIÍSE.—Calle del Obispo 123, 
c 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156-70 
J O S E A . D E L C T J E T O 
ABOGADO. 
H a trasladado su estudio y habitación á la calle de 
Agulax B. 76. Telefono 207. 6561 25-26My 
ERASTUS WILSON 
P r a d o 1 1 5 . 
C 7M 27-2 6Mr 
DOCTOR J . MOLIITET. 
M E D I C O - C I E O J A N O . 
K S T A B L E C I D A H A C E 20 AÍÍOS. 
DE H . A . VEGA. 
imposible la competencia con lea especiales bra-
gueros, sistema ¿ A R O . Se hacen los sistemas Sher-
man. Vilalta j Petit, eon oiuturón elástico. 
Las señoras y niñas serás servidas por la inteligen-
señora de Veja. 
Coxuultas y operacionee de 13 á 2. 
6497 
Cerro 613. 
27-26 l í O B I S P O 3 1 1 . 
Joaquín M. Pemestre. 
A B O G A D O . 
TlUegas mim. 76. 644 SIS-HE 
DR. TOMAS D E L A HOYA. 
M E D I C O C l i t ü J A N O . 
Se ha trasladado á Campanario 123. Teléfono 1842 
7456 28-13Jn 
15-12-Jn 
S E D I B U J A 
en toda ciase de telas. Se hacen dibujos para toda 
clase de bordados y se enseña á ejecutar los mismos, 
San Ignacio n. 31 altos. 8-17 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A núm. 19. Horas de consulta, —s ont« 
fk una Especialidad; Slatrii. ría» «rLaarias, laríage J 
iUDftteM 0 . 778 > Jn 
DR. H E 1 T R Y ROBELIN. 
«UTECSMEDADES D E L A P E B L Y SIPII-ÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C «. 774 l - J n 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radie-.! ¿el hidroc^.e por Tin procedimien-
to seucillo £ in extracción del líquido.—K«pecialidad 
en f.eUres palúdicas. Ohrapía 48. C 777 1-Jn 
Bafael Chsgnaceda y Nayarro, 
Doctor en C imj í a Dentú l 
del Coleflo de Pensylyanla é incorporado á la Cni -
yersidad do ia n^bani. CcnsuUas de * i 
6 . 5 0 0 $ . 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto. 
Se p a g a e l Ü d e i n t e r é s . 
Los $6,500 se toman con hipoteca ó venía en pacto 
de dos grandes casas de mampoatería, cuevas, que 
jostaron $20,C0O, y se pagan los intereses todos los 
meses. Pueden dejar aviso Lealtad número 151 
7818 
S E S O L I C I T A 




i ^ E S E A C O L O C A K S K UNA E X C E L E N T E 
U c r i a d a de mano de mediana edad ó bien para el 
manejo de un niño chico: sabe cumplir ron su obliga-
ción y tiene personas que la traranticen: impondrán 
Maiiriqne 125, entre Reina y Salud. 
7731 4-19 
Oficies 19, altos 
solicitan una general costurera y 
buena criada de mano. 7737 
cortadora y una 
4-19 
f ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
l_/8uiar de criada de mano ó cocinera para una corta 
familia: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice: impondrán Jesús Peregrino 10. 
7726 4-19 
preparado por el Dr. Alfredo Pórer Carrillo. Este Eob Dj 
es conocido de nuestro público desdo hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda efiiacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermoiades siguientes: malos humores ad-
fuiridot 6 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
¡a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
lados do médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente faliificado, por lo 
jue suplicamos á los consumidorea oxyan frascos que 
leven nuestro sello do garantía y nuestro nombre im-
oreso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,848. 
E s p e c t á c u l o . 
Se solicita un socio que posea $3000 en oro para ex-
plotar por la Isla un espectáculo nuevo que puede dar 
«randes utilidades. Informarán Beruaza número 3. 
7753 i 6-19 
A P R E N D I C E S . 
Se admite uno para ebanista y otro barnizador, que 
sean honrados y trabniadores. Ebanistería, Obispo 
número 42 esquina á Habana. 
7741 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de media edad qne sea inteligente y 
con buenas referencias: se le dan $30 billetes de suel-
do v ropa limpia. Linea 60, Vedado. 
77P2 4-19 
4-21 
3C; N E C E S I T O DOS C R I A D A S B L A N C A S A una manejadora 3', 2 cocineras buenas 25 y 30, 
3 criaeos 30 y 35 y colocaciones de todas clases parn 
los que se presenten; tengo un cocinero de primera 
clase; una criandera blanca y todos los empleados que 
pidan. Aguiar 75 accesoria. 
7850 4-21 
829 
Prado 79 A. 
17-IIJQ 
A L -
jOLo-ii-njano, especiaiis^? que desde base años se ui 
dija al tratamiei.to de las enítirmedades de los oidos 
«n general y más especia'mente de la sordera, por 
métodos puramente científicos, sin el empleo de tím-
panos artificiales, remedios secretos, etc. Cossrltas de 
12 á 2, oSrapía 93. 7391 8-14 
Dr, Enrique Portuondo. 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
UNA SEÑORA D E M U C H A M O R A L I D A D Y boena educación, desea encontrar una casa de 
iguales condiciones para ama de gobierno y acompa-
ñar & una señorita ó una señora sola: también se de-
dica á la primera enseñanza Compcstela 55, D . José 
Larra gán dará raaón. 7820 4-21 
-pvESEA C O L O C A R S K UNA S E Ñ O 8 A R E -
JL/cien llegada de la Península de criandera á leche 
entera, la que tiene con abundancia y buena y con 
irreprensible conducta de la que darán razón calzada 
do la Reina 157, esquina á Belascoaín. 
7834 4-21 
y v E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA peninsu-
. IL/ lar de criandera á leche entera, la quetíene abun-
dante y buena, es muy amable para Jos niños y ha 
criado un niño en el parto anterior en una casa parti-
cular de esta ciudad: en la calle de la Cárcel número 
'9 darán razón á todas horas ó si no Prado n. 3, fonda 
informarán. 7841 4-21 
Consaltas de una á tres. 
6938 
Habana núm. 108. 
26-3Jn 
Se n e c e s i t a 
una joven de caterce á quince años para entretener 
4-21 
un niño, que sea cariñosa. Oaliano 36 
7855 
DR. i . FIGUEROA 
E S P B C I A D I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas «o 1 á 3, San Xigne l 118, 
C n. 775 Gratis para los pobres i - J n 
S E S O L I C I T A 
una cri&d» que hable inglí» y quiera ir á los Kstados-
Unidos por dos ó tres meses cuidando dos niños. Dra-
gones 92, informarán de 4 á 5 de la tarde. 
7853 4-21 
j A E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L d O C I -
i.7ñero y repostero, advirtiendo que trabaja á la 
francefa y española, y tiene personas que respondan 
por su buena conducta. Informarán Monserrate n. 69, 
hotel y fonda. 7758 4-19 
i « E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
\ 'ñera peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
quien la garantice: Genios 2, darán razón. 
^ 8 7760 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia, si no sabe con 
perfección su oficio que no se presente. So paga buen 
sueldo. Obispo 16, de 12 á 2 impondrán. 
7756 4-19 
O E S O L I C I T A N UNA B U E N A C R I A D A D E 
JOmano y una manejadora que sea cariñosa con los 
niños: ambas de formaüdad y que sepan cumplir con 
su obligac.ón: informarán Teniente Roy 26 
774t 4-19 
UN J O V E N D E 15 AÑOS D E E D A D , L L E -gado de la Península, desea colocarse en el ramo 
do comercio, aprender con poco sueldo; sabe leer y 
escribir y tiene quien responda por su honrade»; Mon-
te n. 3, impondrán. 7754 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia: oe pagan 
billetes sin ropa limpia. Neptuno u. 48. 
7752 5-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano y cuidar unos 
niños, que sepa cumplir con su obligación y tenga 
buenas refereacias. Amargura n. 1, piso segundo. 
7Sñ2 4-21 
PNA C R I A D A D E MANO P A R A A T E N D E R 
á un niño de tres años. Calle de Aguiar núm. 95 




«feccionea ¿C b* r 0' 
. ¡"EtEEONO 1315 
C n . 779 
v en éreo-elfilitloac 
Goaaolta* de 2 á 4. 
1-Jn 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 1 3 4 . 
C776 1-Jn 
m m m . 
ENSEÑANZA.—PROFESORA D E PIANO D E idiomaa y en todos lo* ramos que cumpleta Û Í 
baeuainscrnco:6n Almacén de música, Obrapís 2o, 
de Valdepares, Muralla 61. 7SI9 4-21 
A l f r e d o O a j r r i c a b u r u 
enseña los idiomas por .su método práctico. Su voca 
bularlo español, inglés y francés 15 cte. plata, muy 
propio par^ ios viajeros y la juventad. Sas gramáticas 
inglesa y francesa de venta Lamparilla 21 y en las li-
brerías. 7763 
UN P R O F E S O R D E P R I M E R A T S E C U N D A enseñanza, con títulos y algunos años de práctira 
en varios colegios, se ifreco á dar clases á domicilio 
y en los colegios qae lo solicitpn para una hora ó dee 
diarias Precios móJi. os especialmente nara variot. 
alumnos reunidos. Dirigirse á Cristo i 2, M. Maclas. 
7722 4-I8 
UNA P R O F E S O R A D E NUKVA-ORLEANÍ> desea enC'ní'-ar clases á domicilio; es muy irH-
tru .lay enseñi con perfección el francés, ingfé.- es 
pañoiypiano. Dejarán la señas en esta misma''m-
prenta. 7719 4-l« 
j \ m J R i D i W l 
COLEGIO DE NXSUS. 
1 7 8 , H A B A N A 1 7 8 . 
L a Directora de este antiguo y bien montado plan-
tel de enseñanza, te ofrece á lo? señores padres de 
familia que desón educar sus hijas esmeradanieiite 
por una módica retribución. 
7177 IB-7 
LIBEOS l I P E E S O S . 
S E S O L I C I T A 
\ an muchacho de corta edad para el servieio de una 
casa, prefiriéndole peninsular. Animas número 23. 
7836 4-21 
A C O S T A N ? l O . 
Se desea colocar una señora para acompañar á 
r.tre, ó para coser á la máquina u maneiar un niño; 
tiene personas que respondan por su conducta. 
7̂ 25 4-21 
S E S O L I C I T A 
sma criad» de mano en Lealtad n. 44, 
•uimas 7̂ 23 
entre Virtudes 
4-21 
Se solicita uno, con 
número 25 





_ - ^ T O R C E A 
í>E - -na-
una librería y y *. 
^ E S O L I C I T A UN J O V E N 
O l 6 años comit aprendiz do 
iforía; 68 le dará sueldo: tiene que teaer personas que 
respondan de su conducta y honradez. Informarán 
Monte número 2, " E l Correor" 
7824 4_si 
Se s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a 
para un niño de trgs añoa, que sea formal, blanca ó 
morena: susldo 20 pesos; Chacóa frepte al número 1. 
7727 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O del ejército, (de Artillería) de cocinero para casa par-
ticular ó establecimiento, para la ciudad ó el campo: 
es limpio y sabe eu obligación: en la misma se coloca 
una penin.-ular de cocinera para corta familia: ambos 
tienen quien responda de su conducta. Aguacate 77 
darán razón. 7713 4 18 
C n. 763 1 Jn 
3HESH5Í 
VERDAD INCOMM. 
iQnién duda ya que las suaves y ligeras m á q u i n a s de coser 
N E W HOME 6 N U E V A D E L HOGrAK son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzamos en ponderar estas regias m á q u i n a s porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado públ ico las incom-
parables m á q u i n a s P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
de las máquinas ; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
DERA é inalterable. Sus cualidades mecán icas se prestan á la 
competencia m á s ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W H i C O X & GEBBS (de c a d e n e t a . ) 
Las silenciosas y au tomát i cas m á q u i n a s de este nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene r iva l . L a W I L C O X viene á formar con la 
N É W H O M E y la P E R A L el tr iunvirato de lo m á s selecto que se conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡ L O O R A SX7S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa te r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en existencia Iss prepotentes m á -
quinas N E W oscilante, HOWE & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general on ar t ículos de fantas ía . 
O B S E J R . FVÍCÍOJV.—Rogamos al público desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir l a r epu tac ión de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habéis lucido, antrniar ias! Las máqu inas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis, m á s que las vuestras, su A L E A L A . L i ¿1 
José Sopeña y Compañía. 
1 1 2 O ' R E Y L L I 1 1 2 . U L T I M A C U A D R A . 
J ^ g i p s S e c o m p o n e n m á q u i n a s d e c o s e r g a r a n t i z á n d o l a s 
4-Jnl4 
" i \ T O D I S T A — U N A SEÑORA C¿ÜE C O R T A Y 
entalla muy bieu por tigurín desea colocarse eu 
casa particular, de moralidad, como modista y costu-
rera nada mjs: pueda ir á cualquier punto de tempo-
rada y resp -mden por su trabijo en Empedaado 15. 
7717 4-18 
G A L I A N O N . 3 . 
Desea colocarse una señora joyen, de criandera á 
media leche; tiene personas que la recomienden. 
7̂ 28 4-21 
A g u i l a (SO 
Se solicita para el campo un cocinoro da primera; 
el que no fuere así que no so presóme. 
7716 4-18 
UNA J O V E N f E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada de mano ó costurera á mano: 
tiene personas que respondan de su conducta Gloria 
n. 131 impondrán. 7711 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada para la cocina y limpieza déla casa de una 
señora sola: tiene que dormir en la colocación. Refu-
gio 9. 7690 4-18 
ÜÑ B U E N C R I A D O D E MANOS Y Q U E T E N -ga recomendaciones se solicita; si reúne buenas 
coEdicionea SP le d^rá buen sueldo. Vedado, calle do 
la Linea n. 61 iufurmaián á todas heras 
763^ 4-18 
I T N J O V E N F O R M A L D E S E A C O L O C A R S E 
1 de criado de mano en una casa decente y de >. r-
' -* quien recomiende su buena conducta y 
der.; tien^ iufermarán calle de Acosta u. 109, 
comportamiento, ^OS 4-18 
carbonería. • 
S E S O L I C I I ' ^ 
una criada de mano. Principe AlfoLso número í&í. 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 
C 782 10-Jn 
P a r a u n a s u n t o d e f a m i l i a 
3» desea saber el paradero de D. Pedro González de 
la Milera, natural de la prorincia de Santander. 
Ayuntamiento de Herrería, cuyo individuo oe dirivó 
i la provincia de Santa Clara el año de 1888. Dirijiroe 
i D Feliciano de la Torre, calle de Luz número 35. 
Se bupliea la reproducción á los demás periódicos. 
7777 4_20 
/ ^ O M P O é T E L A 65—TENGO CRIADAS" P E -
insulares, costurera que corta y entalla y da le-
cciones de instrucció a pnmarii, cocineros y poíteros 
4ae hacen cigarros, y necesito criados de primera 
marcha y los dueños de casa que tidan. 
7814 4-20 
V T N M A T R I M O N I O S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
Ubie ien para la Habana ó el campo ambos de coci-
oarosó criados de mano, ya sea en establecimienso ó 
caaa ppTticular: aseados y de toda confianza, teniendo 
personas que los garantiesn. Acosta R5 y Compostela 
" bodegas informarán: en Sol 10 viven. 
7778 4-20 
j¡ A E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
JL/de mano 6 para manejodora de niños: es peninsu-
lar y sabe cumplir con su obligación, teniendo perso-
gas qne respondan por ella: informarán calle de la 
Cárcel 19. 7776 4-2j 
L i b r o s á p e s o b i l l e t e s 
Poesías de Espronceda; Nuestra. Sra. de Parí» por 
V. Higo, 2 tomos; Patria Fe y Amor, por Cammo-
dón; Historia de 1888, por Oastelai^ Poesías de Que-
Tado; Historia universal, compendio; Historia Oe la 
rovolnción francesa, por Thiers 8 tomos en franré!; 
E l tnbiuo de la» den doncellas; E l Iiceadiario, Las 
Me;a', órfosis de Ovidk .y Mamá Lirón, por Monto-
pín 3 tomos empastados; CUBÛ OS de color de rosa, 
porTrueba; Cuentos de vivos y muertos, por idem. 
Salud 23, librería. 7.x 15 4-21 
S e ñ o r e s v i a j e r o s 
E l Recreo de ia Juventad, vocabulario español, in-
glés, franela, con mil palabras las más usuales en 
agrupacionea 15 cta. plata; de venta Lamparilla 21, 
altos y en las librerías. 7836 4-21 
DICCIONARIO 
histórico, geuealógíco y heráldico de las familias iius-
íres de la monarquía española, sus títulos, mayoraz 
gos, vinculap.ioneb, capeiLnías, memorias y otra? fun-
daciones. 8 tomoa láminas pasta española $10. Histo-
ria de las pe'-secuciones políticas y'religiopa?", 6 tomos 
en 4? mayor con láminas y buena pasta $10. Los hé-
roes y las grandezas de ia tierra 8 "tomos iáminas $8 
Historia atura por Buffon. 9 tomos Uminaa ilumi-
nadas $10 Discursos p -rlameT mío*, defensas foren-
ses y producciones litprarias por J M Lóptz, 7 to 
mos $4 E l lugeuiopo Hida'g.. D Quijote, por Cer-
vair.es, esp.én'ida eaición anotada por N. Piaz de 
BíJjamea é i'n.trada por M Balaca y L Pellicer, 2 
Uiiui.-e gra1 folio $ 7 Los pre ios eon en or<; los pe 
didob á J Turbiano librería L a Universid .d, O'Rei-
lly 61 Habana. 7x05 1-20 
¿I-MER L I B R O D B L E C T U R A Y T R A D U C 
ción inglesa: como se lee, como ÍQ escriba y como 
•e pronuncu el inglés, para puedan aprender este 
idioma sm necesiilad de mictro, los quo lo ignoren 
por completo, por Santiago Martínez Martín: l volu-
men $1-50 btes Obispo &6 ubrería. 
76̂ 7 4-I8 
T A M P A R I L L A 27^ L A N U E V A A G E N C I A D E 
s '•• - Miiiá; con urgencia necesito criados dán-
doles buenos sueldos de 35 á 40 pesos; criadas de 30 á 
15 pesos de suelde:», necesito cocineras; vendo sacos 
de 13 á 14 arrobas nara cebollas y sacos de todas cla-
ses. 7813 4-20 
B n C u b a 6 3 , a l t o s , 
se desea para un matrimonio solo una general criada 
ia mano: se prefiere peninsular. 
7789 4-20 
Q É S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -
¡Oaa edad; una para el servicio de mano y la otra 
man»-j adora: que sean limpias y tensan quien respon-
dj. por ellas y además una de doce á trece años; se le 
vestirá y enseñará. Prado núm. 81, entre Virtudes y 
Animas. 7798 4-20 
T T N A C O C I N E R A Q U E h E P A S U O B L I G A -
v J ción. se solicita en Lagunas número 68, bajes; ha 
de tener referencia'» y se prefiere blanca. E n leí misma 
se necesita una muchacha de 13 á 14 años par» mane-
j xr un niñ.i. 7800 4-20 -
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A l t S E D l cocinero, criado de mr-no 6 portero, tien B perso-
gas que abonen por su conducta; fonda de los Volun-
tarios, Riela entre Bernaza y Egido. 
7787 4-20 
6 , 0 0 0 O B R A S D E M S R I T O S 
desean resliz^r: hay apartados de "0 y 53 centavos el 
tomo Además se da gratis un gran catálogo de títulos 
y precios, qae se remitirán fraiíCj de pr̂ rte. Los pe 
didos á J . Turbiano, librería L a Universidad. O'Rei 
Uy ti'. Habana 75P8 4-lfi 
El inglés s i n m a e s t r o 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado pura a 
prendtrio ios españoles; méiodo instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á e crio ir, traducir y hablar 
contiene ia palabru en inglés, su traduccióo v á con-
tin ación !a pronunciaf ión fio-aradn, etc Un tomo 
$1-50 billetes. De venta. Salud 23, y O-Reillv 61 li-
tottiV, 7599 ¿.je' 
CRIADO. 
Se Eolicita uno. Calle de Empedrado número 15. 
7788 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: sueldo $25 y ropa limpia. Agua-
cate número 73. 7809 4-20 
C I E f 
O D . ] 
S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Francisco Obar y González; lo solicita su so-
brino D Celestino de Arma. Puede dirigirse á la cal-
líada de Jesús del Monto número 115. 
7734 4_19 
U de 
A E X C E L E N T E C O C I N E R A V I K C A I N A 
sea colocarse, es persona de moralidad y tiene 
personas respetables en esta capital que abonen por 
:u conducta. Amargura 38 informarán. 
7767 4-19 
u NA I N S T I T U T R I Z I N G L E S A C O N SUS D i -plomas poseyendo el francés y labores de su sexo 
voiicita colocación, bien para esta capital 6 para el 
campo, no teniendo inconveniente en viajar. Puedo 
dar bs mejores referencias. Dirigirse i Mis L . Morri-
sr.n, hotel laglaterra. 7772 4-19 
7692 4-18 
A s e s t a n ú m e r o S O 
Se solicita una criada de mano, prefiriendo sea ae 
color y que tenga cartilla. 7757 t - i 9 
CflHMS. 
Se c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música. Librería L a Uni-
veraidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate 
7806 4-20 
H E C O M P R A N 
M U E B L E S , A L H A J A S , ORO Y P L A T A V I E J A . 
N e p t u n o e s q u i n a á A m i s t a d . 
7703 8-18 
M C S B L E S 
Se compran en grandes y pequoñas partidas Aguila 
n. 102, entre San José y Barcelona. 
7597 15 IGJo 
S ^ N M I G - X J E L 6 2 . 
Ss compran muebles en todas cantidades. 
7118 J5-6Jn 
A V I S O . 
So alquilan en proporción los eepacioeos y ventila-
dos altos de la casa número 84 de la calla de San Ig-
nacio, con balcía corrido y habitaciones propias para 
familia ó para escritorio. Impondrán en la misma, á 
todas horis C 880 4-2t " 
e alquila la casa n. 831 de la calzada del Cen^j 
oor portal, ?aguán, sala, antesala, nueve cuartiba 
bajoo y doa altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llave está cn Zaragoza n 31 y tratarán de su ajus-
te de una á tres on la calle de Meroadercs n. 19, bo-
tica. 7817 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Concordia número 188. 
7826 4-21 
f pn casa de poca familia se alquila una habitación, Ijcerca de los b .ños de ma'. 4 unu señora Informa-
ráu Prado n 4. 7815 6-21 
Se alquila la casa calle de la Industria número 148; la llave está en la callo de San Rafael número 1̂ , 
sombrerería de Janquera, é informarán en la calle de 
Villegas núm. r.i. altoi, de 7 á 11 de la mañana v de 
3 á 7 de la tarde 7790 4-20 
• alquilan á caballeros solos dos habitacones altas, 
Ojuotan ó separadas; se cambian referencias. Amar-
gura n. 81, todo el día hasta las seis do la tarde. 
, •;• 7801 ft-20 
S E A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa Zaragoza 35, en el Cerro; tie-
ne habitaciones altas y hojas: la llave é informes al 
lado. 7799 4-20 
S E A L Q U I L A N 
log altos de la casa calle del Rayo número 24, entre 
Zaiija y Dragones, en tres centenes; y si acomodan se 
ceden la »ala, f aleta y primer enalto. 
7774 4-2p 
S E A L Q U I L A 
la casa Refozio número 2, de alto y bajo, entre Prado 
y Morro: en la bodega del lado estala llave. 
u. ñ darán razón. 7804 
Mouto 
20 
O ' R E I L L T 3 4 . 
E n esta hermosa casa se alquilan 3 habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hijos, y los bajos, propios para depósito y escritorio 
de comercio 7769 *-1» 
H A B I T A C I Ó N A M U E B L A D A . 
So alquila en los altos del café E l Prado, Amistad 
y Dragones: os espaciosa y muy fresca. E n el cafó 
impondrán. 7749 1-1$ 
S E A L Q U I L A 
el espacioso y ventilado salón en Reina núm. 11, altos 
del cafó L a Diana; por su punto y local, reúne las 
mejores condiciones propio, para una Sociedad. 
7736 4-19 
V E D A D O 
Se alquila prr año ó tt-nipoiada una casa en la L i -
nea n. 70, con 11 habitacioues; otra en la Habana, 
Manrique n. 1 D con tres habitaciones: informarán 
San Icnacio esquina á Luz, botica. 
7765 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate 
pondrán Agu la 126. 7751 
150; im-
4-19 
En 45 pesos btes una gran casa nueva, postería, con seis cuartos tres do mam-de cada lado, en 
Guanabacoa, Venus n. 50, casi esquina á Animas, 
cerca do tr do: en la esquina de Animas 68 el dueño. 
7715 4-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos; dos unidas y tres 
separadas Informarán O'Reilly número 67. 
7706 4-18 
P E E D I M S . 
P E N D I D A . 
Se ha extraviado un dedal de oro, de la calle de la 
Amistad á San Rafiel, Aguila y Neptuno; la persona 
que lo entregue en Neptuno 42, altos, será gratifica-
da generosamente, por ser un recuerdo de familia. 
7833 4- 21 
M e d i a o n a a o r o . 
Entre cinco y seis d-? la tarde del 18 del actual, en 
el tranu desde Plaza de Armas por O'Reilly, Aguiar 
y Obrapta, hasta frente á Payret, ha oaido á la calle 
un rollo de papelea que contiene documentas peraonar 
les y de sola importancia para su dueño. So gratifica-
rá con dicha cantidad á la persona que loa haya en-
contrado y entregue en la calzada del Luyanó número 
50. ó al conserie en el Ayuntamiento. 
7785 la-19 4d-20 
Á I M L E P I E , 
Se alquila en lo mejor de la calle de la Reina la casa núm. 28, propia para dos familias, eede alto y bajo 
con buen balcón, es muy ventilada; en el 26 tratarán. 
7830 4-21 
Se alquilan unas habitaciones altas, Irescas. con balcóa á la calle; muy baratas siendo para bufetes, 
escritorios ó caballeros solos por tratarse de una casa 
tranquila y de orden. Lamparilla 74, altos. 
7835 4-21 
ITImpedrado 43. Se alquila una habitación baja •Jgrande y clara, propia para un bufete de abogado 
6 un escritorio por haber otros en la casa y hay una 
alta para caballero solo ó matrimonio sin niños; tam-
bién uno chico muy bueno ea ocho pesos billetes: 
entrada á todas horas, el punto es el más céntrico de 
la ciudad. 7854 4-21 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero de trece á quinos años, que 
ea honmdo, si no que no se presente. Obi spo 25 
7747 4_i9 
J O V E N P E N I N S U L A R D E B U l C N A S R E 
renciss y con el título do bachiller <lesea colo-
.rae de auxiliar ea un colegio de segunda enseñanza 
ó en escritorio ó de cobrador en una casa de comercio 
6 en otrx paría cualquiera, dejando la dio-eccién de 
dorde lo soliciten en el café de Cristina, plaza Vieia, 
nombre do Rafael Oliveras, él ee m esentará tan 
pronto fioróo la reciba. 
7740 4-19 
E n $ 3 4 o r o 
y fiador principal pagador, se alquila la bonita casa 
Lealtad n. 61: tiene cuatro cuartos bajos, uno alto, un 
entresuelo y agua: la llave en la bodega. Informarán 
Campanario n. 33. 7831 4-21 
O n alquila en cinco onzas ovo la ca^a Ancha del 
JoNorte número 106, recien pintada, con £gua, mag-
LÍfica cocina, once habitaciones, patío, traspatio con 
purtada á los baños de San Rafael, y magnífica azotea. 
Su dueño, Galiano n. 74, imprenta v papelería ' - L a 
Acacia." 7813 ' 8-21 
Se idquila en tres onzas oro la casa Trocadero nú-mero 29, á tres cuadras de los baños de San R a -
fael, con piso de mármol, cuarto do baño y espléndi-
das y fretcas hubitaciones altas. Su dueño, Galiano 
número 74, imprenta y papelería <;La Acacia." 
7812 8-21 
VE D A D O . — P o r la temporada y con muebles se alquila la cómoda y hermosa casa calle Dos es-
quina á Siete, rodeada da jardines y con bañ»s de 
aâ i a dulce y de mar. lofomarán en la misma calle 
Dos a ú w o 3. 7848 8*81 
lahei^KW» Oasa-^a'nU acabada de p:litar y reparar, 
calla de Atoóla número 1, on ol Cerro, que por su 
ventajosa situación j bañada por la brisa, es propia 
para la e»tac'ón presente de vei'SPO-
Está próxima á la calzada real del Cerro y al nuevo 
paradero de Palatino y obras de Vento. 
L a casa se compone de dua pisos, alto y bi\j», es-
tando el primero cntiplzado de uule magnífico iníjiés. 
nuevo. Reúne todas las comodidades y confort que 
pueda desear la familia más exigente: bañes, ducha, 
aervicio de biodoro, habitaciones independientes para 
la serridumbr -, cochera, caballeriza, etc. Además, 
cuenta con un magnífico salón bajo, propio para billa-
res, rala de arman, eto 
Rodeada toda de jardines, hace uae sea muy pinto-
resua su posición, pasándole por el cobUdo izquierdo 
la zanja que alimenta de agua á l i fuioa. Tumbiéu 
üum una magnífica arboleda, con toda claae de árbo-
les frutales. 
PuCdo ver*© diariamente y á toda« horas. Informa-
rán en Tenf.*»At«-B©y nümero 38, etqnlna á Aguiar, en 
os entresuelos. 
7781 aS-19 .13-20 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á caballero solo ó para un matri-
monio sin niños: en casa de f'tmil'» tranquila. Empe-
drado n. 47 7808 4-20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á propóoito para un hombro solo ó dos, pun-
to céntrico; tiene balcón á la calle; entrada á todas 
horas; que sean personas decentes. Compostela esqui-
na á Amargura, c&fé. 7779 4-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Luz n. 4, propia para dos familias, 
con todas las comodidades apateciblos; alquiler módi-
co: la llave é impondrán Inquisidor 86. 
7792 8-20 
O e alquila la hermosa y venti ada casa, calle de A-
lOpruiar núm. 74, entre O'Reilly y San Juan de Dios, 
punto céntrico y cn módi-o precio; la llave en el 72 y 
tratarán do su ajuste en Industria 128. 
7738 4-19 
Q e alquilan los bíyos junto con los alto», de la casa 
^Teniente Rey u, 11, frente al café Tabernas; los 
bajos propios para cualquier clase de establecimiento 
mercantil ó almacén de depósito, y los altos para es-
critorio ó habitarlos una familia, por reunir todas las 
comodidades, con agua de Vento; se dan en propor-
ción. Informan Habana 210. 7742 4-19 
Se alquila en 26-50 eontavos oro la casa San Igna-cio 91, eon sala, comedor, tres cuartos y pgna. L a 
llavo en el puesto de verdura esquina á 
dicioues San Isidro 63. 7745 
Paula y con-
4-19 
S e a l q u i l a n 
los altos con balcón á la calle y agua on la casa, ven-
tiladoa; cn la calle de San Isidro 49, entre Habana y 
Compostela. 7761 4-19 
So a l q u i l a n 
dos habitaciones altas Interiores, juntas ó separadas, 
á hombres solos ó matrimonios sin niños. Manrique 
número 116, entre Dragones y Salud. 
7759 4-19 
Sa a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas á personas decentes que no 
tengan nifioa. ni animales. Calle del Cristo 23. 
772S 4-19 
(," e alquilan muy baratos los bajos do la casa calle del 
^Inquisidor 85 para al macen es y un lugar á propó-
sito para carruajes donde caben por lo menos cuatro 
también dos entresuelos con dos habitaciones cada 
uno. A todas horas podrán verse dichos locales donde 
asimismo podrá tratarse do su ajuste. 
7728 4-19 
E n 4 c e n t e n e s 
Se alquilan los bajos de la casa n. 120 de la calle de 
las Animas, cou sala, comedor, dos cuartos, agua y 
otras comodidades. 7725 4-19 
$ 2 1 o r o . 
So alquila la caea calle de Cuba n. 164, para parti-
cular ó establecimiento, por ser esquina: la llave en la 
bodega. laformaríi» Zania núm. 57, y d» H á 3 en la 
i o t a * m ¿-ia 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas nuevas, compuesta» de sala, 
comedor cinco cuartos, portal y cocina. Hay otras 
doa de sala, comedor, d«s cuartos y cocina. Se alqui-
lan eu proporción por años ó por la temporada, y por 
BU posición sobre la loma es lo más piutore*co, fresco 
y sano. Tienen luz eléctrica en los portales gratis; 
como también agua y si quioren gas, también lo tie-
nen. Fróute al juego do pelota, quinta de Lourdes y 
a':lí sus dueños tratarán. 7721 4-18 
P r o p i a p a r a u n m a t r i m o n i o 
so alquila la bonita casa Suspiro n. 7, media cuadra 
de la calzada del Monte: la llave y los informes en la 
bodega Kl dueño Lnyauó 71, por mañana y tarde. 
7705 4-18 
V E D A D O 
Se alquila por año ó por temporada una precio-
sa casa en la calle Sci» entre Linea y Once, con 
sala, comedor, seis cuaitos y uno de baño, por-
tal, jariliu, agua y todas las comodidades para una re-
galar familia; la llave á la otra puerta y BU dueño en 
la Habana, Habana n. :>:. sastrería. 
7698 8-18 
Eu $34 oro se alquila una casa de manipostería y azoUa acabada de reedificar cou cinco cuartos 
muy eapaeiosoB, sala, comedor, cocina, pluma de agua 
y uu gran patio; situada á una cuadra del paseo de 
Carlos I I I , callo del Pocito 36; en el 25 está la llave 
y Neptuno 109 su encargído. 7685 4-18 
U magQÍÜca casa que hasta ha poco ocupó 
D. Cosme Herrera y familia, sita en la calle 
de Teniente Rey n ú m e r o 14, entre San Ig -
nacio y Mercaderes, compuesta de dos mag-
níficos pidos, con habitaciones freecas y ven 
tiladae, baño , cochera, caballeriza y todo lo 
necesario para las mayores comodidades. 
In formarán San Igo acto 33^, M . C. Ga-
lindez. 7780 5 18 
O J O . 
Habitaciones amuebladas á dos cuadras de Tiicón y 
parques á caballeros ó matrimonios: casa tranquila 
Industria 115. 7697 4-18 
Villegas 87, entrada por Amargura altos de la fonda so alquila una bonita sata con su dormitorio, bal-
cón ^ la plaza del Crút con muebles ó sin ellos, muy 
propia para uu caballero que guato vivir tranquilo y 
en familia, ó matrimonio sin hijos y otras dos separa-
das con balcón á la calle de la Amargura. 
7681 4-18 
S E A L Q U I L A 
en dos y media ovznt la casa Lagunas n. 2 A, con sa-
la, comedor, cocina v 5 cnartoí; tiene agua y se exige 
fiador. 7700 6-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos calle del Obispo n. 83, 
con comedor, sala, npotcnto, tres cuartos, jardín y un 
coarto alto en la azotea, agua de Vento. 
7683 5-18 
fetaf á hombres solos, matrimonios sin hijos ó á una 
señora so'a. Obrapían. 61. 7699 4-'8 
Se alquila la caaa calle do Espada n. r 12, esquina á _ Neptuno, propia para cualquier clase de estableci-
miento, como víveres, bntica, ferretería, fonda, cafó, 
paleteiía, eto , porque está fabricada & propósito, y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep-
tuno 198, doude tratarán de «u ajuste. 
7658 8-17 
S E A L Q U I L A N 
para hombres tolos 6 escritorios, unos hermosos altos 
de los más frescos y ventilados de la Habana. Infor 
maráu Tacón n. 8 767S 15-17 Jn 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Príncipe Alfonso número 83; es muy fresco y ventilado y tiene muy buen golpe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: está acabado de pintar y se 
puede ver á todas horas del día Informará su dueño 
en loa bajos. 7667 s 
Se alquila la casa calle del Aguásate 71, entre Sol y Muralla, con sala, suelo do mármol, comedor, seis cuartos, saleta de comer, palie y traspatio, agua, con 
cincuenta varas de fondo y demás comodidades; está 
acabada de pintar: la llave enfrente; informará de pre-
cio y condiciones su dueña calzada de la Reina H. 61. 
7569 8-16 
Se a lqu i l a 
la casa calle de Villegas n. 183 acabada do pintar, en 
cincuenta y un pesos oro: vive el dueño en Aguila 
número 357. 7568 13 16Jn 
Vedado, calJo Quinta n, 55, se alquila una fresca y cómoda casa, coa sala, cinco cuartos con frente 
á la brisa, buena cocina y demás comodidades; en el 
n. 53 está la llave y en Neptuno 126 informarán de PU 
' 7 m «4* 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
So ulqoilaa habitaciones hermo^ifi, elegantemente 
amuebladas con servicio, propias para hombres solos; 
entrada independiente v á todas horas: precios de 
$12-75 á 17 oro. 7518 15-14 
Ados cuadras de loa Teatros y Parque, se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas; hay con 
vista i la calle; hermoso baño de leza y entrada á to-
das horas. 127, Industria 127, esquina á San Rafael. 
7504 8-14 
Se alquila en $38-25 oro una sala y tres hermosas habitaciones con agua y azotea, entrada indepen-
diente, en la casa calle de San Rafael 52, en la misma 
informarán. 7446 15-18 
Ij ln familia se alquilan hermosas habitaciones con ó lisin comida, en la alta y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadere 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
doude pasan todas las comunicaciones; precios módi-
cos: en la misma se alquilan un zaguán para coche. 
7434 12-13 
S E A L Q U I L A N 
unos altos hechos expresamente para escogida de ta-
bacos elaborados, estaado preparados como para seis 
parejas; temblón se alquilan cuartos para almacén de 
rama; en Gerrasio 137. entre Salud y Reina, donde 
informarán. 7357 15-11 
E n M a r i a n a o 
por la temporada y en punto céntrico, se alquila á fa-
milia decente el interior de la hermosa casa calzada 
Real n. 143, con agua, cochera, comedor, cocina y 6 
cuartos. Informarán del precio en la misma. 
7239 16 9J 
MaMcasyfisíaMeciieiiios 
E n e l C o r r o 
y á media cuadra de la calzada se vende una casita 
de mampoatería y teja con sala y un cuarto «n $700 
btes. gana $10 btes. situada calle Riñera 71. su dueño 
O'Reilly 13. de 12 á 4. 7844 4-21 
V E N D E L A C A S A D E M A M P O S T E R I A , 
CjCompostola 191, acabada de pintar y componer: 
tiene zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicios: la llave al lado é in-
formes Campanario 144, desde las 2 en adelante. 
7846 8-21 
PÜESTO D E F R U T A S — P O R T E N E R Q U E marchar su dueño para la Península, se vende en 
poco dinero y al contado, uno muy acreditado, esta-
blecido hace treinta años. Informarán Santa Clara es-
quins á Cuba. 7821 
Q E V E N D E L A B O N I T A Y B U E N A F I N C A 
lOnombrada de Q U E V E D O situada en la calzada de 
Cojímar, con su buena casa de vivienda y en la misma 
calzada rodeada por el rio del mismo nombre; para 
más pormenores imformará Neptuno esquina á E s -
pada Doctor Quevedo, Habana. 
7775 4_20 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, en oí barrio del Arsenal, 
un paso á Monte, la hermosa casa de alto y bajo y a-
zotea, en $4,500 oro: gana $40 oro. Dan razón Prín-
cipe Alfonso n. 83. 7802 4-20 
R E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S . Leal-
Crtad próxima á San Lázaro, con tres cuartos bajos 
y uno alto en $3500 oro. Maloja 91 con cuatro cuartos 
$2500. Aguila 47 esquina, $2500. Puerta Cerrada 59, 
con 9 varas de frente por 40 de fondo $1001. Solares 
núms. 44 y 46 de Diaria $1500: todo en oro. Chacón 
n. 25, do 8 á 11. 7735 4-19 
BU E N A O C A S I O N . — E N E L M E J O R P U N T O del barrio de Colón y cerca del Parque Central, se 
venden juntas ó separadas, seis casas que ocupan el 
frente de una manzana: una casa en la de Suárez, á 
la moderna, $3,500; una en la de Gloria. $2,750. I n -
forma Manuel Valiña, Apniiar número 75. 
7709 6 4.18 
E n $ 1 7 0 0 o r o 
Se vende una casa calle de Apodaca casi esquina á 
Aguila; con sala, comedor, cuatro cuartos, 8 por 40 
fondo, sin gravamen. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
7720 4-18 
EN 1,100 P E S O S ORO L I B R E S D E T O D O gra-vamen se da una casa en la calle de la Esperanza 
tiene nueve varas de frente por 40 de fondo, además 
otra dentro de la Habana con sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y uno alto; gana doa onzas oro, reconoce 
1OC0 pesos oro en $4500 oro. Aguacate 54. M. Alva-
rez. 7707 4-18 
SE V E N D E a l N I N T E R V E N C I O N D E C O -rredor en $7030 oro libres para el vendedor, una 
casa inmediata á Reina, propia para los familias ó pa-
ra fábrica de tabacos; ticuo sala, saleta, cinco cuartos 
bujes y cinco salones alt.is, cuarto de bañe; agua de 
Vento, cloaca, etc. Informarán en Maloja 32: su due-
ño Pepe Antonio número 7, Guanabacoa. 
7337 8-14 
VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS SANA Y pintoresca de este barrio, se vende una gran casa 
quinta, recien construida en 1;618 metros da teneno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc , etc. Dan razón do 9 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n. 21. 
7414 I5_i2 
GA N G A . — S E V E N D E L A C A S A A N T O N R E -cio n. 81, de mampostería, nueva, compuesta de 
s:Ua, comedor y 4 cuartos, cocina y aposento, libre do 
todo gravamen; gana $10 billetes; su precio $1.200. 
Informarán Arsenal 34, bodega. Segundo Martínez. 
7*09 10-12 
D E M I M A L E S . 
A P E R S O N A S D E G U S T O S E V E N D E P O R no poderlo soportar un cachorro de nueve meses, 
robutto y de co'osales fuerzas, de buena raza criolla 
propio para lo que se destine, está enseñado á perse-
guir reses y otros animales: vista hace fe. Palo Blan-
co 33, Qnanabaooa.. 77G8 4 19 
P e r r i t o s r a t o n e r o s 
Una parejita, la más chica vista, propia para quien 
sepa apreciar lo raro y de gusto: en correos belgas 8 
pares, únicas escogidas entre ciento de pares. ¡Con-
siderad! Se realizan Aguila 69, altos. 
7771 4-19 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas y media, maestro de tiro, 
muy fuerie y de condición. Aguacate número 112. 
7755 4_19 
S E V E N D E 
un borriquito de 20 meses, muy manto, sano, maestro 
de tiro, con sus arreos; y un carrito de dos ruedas, de 
muelles muy suaves, eu buen estado, propio para la 
venta de ropa, quincalla, calzado, loza, víveres, vinos 
y á cuanto quiera aplicarse por la especialidad eu la 
construcción del carrito. Todo en cien pesos oro, ó 
separado según convenio. Puede verse Ohrapía nú-
mero 49. y para tratar en Galiano número 336. 
7743 4-19 
C A N A R I O S . 
Se vende una pareja de canarios finos con su cria 
do cuatro pichones; además echada la hembra con 4 
huevos: íaa personas que gusten pueden pasar á verlos 
Revillagigedo 17, á todaH horas. 7688 4-18 
S E V E N D E 
una buena burra recien parida. San lenacio n. 21. 
7637 ^ 6-17 
D E C A R R U A J E S . 
S E V E N D E 
una jardinera americana, muy bonita, y un doakart 
casi nuevo, todo baratísimo. MoMe número 268, es-
quina á Matadere, taller de camiíj^s. 
7849 4-21 
S E V E N D E N 
dos limoneras: una amarilla y otra negra: una yegua 
de 30 meses, maestra de coche, y un dockar, todo por 
200 p; sos hilletea. Manila número 3, Cerro. 
7827 8-21 
S E V E N D E 
un lílburl de cuatro ruedas y cuatro asientos. Macri-
que 5 D esquina á Lagunas. 7733 4-1» 
EN C A N G A S E V E N D E UNA D U Q U E S A R E -montada de nuevo, con un caballo y arreos. E s -
pada número 2 darán razón de seis de la mañana á 
tres de la tarde 7718 4-18 
Se venden 6 cambian 
Una carretela francesa en buen estado, 
f* 1 mejor cabriolet quo hay en la Habana. 
Tres coupé^ de distintos precios. 
Uu quitrín con arreos para pareja. 
Un faetón do cuatro ssientos, fuerte y ligero. 
Una duquesa en buen estado. 
7714 S A L U D 17. 5-18 
D E M U E B L E S . 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N P O R au-sentarse su dueña un magnífico juego de comedor 
do nogal muy elegante, juego de cuarto de palisandro 
j ropio para un regalo y otros muebles y lámparas, 
todo muy bueno y se dan baratísimos. Morced 103. 
7851 4-21 
X J ^ A . I E P I E 0 I E R / T I A 
C o m p o s t e l a 5 0 
Juegos de sala Reina y Luis X V de $53, 60 y 68; 
•scaparates á $20, 30 y 40; canastilleros á 20 y 25; 
mamparas á 6, 8 y 10; peinadores á $2S 30 y 34; apa-
radores. Jarreros, mesas de noche, camas, tocadores, 
lavabos y sillas á cuslquier precio. Compostela 50 
C 870 8 21 
S e v e r . d e 
un organillo (Aristón) con 20p;ezas; una escopeta de 
caca (Grener) cab. 12, 2 cañones, sin gatilloM (siste-
ma Llammerloss). 71 Compostela. 
7857 4-21 
F I A N O S . 
Tenemos varios de Pleyel, que se dan baratísimos 
Compostela número 50, L A P E R L A . 
C 871 4-21 
IGEA1T 0CASI01T 
para los amantes de lo bueno! 
Por la mitad de »u valor pueden conseguir en L a 
Estrella de Oro, Compostela 46, nn hermoso y regio 
juego de madera de erable y caña?, con magníficos 
espejos viselados de Venecia; oportunidad como esta 
no se presenta. 7783 4a-194d-20 
S E V E N D E 
un juego de sala compuesto de uu sofá, seis sillones 
fijos, doce sillas, una mesa centre, una consola y un 
espejo; todo auperior y moderno 
Un juetfo de seis sillones balances y doce sillas 
Viens, blanca y fina clase 
Una alfombra de estrado. 
Tedos los efectos son nuevos. Calle de Santa Clara 
n. 2, piso bajo. 7788 ta-19 4d-20 
THINA MAQUINA S I N G E R 30 P E S O S ; T R E S 
l..'camas de bronco para una persona á $55 y 50; 
una camita baranda 50; una cuna 50; una cama hierro 
colegio 25; una cocuyera cristal 25; una lámpara dos 
luces 35; una de cuatro 65; un bufete 20; juegos sa^ 
Luis X V , á 85, 110 y 120; escaparates de caoba á íQ, 
65 y 70; dos bufetes de roble y meple con 10 gavetas 
á 60 y 75; espejos Luis X V ; un juego nogal para co-
medor; una pajarera grande: todo en btes. Compostela 
124, entre Jesús María y Merced. 
7811 4-20 
M a n i q u í 
Franceses da todos tamaños: muñecas, un gran 
surtido desde un real á $25, una; escopetas de aire 
para matar ratas y pájaros: perfumería fina de toda 
cl88e;ÍMfirae<eríay objetos de fantasía. 106 Galiano 106 
7795 ±39 > 
; E A L Q U I L A N 
pianos con ó sin derecho á la propiedad. 106, Galiano 
n. 106. 7794 4-20 
ES C A P A R A T E S D E TODOS TAMAÑOS Y precios; juegos de sala; sillas y sillones de varias 
formas; un escaparate puertas de cristal propio para 
modista ó tren de lavado, dos escaparates esquineros 
propios para comedor 6 cocina; jarreros á $10, 12 y 15 
aparadores á $20, 25 y SO; lavabos de hombre á $10 y 
15; camas de lanza y metal; bufetes; canastilleros; 
mesas correderas; caja de hierro francesa; carpetas 
para escritorio; una ducha muy buena; lavabos de 
barbería con espejo; veladores; peinadores; cocinas; 
lámparas cristal; espejos v otros muebles muy baratos 
Perseverancia 18. 7812 4-20 
f5e vende 
ana cocina económica de hierro, en regalar estado 
una batería de cocina, dos lámparas de centro, cuatro 
faroles y otras menudencias en precio módico. Infor-
marán Atocha n. 1, Cerro. 7782 6-20 
P L E Y E L . 
Se vende uno de poco uso y de excelentes voces, 
oblicuo, sin comején y barato. Aguiar 70, esquina á 
Empedrado. 7796 4-20 
P L E Y E L 
Se vende uno magnífico con excelentes voces en 
Ohrapía 67, esquina á Aguacate; se responde á no te-
ner comején. 7739 4-19 
S E V E N D E 
barato un pianino de Pleyel en magnífico estado. 
Campanario 29. 7746 4-19 
E L C A M B I O 
San Miguel 62 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
CONSEGUENGláS DEL TRATADO 
HISPANO-ARTCRICANO. 
Serán las de abaratarlo todo. Pero nosotros nos a-
delantamos á este 7nodus vivendL No creemos que el 
comercio consista en otra cosa, que en poner la mer-
cancía de la mejor calidad al alcance del comprador y 
con la menor cantidad posible de gasto, por eso pode-
mos anunciar escaparates de nogal y cedro con lunas 
á 7 onzas; de palisandro con lunas y corona á 4} on-
zas y de caoba doble perla á 66; lisos á 55, y otros á 
20, 25 y 30; espejos Luis X I V , también hay surtido; 
canastilleros de caoba y de nogal á 35, 50 y 65, el de 
nogal que ea precioso con corona, remate y espejo* al 
fondo; lo damos en '¿i onzas oro, relojes de pared des-
de tres pesos en adelante, hay gran surtido; juegos de 
comedor de meple muy baratos; jarreros de caoba á 
15 pesos y mesas corredera á25 pesos; sillas amarillas 
casi nuevas á 22 pesos docena y negras á 15 pesos; 
sillones de igual clase á 11 y 7^ pesos el par: también 
tenemos sillones de Viena á 10 pesos y sofás á 14 pesos 
tenemos mucho de una y otra cosa; alfombras de es-
trado y medio estrado á 15 pesos billetes; nn magnífico 
piano por 4 onzas. 
E n juegos de sala los tenemos de Viena y Reina 
Ana á 4 onzas oro y Luis X V completos á 115 y 120 
pesos y un medio juego, de Viena compuesto de 4 sillo-
nes, seis sillas y nn sofá por 55 pesos. E n camas gran 
surtido y á 20 pesos btes. con bastidor, otras á 30, 40 
y 50, con paisajes divinos. 
Seguimos regalando una máquina á todo el que em-
plee en nuestra casa 200 pesos en mercancías. 
Los muchos pocos, es la clave de nuestro sistema 
conveniente para nosotros y útil para el público. Por 
los precios que acabamos de relatar, él juzgará de la 
utilidad real de una visita á 
E L C A M B I O 
S A N M I G U E L 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
7810 ^ 4-20 
U N L I O S T R A D O R N U E V O 
de pino y cedro, y una vidriera eou sus puertas de eí-
pejo y cerradura: ambas cosas se dan en proporción 
y son aplicables para establecimiento de cualquier gi-
ro. E n Galiaoo 64, la casa que más barato vtnde eu 
la Habana, puede verse á todas hoihs.—En la mismi 
hay una bonita, cómoda y segura caja de hierre q» 
se da muy barata. Con que no olvidarse qae en Galia-
no 64, al lado de la botica, hay también surtido de 
muebles baratísimos. 7586 8-16 
AVISO 
Se vende un grupo de dos gladiadores griegos, de 
mármol blanco con su pedestal de idem, varios cua-
dros al oleo ds mérito; un grupo de bronce de la cau 
del tigre y varios bufetes de palisandro, francesee. 
Hay de venta nn sofá, 4 sillones y 6 sillas de tama-
rindo, propias para gabinete, de gran mérito. 
Casa de préstamos L a Antigua América, Neptuno 
número 39 y 41, esquina á Amistad. 
7520 8-14 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE POBTE-za.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 My 
Se v e n d e 
un elegante juego de sala de Viena, Luis X I V . Sol 
- 86: no se desea tratar con especuladores. 
7748 4-19 
PÍANOS DE CHASSAME FRERES 
Con graduador de pulsación y sordina 
garantizados por 4 años. 
A 15, 18 Y 20 ONZAS ORO 
Acaba de llegar la remesa que se esperaba de estos 
buenos instrumentos. Todos tienen siete octavas de 
exten.-iión, lira enteriza de acero y elegante mueble 
enchapado de palisandro. 
E l graduador de pulsación es el más sencillo que se 
conoce y en seis años de uso y más de 400 pianos re-
cibidos con graduador, todavía no ha tenido ninguno 
la más pequeña descomposic ón. 
Unico importador para la isla de Cnba 
ANSELMO LOPEZ 
O B R A P I A 23 
ENTRE GDDA T SAN IGNACIO 
Se componen y afinan pianos y órganos.—También 
se alquilan.—Precios módicos. 
A F I N A D O R E S : 
E . AZPIAZÜ. R . L O P E Z . 
C O M P O S I T O R : W . W O O D . 
7750 12-19 
TOMAS D I A Z Y S I L V E I R A PARTICIPA A á los Sres. Hacendados haber mudado su eecrito-
rio de Obispo núm. 30 á Dragones 4, Depósito déla 
Cal de Marañón, en donde contíuúa facilitándole á loi 
mismos infinidad de maquinaria de uso, superiores. 
De 7i á 8i y de 12i á 1^—Telefono 247. 
7839 8 21 
SE V E N D E UNA MAQUINA INGLESA NtíE-va y de accién continua para fabricar gaseosas en número de 5,800 botellas en diez horas de trabajo. 
Para más informes Príncipe Alfonso n. 2 C, altog, de 
8 á diez de la mañana. 7847 4-21 
M A Q U I N A R I A 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vacio, 
un trapiche, una batería completa de oentrífagas Hep-
trorth. etc., etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7807 26-20 Jn 
A R A D O S 
C l i E P P E K MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superioc. E n venta <£ precios de fábrica por AMAT 
Y Cí, Ooín«rctante« importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana 
C n. 770 1-Jn 
I S G E L Á M . 
P E R F U M E R I A F I N A . 
RECOMENDAMOS E L F L U I D O D E PEE-les de Toüet Buzar Co. para preservar la den^ 
dura endurece las encías y perfuma el aliento, y el 
tónico para destruir la casp a é impedir la calda del 
pelo. Bosque de Bolonia, Concha de Venus, San Ba-
fael núm. 5, Aguiar núm. 100, San Nicolás núme-
ro 98. C 855 alt 13-19Jn 
Baños de mar del Vedado 
Abiertos estos magníficos baños, se hace público pi-
ra conocimiento de sus favorecedores. 
E l domingo 21 será 'a apertura del nuevo baño ti-
tulado el "Saratoga do Cuba," cuya especialidad de 
estar rodeado de celdillas para vestuario es una no-
vedad en este país y por lo tanto se invita al público i 
qne lo visite. 
Desde el lunes 22 podrán utilizarlo las señoras des-
de las seis de la mañana, á las sais de la tarde, y los 
caballeros desde esa hora & las doce de la noche, en 
que estará alumbrado con nn foco eléctrico. 
E n los mismos se alquilan habitaciones para fami-
lias y personas solas. 7730 4-19 
Se v e n d e n 
ocho grandes tinas con buena tierra propias para un 
patio ó jardín. Estrella 15, esquina á, Aguila. 
7632 4-17 
M í e l o s e i t r i i e r o s . 
C ü a U E L U C H E 
( P E R T U S I S , T O S N E R V I O S A ) 
d u r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente por el 
J A R A B E B E N Z O I C O 
de Bromuro de Amonio de Oh. Serres 
Numerosas falsificaciones ó imitaciones que sa entarm exl-
f;iendo sobre el envoltorio exterior 7 sobre el rótulo del fruco a firma del solo preparador actual : 
Q. MEYNET, Farmacéutico ea AUortviHe (Sena), cir» de Parto, 
EN l-AS PRINCIPAUES FARMACIA» 
D o s m a g n í f i c a s v i d r i e r a s 
propias para sastrería, panadería, botica, modista, 
zapateril, kiosco, tren de lavado, ttc. para la ciudad 
6 el campo, fáciles de trasportar: también una cocu-
yera inglesa. Colón 31. 7712 4-18 
DOS P l A N i N O S D E L,US MEJORES F A B R I -cantes; uno es de boiaselot fils á 6 y 8 onzas, pero 
garantizados; 3 bonitos escaparates forma moderna de 
caobi. nuevos á $55 B. ; camas de niño y mayores de 
10 á $17 B ; vurios espejos baratos; una farola de ga-
binete; banqueta de pianos y aisladores por lo qae 
den; una virgen del Carmen al oleo, en Luz 66. 
7702 4-I8 
L A S E R V I C I A L . 
P R E S T A M O S . 
Neptnno n. 128, esquina á Lealtad. 
Esta antigua y bien mentada casa facilita dinero 
con un interés módico en ens operaciones sobre alha-
jas, muebles, pianos, ropas y otros objetos de valor y 
tiene en constante realización un completo surtido de 
prendería fina; muebles hay juegos de sala de todos 
los estilos, escaparates de luna, de caoba comentes, 
lavabas de palisandro y caoba, vestidores, peinado-
res, camas de lanza y carroza, lámparas, cocuyeras y 
máquinas de coser de les mejores fabricantes, que se 
venden á precios excesivamente baratos. 
I ÍA S E R V I C L A X . 
Neptnno 128, esguliaa á Lealtad. 






'El uso de la Sémola Jlíouriéí se 
recomienda & las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lac táncia y á los 
n iños durante todo el per íodo del creci-
miento y de la dent ic ión . 
La Acadéra ia de Medieina ha dado un 
voto de g r á c i a s á M . Mouriés y el Insti-
tuto de F ránc i a le ha otorgado una 
medalla de e s t ímulo en el concurso de 
los p r é m i o s Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución de las enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Una ins t rucc ión acompaña á cada frasco. 
Depós i tos en las principales farmácias 
de todos los paises. 
Venta por mayor y fabricación en 
Paris. casa L . Frere, 19, rué Jacob 
VERDADEROS GRANOSotSALUDotiDl'FRANCK 
^ ^ b s t r e m m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
¡ I g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i d o s . 
(Ró tu lo adjunto on 4 colores) 
F i a L B R O Y , y en todas las Farmacias , 
GRAINS 
RAKCK. 
P A R I S 
ENFERMEDADES Da CORAZÓN 
las Grageas TóDico-Cardiacas LE BRUN, tomadas por dosis de 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PAEPÍTACIÚNES y íss mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Frtrmacéutico-Oiiimicn, Pari?, HO et52, Faiíbónrg Montmartra et 41. rae LalayetU. 
neposiiarios en L A . H J L B A N A . : J O S Í S S A U M A ; — JLOBÉ1 y C*** 
M BS niwi í^3^ preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
62, BouleveM dt Strasbourg. en PÁHIS' 
( S í Se venden en casa de lodos los buenos 
Peluqueros y Perfumistas de Francia y del Estrangero 
A L . A C O C A D E L . P E R U 
E l Vixsro SOASlZAarz experimentado en los Hospitales de Paris, está 
diariamente ordenado, con buen éxito uara combatir a la Anemia , á la 
Cloros i s , a las M a l a » digestiones, á las Snfermedades de las vios 
r e s p i r a t o r i a s y á la Debi l idad de los ó r g a n o s vocales, 
i Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicado* extanvadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y a los Ñiños-
EB el Reparador de las Ferturbaciones digentivaB 
y el y O R T U P I C ^ V I N r T E por E S C C J E I X . E I S I O I A . 
E L VINO MA.RIANI S E HALLA EN LA CASA DS 
WTARTAIgl , P a r i s , 41, boulevarJ Haussmann; XJew-York, 49, East, (6*, StreeU 
Depositarlo en ¿ a Habana : J o s é S - A J E ^ J E R t - A . , 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E E O N O R 
E l A C E I T E C H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica 
bálsaivica que desarrolla mucho [ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«f la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
lln Constipación ni Cansancio. 
— — 
ÍIPOSITO general en PiRIS 
81, roe da raub0-Soatmartre, 21 
B LA ÑC0, RUBIO 
YFERRUGÍNOSO-
^Stico d i f ^ V á 
j legión dt Honor. u,i lo1̂  
OSDESAUO POU TOBAS LAS 
Oslebridafies Medicas | 
DE FRANCIA V EUROPA 
contra la* 
ENFERWEDflDES DEL PECHO, 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS^ RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
E U T T O P A S L A . S F A R I ^ I A O I ^ V S rDEOL. IMXJITDO. 
de 
I D I C 3 - E S T T I V O 
á l a J P A r A I N A ( P e p s i n a v e g e t a ! ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : G A S t l H T i S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓIV1FTOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMKR BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS KEHELDKS 
Venía por mavor e>i I ' a H s : E . T R O V E T T E , 4S, rué d-es Immeiiijles-nrfastrieiH. 
Izijú'ei Sello de la Uniendo los Fabricantos sobre el Frasco para eriíar la* felsítoífMWS. 
TDeiposi-fcos eia t o d a s l a s j í r i n c i ^ j a l e s ITa r raac iaa . 
